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ACTOS  1:10 PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 7.3n-18 as MARÇO DE 1909

Crea mais duas brigadas do artilharia de guardas nacionaes na
co:narca da capital do Estado da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execuão do decreto n. 431, th 14 do dezembr d 1893, decreta:

Artigo unia). Ficam P raadas na guarda nacional da comarca da
capital do Estado da Bati, mais duas la-igadas de artilharia, com
as designações de 4jft e 423 , a quaes sa canstituirão de 'um ba-
talhão de artilharia do posição e um regimento de artilharia do
campanha, cada unia, tendo respootivamente cs na. 41 o 42, que s.!
organizarão cm-i os gUard ts qualificados nos distrietas da raferida
comara. ; ras-ogadas a: disposiçã 	 coW:rario.

Rio de Janeiro, l& de març) (le 1039, 21 0 da Republica.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Avusie 2acerJ3 de Lyra..

DECRETO N. 7.333 — DE 18 DE MARÇO DE 1933

Concade autorização á (alvas Braga P.ubber Estates and Tradin
Company, :imitada, para funccionar n Republica

O Presidente da Repablica, dos Estados Unidoi do Brazil.
attendendo ao que requereu r. Alves Braga Itubber Estates mui
2'raclín.- Compuny, timsted, devidamente ventesenta ,la, decreta:

Arjgo IIDiCO. E' 'concedida, autarização á Alves Bruya li,fbber
Estales and Trarl img Company. limited, pnra flincianaa na !Unia-
blica. com es estatutos que anresentou, in diante as clausulas (lu
a este acamnanham, assignadai pelo aflnistro di Indibtria, Viaçio
o Obras Publicas o ficando a mesma companhia obrigada a cumprir
as formalidades exigidas pela legislação em vigo.a

Rio de Janeiro, 18 do março de 1903, 21 0 da Repablica.
• AFFONSO AUGUSTJ MOREIRA. PENNI.

Miguel Calmou do Pia e Almei_la,

Clausulas que acompanham o decreto n. ?.363, desta data

A Alces Braga lischber Estales anl Trading Conzp:my,
é obrigada a ter um representante no Brazil cm penas e illimi-
tados poderes para tratar e detinitivamSnte resolver ai quoitaes
que se suscitarem, quer cam o Gworna, quer com pirtieulares,
podendo ser demandado e receber citação inicial pela compauhia

DECRETO N. 6.836 — DE 30 DE JANEIRO DE 1908

Declara caduca a carta-patente n. 3.619, de 4 de julho d,
concedendo privilegio de invenção a Arthur Oscar Ferreira
Rangel

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do B •azil, atten-
dendo ao que requnrou a cidadão Miguel Itizzo e de accôrdo com o
que di5p5a o art. 59 do decreto n. 8 820, de 30 de dezembro do
1882, decreta:

Artigo unico. E' declarada caduca, nos termos do art. 50,
§ 2° n. 3, da lei n. 3.129, de 14 de outubro de 1832, a carta-pa-
tente n. 3.619, de 4 de julha de 1902, concedendo a Arthur 03caa-
Ferreira, Rangel privilegio do invenção de (c um systema apodai-. çoado de retratas denominados Celluloidiaos s, visto não ter o con-
cessionario.pago as annuidades nos prazos da lei.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1938, 20 , da Republica.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel Carmen do Pin e Almeida.

Todos os actos que praticar
II
 no Brazil ficarão sujeitos unica-

mente i's respectivas leis e regulamentos e á jariidiceão do sons
tribunaes .judiciarios aa administrativos, sem que. em tempo al-
gum, possa a referida companhia reclamar qualqu r excepção fun-
dada em seus estatutos, cujas disposiçõ. .!s.i não po larão servir do
base para qualquer reclamação concernente á execução das obras
ou serviços a que se referem.

III •
Fica denendenta, de autorização do. Governo qualquer alteraçãa

que a co npanhia tenha de fazer nos respectivo. estatutos. Ser.
Ilie-ha cassada a autorização para funccionar ra Reaublica si in
fringir esta clausula.

1
 cipio (13 achar-se á compaohia sujeita ás disposiçõoi do direito na-

IV
Fica entendido que. a autorização é dada sem prejuizo do prin-

cionat que regem as sociedades anonymas
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A infracção de qualquer das clausulas para a qual não esteja
em-minada pena especial, será. punida com a multa de 1:000$ a
5:0 )0$ e, no caso do reincidenc.a, pela cassação da autorização coa-
cedida pelo decreto em virtude do qual baixara as presentes
clausulas.	 .

Rio do Janeiro, 18 de março do 1903.—Misite1 Union da Pin a
Al acida.

Eu, abaixo assignado,tradlictor publico e - interprete commercial
juramentado da Praça dá Rio de Janeiro por nomeação da meri-
tissima Junta C.ominercial da Capital Federal:

Certifico pelo presente que mo foi apresentado um documento
escripto no idioma inglez afim de o traduzir para o veraaculo, o
que assim cumpri em razão do meu officio o cuja traducção é a
beguinte:

TRADUCÇXO

CELTIFICADO DX INCO::POR140 DE UMA. COMPANHIA

Pelo presente certifico que Alves Braga liubber E:lates and
Trading Company, limited, foi incorporada de conformidade com 03
Companies Ac:s de 1862 a 1907 (Leis das . Companhias de 1862 a
1907),. como companhia limitada, aos 30 dias de janeiro de 1909;

Passado e por mim assignado em Londres neste dia 12 de feve-
reiro de 1909. — II. F. Barlleit, registrador de companhias ano-
nymas.

Eu, 'William Forshaw Wilson, tabeliã:- .publico da cidade de
Livorpool, Inglaterra, pelo nreseate certitica que a Alces Braga
Rubber Estales and Trading Company, niited, com seu escriptorio
central em O 10 e 11 Exchanoo Buildinzs na cidade de Liverpool
supramencionado, foi incorporada de conformidad•) cana as leis das
companhias de 1862 a 1907 (Campanies acts 1832 a 1917) aos 30
dias do janeiro de 1903, è certifico mais' 'gira um certificado da in-
corporação da alludida companhia, passado e. firmado por 11. F.
Bartjett, o registrador das sociedades ananymas, o funccionario
competente por lei deste paiz para expedir taes certificados, se
acha annexado ao presento e marcado A a.

Em testemunho do que eu, o relarido William Forshaw
'Wilson, assignei o presente gira sellei com o salio d moi
neste dia 13 de fevereiro de 19J.—W. F. Witsn, taboilião pu-
blico, Liverpool, Inglaterra.

Estava o sollo do referido tabelliã,o.
Uma estampilha do salto in g lez devidamente inutilizada.
A assignatura do alludido tabollião esta,Va devidamente" lega-

lizada pelo consul do Brazil em Liverpool, o Sr. J. C. da Fonseca
Pereira Pinto. Uma estam pilha do elio nonsular do Brazil de
5$ devidamente inutil'zada. Chencella, do alludido consulado geral.

A assignatura do consal supra estava legalizada na Secrateria
das Relações Exteriores do Brazil, a,ssignando o chefe de sução
L. L. Fernandes Pinheiro pelo director geral da mesma secretaria.

No documento se achavam quatro estampilhas federaes va-
lendo collectivamente 1$450, devidamente inutilizadas.

.Nada mais continha o referido documento, que fielmente verti
do proprio original ao qual me reporto.

Em fé do que passei o presente. que sello CMH o sello do meu
officio o assigno nesta cidade do Rio de Janeiro.

Rio do Janeiro, 16 de março de 1909.--allanoa de Állattos
Fonseca.

Eu, abaixo assignado, traductor publico o interpreto commer-
ciai juramentado da Praça do Itia de Janeiro por nomeação
meritissima Junta. ComMereia.I da Capital Fetieral:

Certifico pelo pasente que mo foi apresentado um documento
escripto no idioma ingiez afim de o traduzir para o vernaculo, o
que assim cumpri em razão do meu °Ilido, o alija traducção é a
seguiute;

TRADUCÇÃO

THE COA PA:NIES AeTS (LEIS DAS COMPANHIAS) DE 1862 A 1903

Companhia limitada por acções.

Dlemorandum do IME4Socinção da. Alvos 13vag.a,
rtubber JEtatos and. rrrading; Company,
limited

J. O nomo da companhia é Alces Braga Rubber Eslales and
Trading Company, linuted:

2. O escriptorio registrado da companhia será situado na
Inglaterra..

3. Os fins para os quaes é constituida a companhia.
Ál) Associar-se á, firma Alvos Braga & Comp., de Balem, Para,

na, Republica do Brazil e alhures, o adquirir todos OU quaeiquer
dos activos e responsabilidades dos aludidos Alves Braga & Comp.

ou qualquer parte ou quota dos mesmos, quer no caso de dissolução
da sociedade a constiuir, como ficou dito acima, quer não, ,e para
cs fins supra celebrar o accôrdo que já, .foi elaborado e que se obri-
garam a fazer entre si Alves Braga & Comp., ao um lado, Eduardo
da Costa, de outro, e a companhia de outro, ai:colido este cuja cópia,
para fins do iegalizaçã:o foi assi,gnada por Park Wilsan Stone.
salicitor ( tdvogado) da arte Suprema; o levar a effeito tal
accordo com ou sem modificação.

b) Explorai o negoc:o de cultivadores do borracha, colhedores,
fabricantes, corretores, nezociantes e commerciantes, no Pará. o
alhures. na Republica do Bra.zil e na Rpoublica da Bolivia, o em
qualquer outra localidade nas Republisa,s do Brazil o da Bolivia.
ou albinos, e comprar ou adquirir por outra fôrma qualquer bens
de raiz na Republica do Brazil ou na. Republica da Bolivia ou
alhures ou qualquer interesse sobre taes bens ou hypothecas gra-
vando os mesmos.

e) Desenvolver os recursos e aproveitar as terras, edificios o
direitos da companhia„ na. occasião, di modo gire a companhia
entender, o espesialm onte. limpa ido, drenaudo, cercando, plan-
tando, construindo, melliorands. -cultiva.ndo, fazendo pastas, mine-
rando o promovenau a imruigração, estabelecendo viLas, aldeias
O povoaçães.

d) Explorar o nasalai°. do fazen ieiros, proprietarios de pastos,
conservadores de catam o frutas, cerv eira s , paintadares, mineiros,
metalliirg sias, possuidores de pedreiras, fabricantes de tijollos,
constructores, coatractantes de cunstrucção de obras publicas o
particulares, mercaslores, importadores e exportadores, impres-
sores, editoras, ban ominas, armadores, donos de navios, transpor-
ta ;ores por terra e mar, corretores e quaesquer outros neg,ocios
que possam parecer indicados pára desenvolver directa ou indira!
atamento OS bens da companhia.

e) Comprar, fretar, alugar, con s truir ott adquirir por outra
firma naviis a vapor oo ootros com todo o aguiamento e mobi-
liara), e emprogar is desmos em transporto de passageiro s

'
 malas,

tropas, munições de guerra, gado ern pé. carne, trigo e outros pro-
dutos, de thesouros e mercadorias de toda a: sorte entre os portos
em qualquer paria: do inundo que julzar conveniente, o adquirir
qui aesquer subsidio: postaes, o comprar, vender, preparar para o
mercado e negociar em carvão. madeiras, gado em pé, carne o
outros productos ou generos, explorar o negocio de mercadores,
transportadores por terra e mar, proprietarios de navios, donos de
tramiches, danos de cáes, proprietarios do saveiros, catraias,
agentes expeditores, segundore, de navios, mercadorias e outros
productos, e negocia.ro,es de gelo o donos de calmaras frigori-
ficas.

1) Construir, ezplorar, manter, aistontar, melhorar, gerir,
trabalh ir, onerara fiscalizar e superintender estrada t da ferro,
tramways, docas, portos, caos, 'docas, canaes, res.ervatorios, terra-
plenos, irrigações, relormas, melhoramentos, esgoto s, drenagem,
supprimento de agua, gaz, luz electrica, serviço telephonico e tele-
graphico, fornecimento de fo a)a, e boteis, arma.zens, mercados o
construcçks publicas, e todos o quaesgaer outros trabalhos ou
obras de utilidade publica, /loteis, casas de cambio, igrejas, ca-
palias. parguns, escolas, museus, lugares para divorsões, prados do
corridas, banhos, casas de lavar o quaesquor outras obras e serviços
quo . possa,m parecer directa ou indirectamente ligados a qualquer
desses fins, o contribuir ou auxiliar do qualquer forma, ou parti-
cipar na construcçã.o. exploração, manutenção, sustento, melhora-
mento, gerencia, trabalho, operaçao, fiscalização e superintenderas
cia desses negocios.

9) Emprestar dinheiro .e outros bens, garantir a ei0MIÇãO do
contractos e obrigaelies de toda a sorte, ali: como intermediarios
para gerir, vend ai e comprar bens e em geral negociar como capi-
talistas. banqueiros e financeiros.

h) Explorar e . occupar-se de quaesquer outros negocios e opta
raçies, de manufactura, commercio ou outra actividade qualquer
(excepto emissão de apolices de seguro do vida) que a companhia
entender de vantagem directa ou indirecta a qualquer dos seus fina
ou susceptivel de ser explorada conjuntamente com esses.

I) Adquirir directa ou indirectamente de qualquer Estado, go.
verno 'ou autoridades supremas, manicipaes lanes ou outras, na
America, do Sul ou alhures, quaesquer concessões, favores, decretos
direitos, poderei e privilegies que possam parecer á companhia.
susceptiveis de lhe trazer --aatagem e explorar, desenvolver, tra-
balhar exercer o-tirar vantagem dosmiesmos, e celebrar arranjos
ou contractos com qualquer desses Estados, governos ou autoridades
que possam parecer conducentes acs fins da companhia ou a
qualquer um delias.

j) Estudar, examinar e .exn1 arar quaesquer Serrit -rios e hocall-
da-les da America do Sul o alhures o empasar e organizar expe-
dições, c,ommis.sões, palitos o outros a.entes.

It) Comprar, vender, itnport ir, exp -,nanipnlar, preparar
para o mercado o negociar em genoros do toda a sorte, o em geral
explorar o negocio do mercadores, importadores o exportadores.;

I) Formar, constituir e organizar comp inhias, syndicatos, soa
dedadas, associações e emprazas do toda a sorte.
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cOmpanllia possa parecer suscoptivel do ser explorado em 'ilação
com os assumptos do que se tratou acima ou que pareçam dirocta
ou Indirectamente valorizar ou tornar aproveitaveis quaosquer dos
bens ou direitos da companhia.
' ti) Obter qualquer (1ocreto provisorio ou lei do Parlamento do

Reino Unido ou qu ilquer decreto, licença; lei, disioação do qual-
quer governo da Republica do Brazil ou da. Republica da Belivia
ou de outro paia estrangeiro habilitando a companhia a explorar o
realizar qualquer dos seus fins o a fazer qualquer modificação na
organização da companhia ou a prati ar qualquer oatro acto quo
lho pareça conveni na . , e a oppor-se a qualquer acto ou pedido
que pareça affectar directa ou indirectamente os interesser da
companhia .

o)obter o ro-istro di, companhia ou o VII reconhecimento
na Republica do Bra,zil ou na Romiblic a da Bolivia ou em qual luer
outro paiz ou localidade estrangeira

p) comprar, voialer o negociar (em grossa ou a retalh)) em
artigos de toda g otto que possam sor negociados pela compa.nhir
em ligação com qoaa pior dos alludidos ficai:feios, o explorar qual-
quer outro ne gocio que nossa sor fe:t..) em combinação com 'uai-
quer dos fins da 'ou auhia.: •

q) conceder oubsrlios, dar ordenado :, gratificoatões e bania-
cações a pessias ornp,. ara las ou nezoci indo com a comonhia, o
estabelecer e manter ou auxiliar o estoaeleci mento e a manate içar)
de escolas, assoai iç ams ou in aitoiç6e3 que venham beneficiar
pessoas emproa as paia c onpanIna ou te ansigindo com ella e
'subscrever e ilar di lioiro para fi Is de caridade e de benefic tuia,
ou para expos'çies, ou outros fins de u lalidalo publica e geral
• r) emprestar dinheiro ou dar credito de qualquer outro modo
ás pesols o nas e m lições que a companhia entender, com ou sem
garantia, o, especulam lote, a freguez :3 o a outras pessoas que
tiverem negoci h c m a comoanhia e receber dinli3iro em deaosito
a juros, de pessms .ao sorviç ) da companhia ou no •

s) comprar ou adquirir por outra qualquer farma o tomar
parte em negocios b ta e rosoonsabilidade.s de quolquo pessia
com panhia qu oxal irar negocio que a comoanhia estiver a ito-
rizada a expiei. ir, ou gaio possuir bens coavenienteo á. com-
panhia ;

1) requerer, to nartr ou adquirir por outra fórna qnaosquar
patente:. privillaos lo invniça liconçao, conee:sies, e ;imitares,
conferindo u ,..0 e ureit. 1 e ‘ 1;ivo ou nã ), o't o direito o4paetal do
fazer uso do qualqu o egra10 ou outra in'ormoção rotativa a uma
invenção que paroçasul ceprivel do ser utiliz acta, para qualquer
dás fins da comp inh a ou cuja acquisiçã.) poss. parocer de vanta-
gem direta ou indirocta a .sta comp mala, e usar, exercer, d !e-
volver ou conce ler li 'onças com roSOOlt0 aos mesmos, OU litilioa,r
do qualquer outro moi( os bens direitos ou informações assim
adquiridos;

' et) organinir qualquer outra companhia tendo por fim adqui •
rir todos ou par;e l s compr aniosos o leen; desta compa ihia. ou
desenvolver diract o 1. n1 rodam:oito os fins ou o: interesses d
mesma o tomar •u adquirir iam outra fiSrm a e possuir ¡seções' da
qualquer comp Lflha. (essa natureza, e garantir o pagamento do
qua.esqaer debentures ui1 outras obrigtções emittidas por taes com-
panhias;

v) subscrever ou adqnirir por outro Iludo, ou possuir acções
de qualqu , r outra aomp „Lao cujos fins sejam no todo ou om parte
semelhantes aos dest conpanhia, ots que expirar Lr qualquer nego-
cio susceptivel de trat.er vantagem directa 'ou indirecta a est
companhia;

" so)as:ociar-se o'i fazer qualquer accordo para por lilha de lucro:,
união do interess ,s, ou coop traçtio co n coral-pior pessoa ou aompa-
nhia que explorar ou osti ver em via de explorar qualquer nogooto
que esta comnanilia estiver autorizada a explorar. o:i qualquer no
gocio ou transacção e '4) ia de sor explorado, de medo a trazor van-
tagem diroct a ou i mina) 'ta a esta comi 'alija, e tom ar ou adquirir
Por outra fórina, e possuir acções ou titulos ou obrigaçõea de qual-
quer companhi dosa natureza ;

a.) comprar, tomar por arrendamento ou em troca, alugar ou
adquirir do outro modo quaesquer b•ns moveis ou iMMOVOIS e
quaesquer direitos ou privilegios que a co-noaihia posa iulear
necessarios ou convenieotes aos fins dos seus nogocios, e. especial-
mente, terras. edi icios. facilitações, machinas, installações e ge-
veras de negocio;

y) vender ou dispor das emorezas da companhia . ou de qual-
quer parte das mesmas, pelo preço que a companhia entender, e,
especialmente. por accaats, deboutures ou obrigações de qualquer
outra cai...ponha. eu, os fins sejam no todo ou em parte similares
aos desta companhia

z) fazer fusão oom qualquer companhia, cujos fins sejam no
todo ou em parto simil ares aos desta companhia
• aa) distribuir qu Muer dos bens da companhia pelos seus *so-
elos, em estiocio, noi.ém do modo que não seja feita distrbuicão
alguma. Importando em redução do capital, sem a sancção doatri;
bunitos; si necessario for ; •

b x))sacear; fazer, acceitar, e endossar, passar e emittir notag
promissorias, lettrao de cambio, conhecimentos, warra.nts o outros
atreitos negociareis ou transferiveis

cc) construir, manter e modificar quaesquer edificios ou obras
ou ins'allaçõ es e machttnis necesaarias ou convenientes aos fins
desta comoanhia;

dl) empregar os dinheiros da c ;mponliat que não forem Ioga
neceo:arios, em as obrigações e do modo que opportunamente
for deterrnnia o

és ) garantir a execução de contractos por parte de socios
freguezes ou de pessoas que tiverem transacções com a companhia;

ff ) tomar emprestado ou levantar o garantir o pagamento
de linhoiro, do modo que a companhia entender e, especialmente,
em • rido dobantares ou dobenturc-stoek, perpetuo ou não, gra-
v.an( todos ou quaesquer dos bens da, companhia (presentes e
nituros), inclusive seu capital a chamar, si houver, e res erastar ou
saltar essa obrigaCtes;

gg vender, melhorar, gerir, desanvolver, trocar, arrendar,
hypothecar, dispor ou transigir de qualquer outra farm, com
tolo ou qua.esquer dos bens o direitos da companhia

remunerar os empregados da companhia o outros atixi-
Eixos com o resultado dos lucros ou ganhos da companhia ou pra-
porcionalmeate a este ; ou por outra forma, como a companhia
e.i aonde'.

) remunerar qualquer pessoa ou companhia por • serviços
prestados ou a prastar collocand oa ajudando *a colloc ar, ou ga-
rantindo a collocação das acçães do capital da companhia, ou de-
bentures ou °atras obrigaçaes da companhia, ou por serviçoa
prestados com relação á organização *ou formação da companhia,
ou relativoe á exploração dos seus negados

ai fazei todos os actos o cousas incidentes ou conducendentes
á obtenção dos fins acima, ou de qualquer delias

pala presente fica declarado que o vocabulo a'..3ompanhista,
no pras tnte memorando». (salvo quando for empregado em refle--
ronda a esta companhia), significará e comprelianderá qualquer so-
ciedade ou grupo de pessoas, corporeas ou incorporeas.

4.° A responsabilidade dos. sucio: é limitada.
5 0 O capital da companhia é	 440.030, dividido, o 240.060

acções preforoneia,es de 1 cada urna, o 200.000 acções ordinarias
de Cl cada urna; e essas acções preferenciaes darão direito a una
dividendo fixo colmatar°, preferencial á taxa de 6 ° ao armo so-
bro o eanital. na oceasião, pago sobre 'cilas, e estas acções, 113 que
respeita á devolução do ezpital terão preferencia s . ,hro as a.cç'oe
in; linarias. param não conferirão direito sobro qualquer participa-
ção) nos lucros ou activos ulteriores.

E caso a companhia augmentar o sou capita!, terá a faculdade
de emittir quaesquer noções novas coai direitos, privilegies ou con-
dições pr n feranciaes, diferidos, qualificados ou especiaes inherentas
a essas nov ts acçaies.

• Os direitos inh.erentes ás acções preferenciaes sobre o capital
inicial, na onasião. oa a quae.squer acções, tendo direitos, privile-
gios ou comi ções especiaes a cilas ligados, poderão ser alterados
ou organizados de accórdo com a clausula XXXVIII dos estatutos
annexa los ao presente, mas não poderão ser modificados diversa-
mente ao disposto nessa clausula.

N0
'

4 as pessoas cujos nomes, endereços o qualificação se encoa-
tram ale Lixo discriminadas, desejamos nos constituir etn companhia,
nós terna is do presente Inemorandons do aasocação, e, respectiva-
mente, e mcordamo. em tomar o numera de acçies do ca .-atai da.
comnanhia que se acha exarado cm -frente dos nossos respectivos
nomes.

Numero do

Nomes, endereços e classificação dos subserip• (ores	
'cadasob
ace,plor

madas' por
acções to-

Eduardo Augusto da Costa. G 10 o 11 Exchango Buil-
d , nes, Liverpool, negociante 	 	 Uma

John Mckeand, 13 li, Liverpool and London Chambers,
Liverpool, corretor de seguros 	 	 Uma

José Simão da, Costa, 63, Queonsborough Torrace Lon-
dres, W.—Actuario 	 	 Uma

Hubert Milner Brown, G 17 o 18 Exchange Buildinga,
Liverpool, corretor de algodão e mercadorias 	 	 • Uma

Samuel Stopford How, C 18, Echange Buildings Liver-
• pool, corretor de mercadorias 	 • . 	 	 Urna

Walter Thornsn, Mersey Chambers, 'Liverpool, corre-
tor de navios 	 	 UMN

F. R. Roberts, G 10 o 11, Exchange Buildings, Liver-
pool, negociante 	 	 Urna
Datado aos 28 dias dejaneiro do 1f;09.
Testemunha das assignaturas acima de Eduardo Augusto da

Costa, John Mekeand, • José Simão da Costa, Hubert Maneis Brown,
Samuel Stopford Ilaatt e Walter Thomson.—F. C. Beriis, emprega;

-•
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tn) Explorar qualquer outro negocio de fabrica out não que á
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Ia dos Srs. Laces, Wilson, Todd, Stoao Fiechter and Hull, solici-
tora (advogados) em Liverpool.

Testemunha da assignatura de Frederick Robert Roberts, il. B.
Uca:, 22, Chamcery Lane cLa.w Stationers.

:Estatuto :R da e.A.Ives4 Bruxa, Irtubber lEstates
aud Trading Company, limite de

gratis, pelas acçõ as ou acçaa q io dm rosem distribuidas, paráin s
pagarão par qualquer outro certifico lua quantia de u n oa .
quantia inferior que a diretoria e tionlar á coapanhia.

12. Os certificados de armões registradas no ame de duas Ou.
mais ressoas serão entregues á pesou I cujo nom) figurar eia
primeiro logar no reg s:ro.

CIIAMADAS

PRELIMINARES

1. As notas marginaes do present3 instrumento não arredarão
a sua redacção, e neste, salvo quando no assumpto ou na contextura
houver algo de contralictorio:

aa. Companhia» quer dizer a companhia supra mencionada.
Eseriptorio» sigaifica o escript,rio registrado da companhia,

na occasião.
sMezs quer dizer mez solar.
«Dor escriptos quer dizer escripto ou impressa ou parte

oscripto e parte h/apreso.
«O Senos quer dizer o selha commum da companhia.
403 Directores» significa os directores na occasião.
As palavras indicando o genero masculino sOmente, compre-

henderão o feminino, e vice-versa.
As palavras indicando pessoas incluirão corporaçael.
As palavras indicando o singular sómente compreheaderão o

plural, e vice-versa.
2. Os regulamentos contidos na tabellt A do primeiro capitulo

do Companies'Act (lei das companhias do l82) não serão appli-
caveis á companhia, como não o serão as suas respectivas emendas,
modificações ou restabelecimentos.

• 3. Os directores adoptarão desde logo o contracto de que falla
o paragrapho A da clausula 3 do memorandum de Associação da
Companhia e levai-o-ha a effeito, com amplos poderes ; entratinto,
em qualquer tempo, e, opportunamente, para fazerem qualquer
modificado, nos termos do mesmo contracto; e esse contracto não
será impugnado peio facto do qualquer das partes contractantos
do mesmo, como incorporadores ou como quer que sejam, ficarem
em situação fiduclaria para com a companhia.
. 4. No caso da primeira distribuição do capita:-aeções da com-
panhia, não será feita distribuição alguma, a menos que hajam
sido subscriptas sete acções (tua A o limite minimo do subscripçã.o
fixado nos presentes estatatos para 03 directores poderem fazer a
distribuição) e a meacs que 5 % no minimo do valor nominal de
cada acção a pagar em dinheiro, hajam sido pagos e recebidos
pela companhia.

Ani.SES

5. Oss directora não apolicarão os fundos da companhia ou
parte delfes na compra de acçõos da companhia.

6. A companhia poderá celebrar contractos, ao omittir acções,
estabelecendo uma difiarença entra os possuidores dessas acções,
DO quantum das chamadas a pagar e na épocat de pagar essas cha-
madas

7. Si, em virtude das condições de distribuição do qualquer
acção toda ou parte do seu valor dever ser pago em prestaçõ.;s,
cada prestação deverá, quando vencida, ser paga á companhia pela
pessoa que. na °ocasião, for o possuidor registrado da acção.

8 Os possuidores conjunctos de uma acção serão junta e indi-
vidualmente responsaveis pelo pagamento de todas as prestações
o chamadas doridas por essa aceão,
- 9. A companhia terá o direito de trator o possuidor registrado

de qualquer acção como o dono a'isoluto da mesma e, nessa confor-
midade, uão será obrigada, salvo quando intimada por tribunal
competente ou por lettra expressa de lei, a reconhecer qualquer
direito equitativo ou outro, ou interesse nessa acção,. por parte de
qualquer outra pessoa, .salvo o disposto no presente.

CERTiFiCÀLOS

10. Os certificados de propriedade de acções serão emittidos
sob o sello da companhia e assignados do modo que os directores
determinarem. Cada sacio terá direito a um certificado para tolas
as acções registradas no seu nome ou a divetzsos certificados ; cada
um para uma ou mais dessas acções. Cada certificado de acaões
deverá especificar o numero. •e indicar os numeres das acções com
respeito ás quaes é emittido o a quanta paga. sobre as mesmas.

11. Si um cainhado so rasgar ou ficar estragado ao ser
apresentado aos directores, estes poderão • Mandar inutilizai . ° e
omittir um novo certificado em Iogas' daquelle ; e, si Una certificado
for desfraldo Se . paeder, sendo provada a contento da directoria
essa perda ou destruição', e paga á companhia urna indemnização
que a directoria julgar conveniente, será expedido um -novo certi-
ficado para a pessoa que.tiver direito a esse certificado perdido •ou
estragado (destruido):- Todas as pessoas. a, quem houver de ser
distribuidas aentie„3 terão direito a um certificado ou certificados..

13. 03 directores poderão, opportunamonte, fazer a cliamad-a
que entenderem, ao; meminsas, e ria reami to o, talos 03 dini.eiroa
prpiar s ihre as ao çõ -as que possairom iaaspectivamente. sem se
cingirem ás condições do distabuiçãa das !n esmas anões cora
respeito ás epoo tS nrireadas para to.es poasamentrs ; e cada soda
deverá pagar a quantia do cada chamada assim n,it s ás pessoas o
nas épocas e Jogares que a directoria •detei minar. Poderá se
exigir o pagamento do uras chamada de uma s ') vez ou em duas
ou mais prestações, . Uma chamada será considerada feita na asma,
em que a re.solação dos directores mitorizan :o e,sa chamada for
tomada .. sem doma um aviso de 14 dias, no miai . no, de cada cha-
mada, marcando a epoca e alogar.do pg.t mento e a quem essa
chamada deverá ser paga.

14. si a quantia a pagar por qu il•suor chamada ou prestação
não for paga no dia ou antes do dia mar a lo para tal paga-
mento, o possuidor, na occasmo, da aeça -oare que ror feita
essa chamada ou que dever uss prcstaç iO. pagará juros' sobra as
mesmas á tas t de ‘2, 10 c' /0 por anuo, desde o dia marcado para
o referido pagamento ate a época em que o etroctuar. Porém 03
directoras poderão, a seu criteom, desistir no indo ou eM partia
da quantia quo for devida a titulo de juros, 'Rir força da presente
clausula.	 •

15. Os direotore3 poderão rec ober, de qualquer socio que quizer
adeanta,r. todas ou parte das quantia- que dever sobre uma acção
que possuir o alem das quantias que lhe fsrem exigidas na occasião,
a titulo iie chamadas, mediante os termos e cond.ções que enten-
derem ; essa; quantias 'poderão ser re 'ebidas por ellee, especial-
mosto sob a condição da companhia pagar jura, sobre afias.

TRANSFEDENCIA. E TRANSMISSU DAS ACÇUS .

16. As acções serão transferiveis esbre a seguintes condições :
O instramento de transferancia dá uma aedo oerá assignado pelo
transferidor o pelo transferido, e o transseador será corasiderado
possuidor da acção até que o nomc do transferido seja inscripto no
registro de socios cena respeite á mesma.

17 O iastrumento de transferedc a de quaosipter acções será
escripto ou poderá consistir em urna fórmula de -t oa:nstereacia ge-
ralmente empregada, ou na fórmula thaixo tra•iscripta ou em
fórmula redigida tanto quanto pussivel nos mesmos termos que •
esta :

(Ey . de. pela quantia d £... a mim paga 3 por.... de...
(de ora em doante denominado na presente • o troastarida l pela pre-
sente cedo e transfiro ao transferido a acção (ou •cçõiis) de nui
mesos... que figura em me a nome nos livros de. Compa.nuia. Alies
la a a Rabb3r Esiatei anil Tradiag Company, li ,nited, bem como aoe
seus testamenteiros. curadores e cessionarms. sujeitos as mesmas
condições em que possuia a mesma i imediatamente antes dá
passar o "fluente termo de transferencia o ou, k) transferido, pela •
presente me obrigo a recebei' a alludida acção (ou acções) sob as
mesmas condições. •	 '

Em testemunho do que firmamos o presente mesta dia.... do
10....

18. Cada iratrumento de transf:rencia deverá sor depositado •
no escriptorio para. ser registrado, acomia-adia:10 do certificado das,
acções a transferir, a de outras 'provas qu•a os directores .possam
exigir para comprovar o direito de traasfereute ou o seu direite
de transferiosas acções. 	 ,	 •

• 19. Todos os instrumentos de transfirimcia que forem regis-
trados serão guardados pela companhia, poSein qualquer lastra-
mento de transferencia que a directoria Se recurté a registrar
será, quando reclamado, restituido á pessoa que o depositou.

20. Po lerá ser cobrada uma commiasão do dons shiliings
seis dinheiros, ou quantia inferior que a directoria determinar,
por cada transferencia, e si a directoria exisir essa commissão será
paga antas lesar effeetuado o registro. Os livros do transferencia
e os re uistres do socios'pOderão ser fechadoá durante a época que a
directoria entender, comto,nto que o prazo desse encerramento não
exceda de 30 dias, ao todo, em cada armo..

21. Os uesfamenteiros ou curadores de um socio fallecido ( flue
não for um do, possuidores conjuactos do um, acção ) serão as .
unicas pessoas alio a. companhia •econhece como tendo direito ás
acções registradaoino nome desse sucio, e no caso do fallecimento
de ura ou mais possuidores conjunctos de anões registradas, o§
sobreviventes serão as unicas pessoas me a companhia reconhece
como tendo direita ou interesse nessas acções

. 24.. Um SOCi0 que ficar com direico 't uma acção em consequen- •
tiu de fallecimento, failencia Mi liquidação' dó	 sotio; ao exhibir
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a prova da giz alidade dm que se apresenta para a gir, nos termos I
''desta clausula, ou a prova, do seu direito, conforme os directoros
'julgarem necessario. poderão com o consonSo da • diretor a (c n-
senso que não são obrigados a dar), Ser registra-o. c mio so do o ri
virtude dessas acç)es, oumbservando o dispa to sobre traasf -solidas
anteriormente coatillo no( presentes estatutos. polua tran ferir
taes acções a qualquer outra posa. Esta "clausula caamar-se-há
ulteriormente, nos presentes estatuto, "A clausala do traas-
missão".

costsusso E RETENÇU DE ACÇ3E3

23. Si um socio deixar de pagar qualquer chamada oil presta-
ção no dia ou antes do (lia marcado para, o pagamenm mosina,
os directores padrão, cm qualquer tempo, einquanto a chamVa
ou prestação ficar por pagar, mandar um aviso a esse soca, c ara
vida.ndo-o a pagar essa chamada ou prestação e mais os juros que
se houverem accumulado e talas as (limpezas que a companhia I
houver feito em consequencia dessa falta do pagamento.

24. O aviso marcará um dia (nunes antes de sete dias da data I
do aviso) e um legar ou legares em que essa chamada ou prestação
e os juros o despozas acima referidos deverao ser pagos. O aviso
declarará sambem que, na falta do pagamento na época ou antes
da época mareada e no Iogas indicado, as acções, em virtude das

naes foram feitas as c:ramadas ou reclamadas as prestações, serão
declaradas calfidas em commisso.

25. Si as exigencias desse aviso não forem satisfeitas as acções
em . virtude das quaes esse aviso for expedido, poderão orn qualquer
epoca subsequente, ante; do sor effectuado o pagamento de todas
as chamadas ou prestações, juros e despeza,s devidos sobre cilas,
ser declaradas cabidas em COMMiSSJ por resolução da directoria
para esse fim; essa declaração de conunisso abrangerá todos • os
dividcn lcs declarados sobro essas acções em commisso e que não
houver: m sido pagos antes da declaração do commisSo.

2,. As anões cabidas em commi so serão consideradas 'pro-
priedade da companhia e 03 directores poderão Voodel-as de novo,
distribuil-as novamente ou dispor deltas do modo que entenderem.

27. O socio cujas acções houverem sido declaradas em com-
misso, doverj, apesar disso, pagar desde logo á com)anhia todas
as chamada, presta.ções, juros e despezas devidas por essas aeções
ao tempo da de.daração do commisso, bem como os juros contados
lles:1 o a data do commissa até o pagamento sa taxa de £. 10 YYS„,.a.o
mino, e os directores poderão executar o meio para o pagamento

•desses dinheiros ou parte Mies como entenderem, mas não serão
obrigados a fazei-o.

28. Os directoios poderão em qualquer tempo antes de Ser
vendida, distribuida de novo ou alienada por outra forma, uma
acção cabida cm commisso, annullar o commisso das mesmas, nas
condições que entenderem.

29. A companhia lerá um direito do primazia o de
retenção sobre todas as aceões registradas no nome de cada séi-
cio (quer seja soei.) conjimeto quer não) pelas suas dividas, respon-
sabilidades e comprem illíSSOS assumidos individual ou con .;iincta-

' mento cm outra pessoa peoante a companhia, quer a época do pa-
gamento, cumprimento ou satisfação dos mesmos já tenha chegado
ou não, o nenhum interesso equitativo sobro qualquer acçã sorã
creado a não ser sob a coadição e pretexto que a clausula 11 dos
presentes estatutos ficará em inteiro vigor. E esse direito de pri-
mazia e de retenção estender se-lia a todos os dividendos, opportu-
nus:tente declarados com respeito a essas acções.

Salvo resolução em contrario, o registro de uma transferencia
de acçies einivalerá a uma desistencia do direito de retenção da
companhia, si houver, sobre essas acções.

30. Afim de exercer esse direito de retenção, 03 directores po-
derão vender as acç3es .a elle sujeitas, do nibdo que "entenderem,
poréni não será effectuada venda alguma erriquantO não houver
chegado a época acima mencionada o emquanto um aviso por os-
cripto não houver sido mandado a esse socio, a seus testamenteiros
ou curadores e elle ou cites houverem deixado de pagar, cumprir
ou liquidar as suas dividas, responsabilidades on obrigações,-depois
de decorridos sete dias do dia do aviso.

31. Ao ser feita qualquer venda, nova distribuição ou outra
transacção qualquer em virtude dos poderes conferidos anterior-
mente nos presentes estatutos ar s directores, estes poderão mandar
inscrever os nomes dos compradores no registro pelas acções ven-
didas, novamonto distribuidas ou negociadas, e o comprador não
será obrigada a . verificar a regularidade das operações feitas nem
a applicaçã) que se faz do dinheiro da compra ; e depois do seu
nome haver sido registrado no rog:stro em virtude dessa s_i acções,
a Voada não poderá, ser contestada, peio primitivo' possuidor das
acções nem por outra pessoa qualquer, o o urilcoTrecurso ;de qual-
quer socio ou pessoa affectada por essa veada será reclamar per-
das e damnos, unica e exclusivamente cohtia a cOmpanhia.

COIVERS0 DE facções EM TITULOS

, 32. A companhia em assembléa geral poderá . converter quaeg-.
quer acções intogralizadas em titules o poderá dó mesmo rilódo

reconverter qu'aesquer titules Mu acç3e,s integralizadas de qualquer
typo.

33. Q omito quaesquer acções houverem sido convertidas em
titilais, os diverso; nossuidoros (lesses titulos poderão desde então
transferir sois interesses respectivos nell os ou parto deites. do
mesmo modo o sob as mesmas condições e sob as conffçõos em ouo
as acções do camital da companhia puderem ser transtioridas.
e o condições tão semelhantes a estas quanto as circuinstanclas o
permittirem.

PorOm os directores poderão, opportuna.mente, se entenderem,
fixar a quantia minima do titulos transferiveis o dispor que as
fricções de libra não serão c omputa,vels. com a tocurade nãc
obstante, para deixarem de observar taes disposições em qualquer
caso especial.

34. 03 ti iulos conferirão aos seus posmidoros,respectivamente,
os 111031DOS privilegios e vantagens no que respeita a particionio
dós Insros e ao voto nas asso atilem da com panhia o a outrostins
COMO o confeririam as acções de igoal valor do capital da compa-
nhia, porém de modo que nenhum dsssos privilegies ou vantagens

não ser o de participar dos lucros da companlif selam conf cri-
dos por qualquer parte alicinota • do Mistos consolidados, que mie
cri am conferido esses privilegios oit vantagens si con s istissem em
acções ; e, salvo o disposto acima, todas as estioulações contidos nos
preYientes estatutos applicar-se-hão, tanto quanto o permittirem
as circunstancias, aos tituloS liem Como ás acçies.

Nenhuma dessas conversõos affectará ou prejudicará qualquet
preforoncia ou outro privilegio especial.

AUGMENTO E REDUCÇX.0 DE CAPITAL E ISIOD:FICAÇÃO DE DIREITOS

35. A companhia em assembléa geral poderá oonortunaments
augmentar o capital, creando novas acções do valor que passa
convenionte-Essas novas acções ficarão sob a fiscalização da dire-
ctoria, do mesmo modo que as acções originaes.

33, As novas acções serão omitt das nos termos o condições
com Os direitos e privilegios a cilas anotas que a assembléa geral,
que resolver a sua CT03,05.0, estafelecer; e, especialmente, essie.
acçõ ?s poderão ser emittidas com qualquer direito preferen• • ial ou
de regalia quanto a dividendos e com resoeito á distribuição da
activo da companhia, ou com direito especial ou sem direito alisara
no tocante a votar,W,.	 .

37. Salvo disposição em contrario nas condiçõ ys de emissãs
ou nos presentes estatutos, qualquer capital /oval 	 Iva crua-
ção de novas anões será considerado corno o:triz! Sis aeços
fiarias A, e será sujeito ao disposto nestes estaturas com respeito
to pagamento do chamadas e de prestações, teausforencia e trans-
missão, cominiss), resgato o outras operações.

38. Si, em qualqu Yr temo o capital, par causa da emissão
de acks preferencias ou não, for dividido • em inerentes ciasses
de acções, todos ou quaesquer dos direitos e privilealos in'icrentes
a cada classe poderão ser modificados por acctõrdo entre a compa-
nhia o os SO0iO3 dessa classe, corntanto que 0330 acctirdo soja con-
firmado por resolução extraordinaria, votada om assemblea gera/
especial dos possuidores de acções dessa classe, e todas as dispa 4.
ções ulteriormente contidas no; presentes estatutos com respoito r
assembléas gentes applicar-se-hão mulatis mutcoulis acada assemblar.
dessa natóreza ; será necessario que o quorum dessas assembléas
seja constituido por meios possuindo ou repre sentando por-pro•
Curação deus terços do valor nominal das acções ornittidas des;a
classe.

39. A companhia po Será • opportunamente, reluzir o seu capit ;1
do qualquer maneira permittida par lei e poderá consolidar ou sub
dividir qualquer das suas•acções ; o o capital 'realizado poderá ser
restituido sob o fundamento .de que a quantia poderá ser chainade
de novo, ou sob outro pretexto qualquer. 	 .

40. A resolução especial que determinar que qualqu sr acsãa
seja subdividida, poderá detorrninar que dentre 03 possuidores • as
ações resultantes dessa subdivisão, urna ou mais dessas acções,
terão urna preferencia qualquer sobre as outras ou outra, e os
lucros applicaveis aos dividendos das mesmas serão appropriados
nessa conformidade..

POnRES PARA C31;nITRAIIIII. EMPRESTIMOS

• 41. Os directores podaata, opportnnamente, a sou criterio,
contrahir emprastimos a juros dos directores ou do outras pessoas,
ou levantar de qualquer modo ou garantir o pagamento do
qber quantia, ou quantias para os nogocios da companhia.

42. Os directores poderão levantar ou garantir o pagamento
ou 'ativo pagamento do dinheiros, do modo o nos termos e condiçõeS
a todos os respeitos que entenderem ; o poderão fazei-o especial-
mente ernittindo débenturès ou deb3nture-stock da companhia, sou-
rande tordos Ou parto tos Vens • e direitos da companhia- (presentes
e'futuros), inclusivo o seu capital a realizar, • ou accoltan lo •ou
endsOisan-cta fisetaa siromissoras . bu: lettrasale cambto por Viste . da
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42. Todos os debentures, debenture-stoche outras obrigações pode-
rão ser emittidas com desconto, premio ou outra condição e com
quaesquer privilegies especiaos quanto ao resgate, restituição, ex-
tracção, distribuição de acções, comparecimento o voto em assem-
bléas geraes da companhia, nomeação de directores ou outros ;
essas obrigações indeponderão do quaesquer equidades feitas entro
a companhia e a pessoa para quem fol iam emittidas as mesmas.

44. Si qualquer capital a realizar da companhia for incluido
ou gravado por uma hypotheca ou outro gravame, os directores
poderão por acto, selado, autorizar a pessoa, em cujo favor
for feita a hypotheca ou o gravame, ou de quaes pior trusts da
mesma, a Tazer chamadas sobre os socios desse capital a. realizar
cesse direito poderá ser exercivel na °ocasião ou contingentemente,
condicional ou incondicionalmente, e com exclusão dos poderes dos
directores ou não ; o o que fica anteriormente disposto com respeito
a chamadas applicar-se-ha mutatis mutandçs ás namadas -feitas ou
a fazer por forço, desse direito ; e esse direito será transferivel si
tal for expresso no respectivo instrumento.

ASSEM LÉ

43. A asssmbléa constituinte rsalizar-se-ha em época nunca
anterior a um inez nem posterior a tres mezes da data em a qual
a companhia fôr autorizada a funesioaar e no Jogar que a dire-
ctoria determinar.

46. Realizar-se-hão outras assembléas geraes no anno de 1910 e
em cada a,uno subsequente nunca, mais do quinze mozes depois de
realizada a ultima assembléa, geral, precedente, na época o no
logar que a companhia determinar em assembléa geral, e si não
for marcaolo outro togar e que a directoria determinar. as assem-
bléas geraes realizadas por força da, presente c:a.usula serão cha-
madas assembléas ordinarias, todas as outras asserablea.s
companhia dmomina.r-se-hão assembléas extraordinaria.s.

47. A directoria poderá, quando entender, convocar uma
assembléa geral extraordinaria da companhia, e, quando requi-
sitada por possuidores de nunca menos de um decimo do capital
emittido da companhia sobre o qual houverem sido pagas todas as
chamadas ou outras quantias então devidas, deverá proceder
incontinenti á convocação de uma assembléa geral extraordinaria.,
e, caso for feita tal requisição, vigorarão as seguintes disposições:

1. O requerimento deverá declarar o objecto da'assemblea e
devera se? assigna,do pelos requerentes e entregue no escriptorio
da companhia, o poderá constar do varios documentos da mesma
forma., assigna,dos respectivamente por um ou mais requerentes ;

2. Si os directores não fizerem com que a assemblea se realize
dentro de 21 dias da data em que o requerimento houver bilo en-
tregue na fórma acima, os requerentes, ou a maioria deles em
valor, podèrão convocar elles mesmos a assembléa ; mas qualquer
asiembléa convocada por essa forma não se realizará deoois de
decorridos tres mezes da data dessa entrega.

3. Si em qualquer dessas a.ssembléas for votada uma resolução
que careça do confirmação em outra assembla, os directores con-
vocarão immediatamente outra assernbléa geral extraordinaria
para tomar conhecimento da resolução e confirmal-a como reso-
lução especial, si o julgar conveniente ; si os directores não convo-
carem a assembiéa dentro de sete dias contados da data da primeira
resolução, os requerentes ou a maioria delles ana valor, poderão,
eles mesmos, convocar a assembléa.

4. Qualquer assembléa convocada nos termos deste artigo
pelos requerentes será convocada do mesmo modo, tanto quanto
possivel, pelo qual as a.ssembleas devem ser convocadas pelos di-
rectores.

4. Será dado um aviso de sete dim francos no minlmo, espe-
cificando o local, o dia o a hora da assemblèa ; o caso se trate do
assumpto especial, deverá ser indicada a natureza geral desse ne-
gocio, ou por annuncio ou por aviso mandado pelo correio ou de
outra fôrma, conforme se dispõe nos presentes estatutos ; e com o
consenso escripto de tolos os SOCIOS poderá ser convocada uma as-
sembléa mandando aviso com prazo mas curto, do modo que
entenderem. Sempre que for adiada uma assembléa por 21 dias
ou mas, deverá sor feito um aviso, com cinco dias do prazo no
minimo, determinando o locai o a hora em- que se realizar essa
assembléa adiada, do mesmo modo que para o caso anteriormente
previsto no presente artigo.

4). Sempre que se tratar de votar uma resolução especial as
duas assembléas poderão ser convocadas por um e mesmo aviso, e
não se poderá objectar que esse aviso só convoque a segunda as-
st:mbléa ao ser eventualmente votada a resolução pela, maioria
legal na primeira assembléa.

50. A omissão accidental desse aviso a qualquer dos socios não
annullará qualquer resolução votada nessa assembléa.

FORMALIDADES A 0I3SERVAR NAS ASSEMBLÉAS GIRAES

51. OS fins do uma assembla. ordinaria serão; receber e exa-
ininar a demonstração dos- lucros e despezas, o balança, os relato:
rios ordinarios da directoria e dos contadores juramsntados; eleger

directores e outros funccioortrios para substituirem os que se
retirarem por turno ou não; deel trar dividendos e tratar do
outros assumptos que, por força dos preSentes estatutos, devem
ser tratados em assembléa ordinaria,. Todos os outras negocios tra-
tados em assombléa extraordinaria serão considerados especiaes.

52. Dons mios, presentes do • pessoa o possuindo ou repre-
sentando por procuração um decimo do capital emittido
companhia, constituirão quorum para uma assembléa geral
para todos os elfeitos. Não se tratará de negocio algum- em uma
assembléa geral sem que haja çuorunt presente ao encetar-se o
mesmo.

53. O presidente da directoria (si houver) terá o direito do
presidir a todas as assembléas geraes, porém, si não holver presi-
dente, ou si em qualquer assemblézt ello não somparecer dentro do
15 minutos da hora mareada. para a realisação da mesma, os s
cios preseatei elegerão una director para. exercer as funcções do
presidente, e si não se achar preselite director algum, ou si todos
os directores presentes se recusarem a presidir, as socim: presentes
clogerão um do seu- seio para Drasidil assembléa.

54. Si dentro de meia hora da hora mascada paia a assembléa
não houver ottorton. a assembléia, si convocado, por se luisição con-
formo ficou dito acima, será' dissolvida.; porém, em outro caso
qualquer ficará adiada para o mesmo dia da semana proximia no
mesmo legar e hora, o si então não !louvei. ,,uorum , os soeios pre-
sentes constituirão qu3ruin e poderão tratar dos negocias para que
foi convoca la a assomblea.

55. Todas as questões submeti-idas a uma as zemblaa, si não
forem vota-las un tnimemente, deverão ser resolvidas em psimeira
instancia por votação symbolica e no caso do empate o presidente
que; em votação symbolica, quer em escrutado terá una voto do
quaiidade,alérn do voto ou dos votas. a 4113 tiver direito como socio.
Em votação symbolica. um SeCiO presente somente Dor procuração
não terá voto, porém o procuradmarepresentando uma companhia,
poderá votar em votação symbolica, mesmo quando não for SJCiO,
pessoalmente.

56. Em qualquer assemblés geral (salvo quando for pedida
votação por escrutinio por dois meios ao rninimo, ou por um socio
ou socios possuindo ou representando poo procuração, ou com
direito da votar com respeito a um decimo, no 'Moiam, do valor
nominal do capital representado na assembléa) a declaração do
presidente do que uni i resolução foi approvada ou votada por
maiori t especial, ou rejeitada ou não aporovada por uma maioria
especia l , o uma declaração para tal fim no livro das actos da.
companhia, serão prova concludente do facto, sem ser preciso
provar o numero ou a proporção dos votos recolhidos pra ot
contra, essa resolução.

57. Si for pedido um °sondai°, como ficou dito acima, pro-
ceder-se-lia ao Mesmo do modo, no 1 }ger e na época, (já. immediatas
mente ja depois de decorrido certo prazo ou do concedido
adiamento,) que o presidente da as.semLléa determinar e o resta.
tado tio esentinio deverá ser considerado resolução da assembléa
para que se pediu a votação por escrutinio. O pedido de escrutinio
poderá ser retirado.

58. O presidente de uma a z sembléa geral pode.rá, com con-
sentimento da assernbléa, adiar a mesma para época, opportuna ou
realizal-a em legar diflerente ; porém não se tratará de assumpto
algum em urus assemblOa adiada que não o que ficou por ultimar
na assembléa, em que se pediu o adiamento.

59. O pedido do votação por escrutinio não impedirá que se
continue a assorriblea para tratar de qualquer negocio que não o
que motivou o pedido do escrutinio.

69. Qualquer escrutinio requisitado sobre qualquer assumpto
que se refira a ad i amento, ou a eleição do um presidente, será re-
cebido na assembléa sem adiamento.

VOTOS DE SOCIOS

81. Em votação symbolica cada, meio presente pessoalmente
terá um voto e em votação por escrutinio cada soeio presente
pessoalmente ou por procuração terá um voto por acção que
possuir.

G. Qualquer pessoa com direito, por força da clausula do
transmissão, de transferir uma acção poderá votar em qualquer
assernbléa geral com essa acção do mesmo modo que si fosse o
possuidor registrado dessa acção ou acções, comtanto que 48 horas
no mini= antes da realização da assembléa em que pretender
votar, provar csbalmento aos directores o seu direito do transferir
essas acções, salvo o caso dos directores haverem, antes dessa as-
semblea, reconhecido o seu direito de votar nas assembléas com
essas acçõss.

63. Si houverem possuidores registrados do quaesquer acções,
o socio cujo nome figurar em primeiro lugar no registro, e nenhum
outro, terá direito de votar com essas acções, porém o outro ou os
outros possuidores cOnjunetos terão o direito de comparecer á as-
sembléo.geral.. Os diversos testamenteiros . ou curadores . de um
sócio. falecida em cujo nome figurarem acções serão, para 'os fins
desta clausula, cOnsiderados possuidores conjunctos das mesmas.
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64. Os votos poderão ser dados pessoalMente ou Dor procura-
, cão. O instru nento nome indo procurador d 	 ver eceeipto do
•proprio punho do outorgante, ou si cesse ou t nem et- 1 n . r iteia, cor-
pernão, sellaclo com o re L seno cornmurn. Nenhuma lieesee. po-
derá ser omeada procurador si não ter socio da companhia, ou si
não tiver o Jousentimento escripto para isso por escripto por um
director, io minimo, c e .ião tiver e.; qualidades necessarias pira
votar ; porém si uma o )rporação for socia da companhia, poderá, no-
mear qualquer um dos seira funccionario3 ou outra peeeoa qual-
quer para a representar

65. O voto dado por força de um instrumento de procuração
será valido embora o outorgante falleço, anteriormente a esse voto
ou revogue a procuração ou transfira a acção em virtude da qual
deu a procuração, salvo si fOr remettido aviso eseripto para o es-
eriptorio da companhia desse falleeimento, de destituiçã.o ou trans-
ferencia, 24 horas no minimo antes doso realizar- a assem''léa.

.66. O instrumento do procuração, para uma assemblée. ene-
. cial ou não, Dalerã, ser nos termos e para os effeitos seguintes:
Alves liraga R•tbbee Estales and Trading Company, limitted.

« Eu, 	 de 	 do Condado do 	
na qualidade do socio da companhia supra mencionada, paio pre-
sente nomeio 	 de 	  .ou. na falta deste
	 do 	 ou na falta deste ..... ..de...
meu Drocurador para votar por mim e por minha parto na assem-
b1% geral da companhia ordinaria ou extraordinaria., conformo o
caso, a realizar-se em 	 de 	 e em qualquer
adiamento da mama. Em te e testernueho do que assigaoi o pre-
sente neste dia 	 da 	  de 19..

67. Nenhum socio terá direito de comporecor ou de votar so-
bro qualquer assumpto, pessoalmente ou por procuração, ou CHRO
procurador de outro socio, em qualquer assembléa geral ou
em votação por escrutinio ou de ser contado em quorum em-
quanto esse sedo dever á companhia, qualquer chamada ou ou-
tra quantia sobro as suas acç3es ; e unhem socio terá o direito do
comparecer o votar com volver acção que não alquiriu por
transforencia, em qualquer assembléa realizado depois de expira-
dos troo meus d registro da companhia, a menos que possua a ac-

'ção em virtude da qual pretende votar ha troo mezes anteriores á
éramo fixada pira a reai [seção da aseembléa em que pretende vo-
tar u	 ”•14., 'I., n.Orn•'1'1. for assembléa adiada) á época fixada
torto it . me	 a	 i realização da ruesnaz

DIRECTORES

disp siÃo em contrario votada em uma assembléa
gera!, ii unerct do direetares não) será superior a dez. Nã) será
preciso toe mais do um director e emouanto houver um 55 dire-
ctor todos os poderes oaferidos nos presentes estatutes ou dados
por lei iam dire.;tores em geral poderão ser exercidos pela com-
oanhia.

69. Os primeiros directores serão J03á SIII15.0 da Costa, Eduar-
do Augusto da COSIA o r alludido José Simão da Costa poderá em
qualque.. tempo, dentro de um amo contado (1: incorporação da
companhia por acto escripto do sou proprio punho, nomear qual-
quer pessoa ou pessoas, cm numero nunca superior a cinco, dire-
ctores addicionaos. Cada uma dessas nomeações será registrada
no livro do actos da companhia, e será feito um lançamento nessa
livro de actos dessa nomeação do proprio punho do director ge-
rente ou do socretirio da companhia, qual será considerado
prova concludente da validadade de33a nomeação.

7r• Od directores serão pagos pelas cofres da companhia a
, titulo do remuneração dos seus serviçoe, recebendo a quantia que
a companhia em assemblé- geral opportunamente estipular
essa quantia ser' dividida entre elles na proporção e do modo que
a companhia em issembléa geral determina', ou Ra falta dessa
determinação, ero partes iguaes.

71. Nenhum director, polo facto do exercer esse cargo, ficará
•impedido de contractar com a eonipanhia como vendedor, com-
•prador ou noutra qualidade, nem tal contracto ou qualquer con-
tracto ou accórdo feito pela companhir ou por parte della, em
que uno director estiver interessado, será rejeitado ; e o director
que fizer tal contracto ot que nelle tiver interesse, não será
obrigade a dar cont-a. á companhia dos lucros roalisados com

. esse contracto ou accardo pele facto do exercer tal cargo ou em
virtud da relação fiduclaria resultante de rei cargo. Fica ex-

,presso, porém, no presente, que elle deve explicar a natureza do
se' interesso na assembl a da directoria em eue o co r tracto ou
.accôrdo for celebrado, s então já nelle tiver interesse ; ou em
qualquer outro caso, n primeira a.ssembléa da directorit subse-
quente á acquisiçãc desse interesse ; e nenbum director votará
nesta qualidade, sobra qualquet contracto ou excerto em que se
achar interessado, como fi cou dito supra, essr prohibição, porém,
nãe se applica ao -carde de que trata a clausula 3 destes esta-
tutos, nem quaesquer assumptos deite resultantes, nem a que.-

.quer contracto ou arranjo feito pela companhia ou com ella para
dar aos director° ou a qualquer delles qualquer garantia a titulo

idoindemnisação. Essa prohibição poderá ser attenuada, até certo
Poiato; 	 por umaassembiéa geral.

DIRECTOR GERENTE

72, Os directores poderão, opportunamente, nomear um ori'
mais de seu seio, director gerente ou directores gerentes da com-
panhia, por prazo fixo ou sem limitação de grosa), n poderão, salvo
o 1,isposto em qualquer contracto entro qualquer director gerente
e componho., demittir ou destituil-o do cargo, uomearido ou. não
outro director gerente em sou legar.

A remuneração de um director gerente será, °oportunamente,
a não ser qualquer contracto como ficou expresso acima, determi-
nada pelos directores o poderá ser feita me Banto erdenado ou
commissão ou participação nos lucros, ou mediante outros termos
e condições quaesquer. 	 •

74. Eduardo Augusto da. Costa será o primeiro director ge-
rente da com panhia e ser( considerado como nomeado nos
termos do artigo procedente e exercera o seu cargo, no que
respeita os termos, prazo o outras condiç3es, ia conformidade do
axe& I. o tique anua° o artigo 3° dos prosearias estatuto:s.

75. Salvo disuosiçãoe:n contrario da come Labia em assem;
bléa g rd, ou delibaração da directoria, o dile ta-R gerente; ou os
director_s ou aque113 d03 directores que estiverem, na occasião,
no Reino Unido, serão considerados como delegai is por elle e polo-
rãi exercer tolos ou qualqaer dos poderes conferidos per lei ou
pelos presentes estatutos aos directores, salvo, entr etanto, quaes-
quer restricções, limitações e instrucçaes (si hou7er) qu °oportu-
namente forem da,las ao director gerente ou aia directores, pela.
companhia, e:o aseembléa geral, ou palo3 directores.

SAUIDA. DE DIRECTORES POR TURNO 	 e

• 76.Em as assernblaas geraes ordinaria.s a. realizar-se no anno de
1911 o rm cada assembla geral ordinaria subsequente cada direi;
ter que não estiver isento da ret.ra.d... por turno, por força do
presente artigo, deixará o cargo que exercer.

Um -tiro ctor retirante devera exercer o 3211 cargo ata sor dis-
solvida a assembléa em que for eleito e seu succassor. os directo-
res isentos da retirada por turno, nos termos do presanto arti-
go, são : (A)- Aquelle que na occasião exercer o cargo de director
gerente, e (B) --o director da cornpaehia, que na oco listão 'possuir
acções da companhia do valor nominal de 2.000 (duas mil libras
esterlinas) no m Mimo.

77. A companhia em qualquer a ese— blaa geral e-e.. que se
eetirarem quaesquer direetoret, na ferina acima. pr en-
cherá as vagas elegendo numero i o 'tico !e pessoas para
directores, e poderá, sem aviso nesse sentido, preencher quaesquer
outras vagas.

78. Si em qualquer ossemblaa geral em que dever ter legar
eleição de directores, 03 legares dos directores retirantes não forem
preenchidos, os directores retirantes ou aquelles dentre elles cujos
legares não forem preenchidos continuarão, si quizerem, a exer-
cer os seus cargos até a dissolução da assomblea ordinaria do anno
seguinte, e assim procederão de atino para ann o até que os seus
log ires sejam preenchidos, salvo si nessa assembléa for resolvida
a reducção do numero do directores.

79. A companhia em assennb'ea geral poderá, opportunamen-
te, nomear qualquer pessoa director o poderá augmentar ou redu-
zir o numera de directores,

80. A companhia poderá, mediante resolução extraordinaria.,
exonerar una director antes de expirar o prazo do. seu mandato e
nomear outra pessoa qualificada em seu logar.

A pessoa assim nomeada exercerá essas func0e3 sarnento du-
rante o tempo em que o director em cujo togar foi nomeada
havel-o-hia exercido si não tivesse sido exonerada.

81. Qualquer vaga casual na directoria poderá ser preenchida
pelos directores, p3r6m qualquer pessoa nomeada para isso exer-
cera o seu cargo semente pelo tempo em que o teria feito o dire-
ctor demissionario si não tivesse pedido sua exoneração.

82. Nenhuma pessoa que não for um director retirante, a me-
nos que haja sido recommendada. por um director, no minimo,
para ser eleita, será reeleita para o cargo do director em qual-
quer assombléa gera!, salvo si ella ou qualquer socio que pre-
tender prepol-o tenha deixado no mininau sete dias franco
antes da aseembléa, no escriptorio da companhia,um aviso escripto:
devidamente assignado, apresentando a eua candidatura Dora o_
cargo ou declarando a sua intenção do o fazer.

-72. Perderá o seu cargo o director que r
a) acceitar ou exercer qualquer outro cargo na companhia

que não o ,de director gerente, gerente ou thesoureiro ; ; 	 •
M -Pedir ou apresentar requerimento pedindo liquidação de À

seus inteeci(Ja, ou que de qualquer modo procurar beneficiar de )
lei do fallencia ou insolvencia, em vigor na occasião

'
•

c) ficar reconhecidamente louco, ou alfect ido das faculdades '
mentae3 ;

d) por aviso escripto apresentar á companhia o pedido do
demissão do seu cargo.
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'RESPONSABILIDADE DE DIRECTORES, ETC.

- 83. Nenhum director, director gerente ou outro funcelo-
harto ou seus herdeiros, :testamenteiros, curadores ou cessio-
nados serão respoosaveis pelos actos, recibos, negligencia ou.
falta de qualquer outra director, ou funcionaria, ou par secundal-o
em qualquer recebimento ou outro acto, por conformidade ou Pó?
qualquer prejuizo ou gasto em que a companhia tenha do incorrer
por insufliciencia ou deficiencia, de titulo de qualquer propriedade
comprada, oe de qualquer obrigação sobre a qual houverem
sido empregados capit tes da companhia ou por qualquer prejuizo
ou damno resultante do fallencia, insolvencia ou acto irregular de.
qualquer pessoa com qüem houverem sido depositados quaeaqner
haveres, obrigações ou effeitos. ou por qualquer prejuizo, dainno
ou accidente qualquer que °ocorrer na execução dos deveres do seu
respectivo cargo ou de actos a elles relaciona los, ou par caust de
qualquer erro de julgamento ou mera indiscreçãe da parte do um
director na execução e no exercido do; seus deveres ou por outro
motivo qualquer, que não, exclusivamente, por fraude ou negli-
geada volunta,ria.

84. Cada director, contador juramentado, gerente, thesoareieo,
secretario, advoeado e outro> funccionarios e seu; herdeiros, testa-
menteiros, curadores e cessionarlos serão indemnizados pela com-
panhia par todos os prejuizos e despezas que livram respectiva
mente no cump'imento dos seus deveres, exceptuando-se os PU:
slitantes de seus proprios actos volunbrios e de suas faltas.

ACTOS DOS DIRE.TnES

85. Os dTectores poder-se-hão reunir em qualquer °ocasião e
em qualquer legar, em Liverpool ou aerires para tratar de ne-
gccies, adiar ou re s ular de outra farina suas assembleas como en-
tenderem (porém de modo que haja urna assemblea no minimo

;-por trimestre) e poderão determinar o quorum necessiario para
-tratar de negocies e até ser resolvido o contrario deus directores
constituirão quorum. Não será preciso dar aviso de (una a.ssomblea
de directores a um director que não se achar no Reino Unido.

83. Um dire&or poderá, o o secretario, a requisição de qual-
quea director, deverá em qualquor tempo convocar uma assem-

• blea da directoria. As questões que surgirem em qualquer assem-
bléia da directoria serão decididas por maioria de votos e, no caso
de empate, o presidente terá um segundo voto ou voto de entali-
'eade.

87. Os directores poderão eleger um presidente para as suas
assembléas e determinar o prazo pelo qual esse fauccionario de-
-N•era ficar em exercido. ga. ausencia, do presideate nomeado, em
qualquer tempo, para uma as .uembléa, os directores presentes ele-
gerão um do seu sefo para presidir essa assemblda.
• 88. Uma assemblea da directoria em que houver quorum pre-
sente será competente para exercer tolos e quaesanee dos pode-
TCS. faculdades e attribuiçõesdadas pelos regulamentos da c,m-
panhia, aos directores em geral e por elle; exesciveis.

8. Os directores poderão delegar quacsquer dos seus poderes
a commissões, constituidas pelo socio ou • socios da sua corporação,
do modo que julgarem conveniente. Qualquer eJTIIMiSãO organi
z ida, por essa firma, deverá, no exercido dos poderes que lhe
são conferidos, conformar-so com quaesquer regulamentos que, op-
portunamente, forem impostos pelos directores.

90. As assembléas e actos de qualquer dessas commissões con-
atitnidas por dons ou mais socios r,nor-se-bila pelas disposições
contidas nestes estatutos para regulamentar as assembléas o actos
dos directores, tanto quanto estas forem applicaveis ás mesmas, e
,não serão invalidadas peles termos expressos da nomeação da com-
missão ou por quaesquer regulamentes, corno ficou dito acima.

91. Todos os actos praticados em qualquer assembléa de dire-
ctores ou commissão do directores ou por pessoa agindo corno dire-
ctor serão—embora mais tarde se descubra que houve vicio na
nomeação desses directores, ou dessa pessoziagindo na fórma supra
Teferida, ou que e/les ou qualquer delles não tinham as qualidades
)exigidas—tão validos como' si essa pessoa houvesse sido devida-
mente nomeada e tivesse os requisites precisos para ser director.

92. Urna Tesolução escriptaa assignada por todos os directores
na occasião, no Reino Unido, será tão valida o efficaz Como si hou-
Vesse sido votada em uma assemblaa, da directoria devidamente

" 'convocado e constituida,
,	 93. Si qualquer director for chamado para fazer serviço

•iextroordinario, ou para exercer quaesquer funcções -especiaes,
para ir ou residir no estrangeiro tratar de as.sumptos da com-
panhia, ou do negocies da mesma, ou para cuidar especialmente
dos negocies da companhia como representante ou membro do
urna commissão, ou para outro fim, os directores poderão ruiu-

• 1nera.1-9 pagando-lhe ordenado fixo ou dando-lhe porcentagem nos
',lucros, ou outra vantagem que for determinada e essa remuneração
;poderá ser ,addicional ou em substituição á remuneração que lho
Ver paga como •director.'

• •

PODERES DOS DIRECTORES
•

91. A gereacia, dos neg,ocios e a fiscalização da companhia:1i
serão confia las aos directores, que poleeão exercer todos os
poderes da companhia que não são conferidos pelos prescntes
estatutos nem por lei, de modo expresso, ou que se exige que
sejam exercidos pel t companhia em assembléa geral ; salvo,
comtudo, o disposto nas leis e nas presentes estatutos e em guetos-
quer regulamentos que não seja compativel com es mencionados
regulameetos ou disposições, que a companhia possa prescrever
ema>semblea geral ; porém, nenhum regulamento feito em
assemblé a geral amnullará qualquer acto ;anterior da directoria
que teria sido valido si tal regulamento não houvera sido
elab :rad°.

CERENCIA LOCAL

95. Vigorarão as seguintes disposições:
1. Os directores poderão, opportunamente, organizar a ge.

meia dos negocies da companhia no estrangeiro do modo que
entenderem, e o disposto nos seis paragraphos seguintes não pre-
judicará os poderes geraes conferidcs no presente paragrapho.

2. Os directores, opportunamente, e ern qualquer tempo, poderão
estabelecer conselhos lecaes ou agencias 'para • gerirem quaospier
dos negocies da companhia no estrangeiro e poderão nomear quaes-
quer pessoas membros desses cooselhos locaes ou quaesquer ge-
rentes ou agentes e fixarão a sua remuneração. Einquianto. a com-
panhia em assemblea, geral ou o; directores não determinarem G
contrario, 03 directores residentes no Pará, na Republica do Brazii,
na °ocasião, constituirão o chselho local da companhia na Ame-
rica do Sul.

3. 0.3 directores opportunamente e em qualquer tempo poderão
delegar a urna pessoa nomeada por essa ferina qualquer dos pode-
res, autoridade; e faculdades conferidos na oceasião ao; directores
e poderão autorizar 03 membros na occasião de qualquer desses
consolhos locaes ou a qualquer um deites a preencher as vagas
que se derem e a agir, a despeito de vagas ; essa nomeação ou
delegação poderi ser feita nos termos e sob as condições que a
directoria entender, e os directoras poderão, em qualquer tempo,
destituir qualquer pessoa assim nomeada o annullar ou modifi-
car essa delegação. Salvo disposição em contrario da compa-
nhia CM assembléa geral, ou . dos directores, o conselho local da
companhia na America, do Sul poderá exercer todo; os poderes
enheridos pelos presentes ostatutes ou por lei aos directores ern
tudo o que respeita á America do Sul ou em qualquer cousa ou
acto a praticar ou fazer alli (inclusive distribuição de acções paga-
vis em dinheiro e omissão de certificados do acções desta distri-
buição ou de transferencias), salve, conotado, quaessuer restricções
que possam ser impostas pela companhia um assembléa geral ou
pelos directores e de modo que as acções a distribuir como inte-
graliza.das, nos termos do aecôrdo a que allude ". clausula. 3' do
presente mstrumento, deverão ser distribuidas na Inglaterra. As
assembléas e actos do quaesquer conselhos locae . da companhia
serão regidos pelo diseosto nos presentes estatutos, com referencia.
ti assembléas e actos da directoria—tanto quanto taes disposições
forem applicaveis mutatis mutandis a esses conselhos Ienes.

4. Os directores poderão em qualquer tempo e opportunamente,
ror meio de procuração soltada com o sello da companhia, nomear
quaessuer pessoas procuradores da companhia para os fins, com os
poderes, faculdades e attribeições (que não excedam ao; conferidos
eu exercidos pelos directores nos presentes estatues) pelo prazo n•

sujeitas as condições qua a directoria opportunamenta entender r,
e qualqw.r dessas nomeações poderá (Si o entenderem os directores)
ser feita em favor dos membros ou do qualquer dos membros
do qualquer conselho local estabelecido nas condições acima ex-
pressas, ou em favor de qualquer companhia ou dos onembros,dire-
ctores, representantes ou gerentes da companhia, de uma firma
ou outra , instituição qualquer ; em favor de qualquer corporação
fluctuanto de pessoas nomeadas directa ou indirectamente pela
directoria ; tal procuração poderá. conter disposições que a dire-
ctoria entender para a protecção ou conyeniencia das pessoas que
tiverem de tratar com esses procuradores.

5. Quaciquer desses delegados ou procuradores poderão sor
autorizados pela directoria a substabelecer todos ou quaesquer dos
poderes, autoridades e faculdades que na oecasião lhes forem con-
feridos.

6. A companhia poderá exercer os poderes conferidos pelo
Companes Seals Act (lei do selo das companhias) do 1834 e esses
poderes serão 'conferidos nessa conformidade aos directores. E a
companhia poderá mudar estabelecer na Republica do Brazil ou
em outro qualquer legar no estrangeiro em que tiver transacções
uni registro auxiliar de socios residentes na dita Republica ou em
outro logar, conforme ficou dito acima, e 03 directores poderão,
opportunamente, estabelecer . as condições que entenderem com
respeito a escripturação deste registro auxiliar. •

7: Os directores e o ~solho local na America, do Sul cum-
prirão todas as formalidades das leis locaes e o cOnselho local será.
r.espop.s_a_yel perante_o.2_ov_erno Federal do Breai' e perante todas
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as autoridades e tribanaes do Brazil pela mais severa o estricta
observancia das leis do Brazil como si a companhia tivesse seu

itscriptorlo principal no Brasil.

DIVIDENDOS

98; Salvo os direitos dos psssuidores do acções emittidas
em condições especiiies, os lucros a 'maior da companhia, que
se determinar distribuir corno dividendo, serão aplicados em
primeiro legar no pagamento do dividendo cumulativo pre-
ferencial de seis por cento ao anno sobre o capital pago sobre
asacções preferenciaes. e o sn segundo, no pagamento de um divi-
dendo sobre as acções ordinarias, na proporção do capital realizado
sobre ollas.

97. No caso de ser pago capital a, titulo de o.deantamento de
chamadas sob a condição deste vencer juros, tal capital ernquanto
vencer juros não dará o direito de participar em qualquer lucro.

98. A cmananhia, em as sombléa geral poderá declarar um di-
videndo a pagas aos socam de accaedo com os seus direitos o inte-
resses nos lucros e p deri. estabelecer a. época, (I) pagamento. Não
será declarado dividendo maior do que o recommendado pela di-
rectoria.

93 Só serão pagos dividendos dos lucros realizados dos nego-
cios da companhia. AS declarações dos directores com referencia
á importam:ia dos lucros da companhia serão concludentes. Ne-
nhum dividendo vencerá juros contra a companhia:

100. Os directores poderão opoortunamente pagar aos socios
por conta do proximo dividon to, os dividendos provisàrios que a sou
criterio a posição da companhia justificar.

101. O directoaes poderão deduzir dos dividendos a pagar a um
sacio todas as imoortancia que ele dever (só ou conjune,tamente
com outras pessoas) á com panhia por conta de chamadas.

102. A directoria poderá reter os dividendos a pagar sobro
acçõos registradas a respeito das (mus uma pessoa tiver direito de
se tornar - sacro por força da clausula de transmissão ou sobre
acções que qualquer pessoa tiver direito do transferir por força
dasuella clausu'a—atê que esst, pes.sm se torno sacio com respeito
a essa acção ou a transfira na. tórma devida.

103. Caso varias pessoas sejam registradas como possuidoreá
conjuncsos do acções, qualquer urna dessas pessoas poderá dar .re-
ci lios validos . por todos:os dividendos o pagamentos por conta do
dividendos sobro essas acções.	 .	 •

104. O aviso de dee'ar 1.053 do qualquer dividendo, provisorio
ou não, será dado aos SOCIO3 registrados do moio ulteriormente
disposto nestes estatutos.

CONTAS

105. 03 directores mandarão escripturar devidamente as quan-
tias recebidas e os gastos feitos pela companhia e todas as transa-
cções em virtude d is quaes forem feitas taes despezas o recai-
mentos, bom como a conta do activo o passivo da companhia. 	 .

1O6. 03 livros de contabilidade serão ocripturados no es-
cripturio registrash da companhia ou em outra Ioga: oa lugares
que a directoria determinar.

107. Na assemblea ordinaria do cada anno_ os directores apre-
sentarão á companhia uma conta de lucros e perdas e o ba-
lançai contendo o summario dos bens á responsabilidades da .
companhia, feitos até uma data nunca anterior a tres meses
da assembléa, confinando da época em que a ultima ocinta do
do lucros e perdas e o balanço forem feitas; ou no caso da primeira
conta. do lucros o perdas e do balanço, desde a incorporação da
companhia.
• 103. Cala balanço será acompanhado do • relatorio da directo-
ria sobre o estado e situação da companhia e sobre a quantia que
elles recommendam que soja paga dos lucros a titulo do dividendo
ou bonificação aos socios e a quantia (si houver) que propõem lovar
a fundo do reserva ; a conta de lucros e perdas. relatorio e bá.lançO
serão assignados por dous directores e referendados polo secre-
tario. •

EXAME DE CONTAS

109. Uma vez, no minimo, cada anno, as contas serão exami-
nadas o a exactilão da conta do lucros o perdas el o balanço serão.
• edficados por um ou mais contadores dovida.mente juramentados,
cuja nomeação e deveres serão regidos pelas disposições legaes em
Vigor na occasião.

110. As contas dos directores, quando verificadas o approva-
das em assembléa geral serão concludentes, salvo no que respeita
a qualquer erro que nellas for encontrado dentro do ires mezes da
approvação das mesmas. Sempre que se descobrir um erro dentro
desse neriudo, a conta será corrigida, salvo quando, na opinião dos
contadores'juramentado, o erro puder ser devida e conveniente-
mente corrigido na conta seguinte.

.SECRETARIO
•

111., O Sr. Richard Clegg Harrisowserá o primeiro secretario
da companhia.	 •

AVISOS

112. Um aviso poderá ser remettido pela companhia a uni
socio, pessoalmente ou pelo Correio, em co.rta franqueada ende-
reçada a esse socio para o seu endereço registrado.

113. Cada possuidor de acções registradas cujo endereço regis-
trado não for no Reino Unido. poderás:3pp ° ' viam-neste designar a.
companhia um Iogas no Relho Unido para 011tlo sor-lho-ha rornettido
o -aViso; e esse logir será considerado o endeseço rogistrado sio
mesmo para os fins da clausula anterior.

114. No tocante a socios (si houver) que não tenham endoreço•
registrado ou não tenham endereço reeistrado na Inglaterra, uns
aviso endereçado para o escriptorio será consalerado devidamonto
feito ao EICSIll° socio,depois de decorridas 24 horas do momento da
expedição. .

115. Qualquer aviso que dever ser feitc aos socios ou a quota
quer delles pela companhia, e que não se acho previsto de modo
expresso nos presentes estatutos, será dado do modo sufficiente si
for feito por annuncio, e qualquer aviso qui se dever dar será.
publicado uma vez em • um joroal da manhã, publicado em Liver-
pool.

110. Todos os avisos referentes a acçõ -s re gistradas o ás quaes
varias pessoas teem direito • conjuncto, sorão da los aquela dessas
pessoas cujo nome figurar em prina3iro legar ao registro, e o aviso
dado por essa fôrma será aviso sufilcionte a todos os possuidores
dos saacção.

117. Qualquer aviso remetcido polo Correio será considerado
dado no dia soguinte áquello em fino a carta ou enveloppe con-
tendo o mesmo foi lançado ao Correio, e para provar a remessa
desse aviso basta provar que a carta ou eaveoppo contendo o
aviso foi devidamente endereçada o lançada ao Correio. 	 )

118. Qualquer pessoa que por forço, de lei, do transferoncia
de outra fôrma ficar com direito a urna acção será obrigada por
qualquer aviso referente a essa acção, que, aatos do seu nome o
endereço houverem sido inscriptos no registro, for devidamente
dadaá pessoa do quem elle houve o direito a essas acções.

• • 119. Quando for necessario dar .aviso de um certo numero do
diason aviso de prorogação de qualquer prazo, o dia do aviso será.
contado,. poré.m o dia .em que esse aviso terminar não sara
computado nesse numero de diaa ou em outro prazo salvo dispo-
sição em contrarie.

LiOND.10.0

120. Si a compaohia se liquidar e o activo real para ser
distribuido for insu lliciento para restituir todo o e k pitai realiz tdo,
esse activo será apolicado do modo seguinte: primeiro para resti-
tuir a numtia realizada sobro as acções preforeiciaos, depois para
pagar do saldossi houver, aos possuidores d3 aceões °atinarias na
proporção do capital realizado sobro cilas. Porém esta chusulo.
não prejudicará os direitos dos possuidores do acções emittidas sob
condições espociaes, no caso de axiginonto de mil tal.	 •

121. Si a companhia entrar em liquida.ção os liquidais-
tes voluntarios ou officiaos poderão com a sancção do uma
resolução extraordinaria dividir entro os coetribuintes, cai
especie, qualquer parte do activo da companhia e poderão,
com ittentica sancção, confiar qualquer parte do activo da compa-
nhia a trusiees mediante trusts, pias', beneficio dos contribuintes,
como os liquidantes julgarem conveniente, si para isso forem auto-
rizados.

Nomes, endereços e qualificações dos subscriptores

Eduardo Augusto da Costa, G 10 o 11, Exchange Buildings, Liver-
pool, negociante.

John Mc. Keand, B 14, Liverpool and London Cha.mbers, Liverpool,
corretor de seguros.

José Simão da Costa, 63 Queensborough Terrace, Londres, W.—
Actuaria.

Hubert Milner Brown, G 17 o 18, Exchango Buildings, Liverpool,
corretor de algodão e de mercadorias.

Samuel Stopford Haw, C, 18, Eschango Buildings, Liverpool, corres
tor da mercadorias.

Walter Thomson, Mersey Chambers, Liverpool, corretor de
navios.

F. R. Roberts, G. 10 e 11, Excliange Buildings, Liverpoola nego.
• cante.

'.••n•••••••	 1.

Datado neste dia 28 do janeiro do 1909. 	 -
Testemunhas das assignatnras supra de Eduardo Augusto da

costa—John :afc. Keand. — Josd Simao da Costa. — Hubert Mibter
roton —Samuel Sloyord Háto.—Mlter Titomsou.B	 • 

F. B. Bertie, empregado dos Srs. Laces, Wi/sons Todd, S (4a
Flechter and Bull, advogados, Liverrool, 	 •	 - -



;23s .	 Quarta-feira 24	 DIAIII0 ornear.	 Março	 1900

-	 Testemunha da assignatura do Frederick Robert Roberts.—
E. B. Hall.-22 Chancery Lane Law Stationer».

Certificado de incorporaecro n. 101.315

— Pelo presente certifico que Alves Braga Rubber Estafes and
Trading Company, limite& neste dia foi incorporada de accôrdo
com as leis das companhia (Companies Acts) de 1862 a 1907 e que
a companhia é limitada.

Passado sob minha assignatura em Londres aos 30 dias do
tnez de janeiro de 1909.

.Emolumentos o sellos: £. 47.15,00.
Solto sobre o capital: £.1100.00.00.
L. P, Bartlett, registrador de sociedades anonymas.

• Eu, William Forshaw NV:son, de Lis.erpool, Condado de Lan-
raster, tabellião publico, po: • decreto real devidamente provido,
juramentado e classificado, pelo presente certifice que o documento
impresso aqui junto marcado A cópia fiel do memorandum o
estatutos da Alces Braga Rather Estales and Tro.ding Company,
linnted, e que a alludida companhia explora o seu negocio actual-
mente em Liverpool supramencionado nos termos o condições
dos rsfe,.idos actos, e que os anui idos memorandum da associação
o estatutos se acham devidamente areltivados e registrados com
o registrador das companhias anonymas Sommerset House, Strand,
Londres, conforme exigido wlas leis das sociedades anonymas,
ora em vigor na Inglaterra.

Em fé o testemanho do que, passei o presente que soltei com
o sello do meu oh cio e assignei nesta dia 13 do fevereiro de 1909.
— W. Forshato 11Vson, tabellião publico. Liverpool e Inglaterra.

Chancella, e sello do refeddo (Abelhão.
Um sello inglez de 1 shIlting devidamente inutilizado.
A assignatura do ta,bellião supra exarada se aliava devida-

mente legalizada pelo coma) geral do Brazil em Liverpool, o Sr. J.
C. da Fonseca Pereira Pinto, aos 13 dias sie fevereiro de 1909.

• Um selo consular do Brazil valendo 5$, devidamente inuti-
lizado.

Roconheço verdadeira a alsignatura: do Sr. J. C. da Fonseca
Pereil.a, Pinto (coesa' geral de Liverpool) sobre duas estampilhas
federaes valendo cillectivameat:,, 550 ris. Rio de Janeiro, 9 de
março de 190).—Pelo director geral (assigna,do), L. L. lernandes
Pinheiro.

Chancella da Secretaria das ReIa,ções Exteriores do Brazil.
-	 Estampilhas federaes valendo collectivameute 6$900, inutiliza-
das na Recebedoria do Rio de Ja.noiro.

Nada mais continha o referido documento que fielmente verti
do proprio original ao qual me reporto.

Em fé do que passei o presente que séllo Com o sello do meu
officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 9 do março
de 1909.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1909.—Manoel de Mallos Fonseca.

DECRETO N. 7:364 — DE 21 DE st.anço DE 1909
Abre ao klinisterio da Fazenda O credito do 230:000$, supplc-

mentar á verba — Exercicios findos — do exercicio de 1908

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da faculdade conferida ao Governo pelo art. 34 da lei n. 1.841,
de 31 de dezembro de 1907, e tendo ouvido o Tribunal do Contas,
na conformidade do art. 2', § 2°, n. 2, lettra c, do decreto legis-
lativo e. 392, de 8 de outubro de 1896

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 250:000$,
supplementar á verba 34 Exercidos findos — do art. 29 da
citada lei n. 1.841, que fixou a de.speza geral da Republica para o
exercido de 1903.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1939, 21 0 da Republica.
• AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA.

David Campista.

—

DECRETO N. 7.305 — DE 21 DE mAnço Da 1909

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 20;000$, supplemen-
tar á "erba — Ajudas de custo — do exercicio do 1908

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazii,
usando da faculdade conferida ao Governo pelo art. 34 da lei
n. 1.811. do 31 de outubro de 1907, e tendo ouvido o Tribunal do
Contas, na, conformidade do art. 2°, § 2°, n. 2, letra c, do decreto
legisl. d i vo n. 392, de 8 de outubro de 1893:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 20:000$,
suplementar á vetba, 21 — Ajudas de custo — do art. 29 da citada
lei o. 1.811. que fixou a despcza geral da Republica para o exer-
cicio de 19,18.

Rio de Janeiro, 21 de março do 1969, 21° da Republica.
ArroNso AUGUSTO MOREIRA PE:,:NA.

David Campista.

DECRETO N. 7.366—DE 21 DE mano DE 1930

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 23.000$, supplementar
á verba —Aposentados— do exercicio de 1903

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da faculdade conferida ao Governo polo art. 31 da lei
e. 1.8 11, de 31 de dezembro do 1907. e tendo ouvido o Tribunal do
Contas, na conformidade do art. 2°, § 2'. n. 2, lettra c, do decreto
legislativo n. 392, de 8 de outubro do 1893

Resolvo abrir ao Ministerio da Fazenda o crelito do 25:000;;;,
supplementar it verba G — Aponntado .i— do art. 2) da citada foi
n. 1.841, que lixou a despem, geral da Republica para o exercicio
de 1908.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1909, 21 0 da Republica.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

Da cid Campista.

blinistefio da Justiça e Negocio
interiores

Por decretos de 18 do cerrente mez, fo-
ram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DA DAMA

Comarca da capital

41 0 brigada de artilharia
Coronal-commandante, Dr. José Duarte

Ferreira.
Estado-maior—Capitães assistentes, Achil-

les Caltuon dos Passos e José do Patrocinio
Silva;

Capitães ajudantes de or,lens, Carlos Du-
arte da Silva e hialino Chaves;

Major cirurgião, Dr. Oswaldo Duarte Fer-
reira.

41 0 batalhão de artilharia de posição
•Estado-maior —Teaente-coronel comman-

dante, Nilo Jambeiro de Souza;
• Major fiscal, engenheiro Themistocles do

Menezes;
Capitão ajudante, Gaudencio de Carvalho

. Camara;	 • .
Primeiro tenente secretario, João Damas-

' dam Serra Viração;
- 3 Primeiro tenente qvartel-mestre, Line José

Machado;

Capitão cirurgião, Dr. Eusevaldo Diniz
Gonçalves.

1 4 bateria—Capito, Apoiou Marques da
Conceição:

Prime:re tenente, Manoel Ferreira dos
Reis;

Segundos tenentes, Fermino Ferreira Cal-
das e Saturnino da Costa Carvalho.

2° bateria—Capitão João Gualberto Pe-
reira;

Primeiro tenente, Antonio Pantaleão de
Christo;

Segundos tenentes, Apolinario Miguel dos
Anjos o Oscar Marques de Freitas.

3' bateria—Capitão, Abrahão Ferreira da
Trindade;

Primeiro tenente, Antonio Caldeira da
Costa;

Segundos tenentes, Rodolpho Manoel do
Bointiin e Fo:tunato José do Espirito Santo.

41 0 regimento de artilharia de campanha
Estado-maior — Tenente . coronel comman-

dante. Fortuna,to Candido Jambeiro •
Major fiscal, Ivo Pedro do Souza Pinheiro;
Capitão ajudante, Liberia Calixto da Gosta

Dona
.Tenente secretario, Manoel do Nascimen-

to Pontes Junlor
Tenente quartel-mostre Julio Marcellina

Gesteira ;

Capitão-cirurgico,Dr. Manoel Ilerculano do
Almeida Cunha.

1 0 bateria—Capitão, bacharel A gelo Cal.
deira da Costa

Primeiro tenente, Macario João de Souza;
Segundos tenentes, Olympio de Assumpção

Jambeiro e Balbino Sabry Cardozo.
2' bateria —Capitão, Ascanio Corrêa do

Oliveira;
Primeiro tenente, Sizinio Patricio Ribeiro

do Campos;
Segundos tenentes, Olympic) Marciano Pe-

reirae Vicente Ferreira Bezerra.
3' bateria—Capitão, João Brazilino do Sa-

cramento;
Primeiro tenente, J03é Euphrasio dos

Santos
S gundos tenentes—Armando Ferreira Va-

lente e Berthasio de Carvalho Magalhães.
49- lateria—Capitão, Samuel Arthur do

Cerqueira ;
Primeiro tenente, Arthur Alves Mala de

Amoriin
• Segundos tenentes, José Pereira Trindade_
o AbilioAlves de Souza.

42° brigada do artilharia
• Estado-maior—Major cirurgião, 13érnardo
, Pereira da Fonseca.



Quarta-feira 2 4
	

tIARIO OFFICIAL	 março — 1903 2380

420 batalhão de artilharia de posição
Estádo-maior —Tenente-coronel comman-

dante, engenheiro Benedicto Titel Bar-
thoroa

Major fiscal, bacharel Oscar Duarte Fer-
reira

Primeiro tenente-secretario, Alvaro Mo-
reira Ribeiro

Primeiro tenento quartel-mestre, Justino
Mostete Sento SÓ;

Capitão cirurgião, Dr. Emygdio José do
Espirito Santo.

1° companhia — Capitão, Henrique de
Souza, Gaivão;

Primeiro tenente, Alfredo Pereira da
Silva

Segundos tenentes, José Ltrio de Queiroz
e Antonio Tavares.

2" companhia — Capitão, Arthur Cruz;
Primeiro tenento; Deolindo Agostinho de

Menezes ;
Segundos tenentes, Agostinho Portella. e

Manoel Ambrosio da Conceição.
3" companhia, — Capitão, José, Augusto

Prosp2r Bow her ;
Primeira to ieate, Antonio Trindade do

Sant'Anna ;
segundos tenentes, Cyrilho Gomes dos

Santos o °ataviam) Vicoadro Penna.
4" companhia —Capitão, Antonio Caldeira

da Costa
Prime:ra tenente, Francisco do Safes

Canto;
Segundos tenentes, Justino Corrêa e Ar-

gomira Paschoal da Resurreição.
42" regimento de artilharia do campanha:

Estado-m • dor — Tenente-coronel comma,n-
dant,e, Dr. Amorico Duarte Ferreira;

Major fiscal, engenheiro José Duarte Fer-
reira Filho;

Capto-ajudante, itonorate Guilherme do
Carvalho;

Tenente-secretario, José Ferreira Valente;
Tenente quartel-mestre, Manoel Marciano

de Barros
Capitãc-cirurgião, Dr. João Luciano da

Ronha.
l' bateria — Capitão, Miguel José Fer-

reira
Primeiro tenente, Acelino Manoel da

Costa;
Segundos tenentes, Alfredo Pompilio de

Castro e Josino Porges da Silva.
2° bateria — Capitão, Cicero aluniz Bar-

reto;
Pr:meiro tenente, Argemiro Barbosa do

Ca tro ;
segundos ten	 Manool Maria de Oli-

veira o Angelo Basilio de Freitas.
3° bateria—Capitão, fanar Fernandes Gal-

lis ;
Primeiro teneute, alenandro Ramos Ma-

laquias
mundos tenentes, Pedro Torqu ‘t) Gomes

e João do Castro Valente.
4' bateria	 Capitão, Josa, Martins Gar-

rido
Primeiro tenente, Antonio Martins;
Segundos tenentes, Ernesto Gravo Pinto e

Vital Antonio do Carmo.
75° brigada de infantaria

Estado-maior—Capitão-asa:atente, Adolpho
.Alves Córto Falcão:

Major-cirurgião, Dr. José Joaquim de
Sant'Anna.

223 9 batalhão de infantaria .
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dente, Ricardo da Silva Teixeira Machado;
Tenente-secretario, Salomão da Silva Ri-

beiro;
Tenente quartel-mestre, Virginio Homem

de Macedo.
l • companhia—Capitão, Cola.tino do Nas-

cimento Flusa;
- Tenente, Consta'nelo Leopoldo Masca.

ronhas.

759 batalhão da reserva
1° tsOinliatilniaa—Capitão, José Maria Mendes

Igreja; ' •
Toaente, Bartholomeu *Gomes 'do Nasci-

mento.
2° companhia—Capitão, Jeronymo Fran-

cisco Ferreira; •
Tenente, Victor Alves Carta.
3° companhia—Capitão, Julio JOA Cer-

queira;
Tenente, José Lucio da. Silva.
4a. compa,nhia—Capitão, João Fernandes do

Freitas;
Tenente, Domingos Terencio Fagueiras.

439° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, o major Armando Lemos Peixoto
Major-fiscal, o capitão José Pio do Nasci-

mento ;
Capitão-ajudante, Ilygino FralletS20 An-

tonio..
1° companhia — Capitão, o tenente José

Joaquim Fernandes Bufare.
2" comp anhia—Capitão, o tenente Joaquim

Herminio de Oliveira.
4409 batalhão de infantaria

Estado-maIor — Tenente .coranel comrnan-
dante, Dr. Joaquim José Xavier.

Major-fiscal, o Capitão Martiniano Rodri-
gues Monteiro

Capitão-ajudante, Egydio Fiorentino de
Mattos

Teaente secretario, Adolpho Corqueira o

P companhia—Capitão, Adolpho Annun-
ciação o Souza

Tenente, Jacintho José do Carmo.
2° companhia—Capitão, Raul Noves Re-

driguos Guimarães; •
Tenente, José de Góes Souto
Alferes. Dasiderió Fiorentino do Mattos.

' 441 0 batalhão do infantaria
Estado-maior Tenente-coronel cominam-

ilante, Maceaonio da Silva Cardoso
Maior-liscal, o ' tenente Itamiro Nunes de

Aguiar;
Capitão-ajudante, Aprigio Baptista das

Anjos.
10" batalhão de infantaria

2° companhia — Tenente, Raul da Silva
Moreira..

34 companhia — Tenente, Tertuliano Pe-
reira Alves.

250" batalhão do infantaria
1° companhia—Alferes, Leopoldo Pereira

do Souza.
2° companhia—Alferes, Armando Pereira

de Souza.
1° regimento de cavallaria

E tado- maior — Tenente-coronel comman-
dante, o capitão J0305 Victorino da Silva Ju-
nior ;

adijor-fiscal, o tenente Porphirio Martins
Guíma.rães;

Capitão-ajudante, o alferes José Domin-
gues dos Santos (Joudim.

29 esquadrão — Capitão, o tonante Jcão
Lino da Veiga Ornellas.

39 esqua Irão — Cap,tão, Fulgencio Ar-
nulpho de Vaseoncellos. •

4 9 esquadrão — Capitão, JoIo Fernandes
do Freitas.

29 regimento de cavallaria.
Estadc-maior — Tenente-coronel comm.111-

dante, o capitão Abdias Lucio de Carvalho.
Major-fiscal, o capitão Diogo aluniz Bar-

reto de Meilen; ;
Capitão-aj udante, ClemOutine , Trancoso

Pino.	 .
. 19 esquadrão — Capitão, Manoel Jorge

antas;

Tenente. Ignacio Lopes da Cunha.
2° esquadrão — Capitão, José Joaquim

Vieira Lopes Filho ;
Alferes, Eduardo . Florontino Mattos.
3 , esquadrão — Capitão, Amancio de Araa'

gão Barradas;
Tenente, Otto Marques do Freitas.
4° esquadrão — Capitão, Virgilio Silvestre

Pei xot ) ;
Tenente, Antonio Bernardino Araponga ;
Alferes, Gu;tavo Foliciano Castilho.

179 brigala de artilharia
Estado-maior—Capitães-assistentes, o tis

unte Manoel Jestuno de Góes Tourinho o
Antonio Trindade de Sant'Anna.

Capitães-ajudantes do ordens, Antonio,
Theciphilo de Castro o Fernando Gouve.a.

Cargueira Lima.
Major-cirurgião, Dr. José IlyppolitO,

17° batalhão de artilharia do pesiçãe
• '71

Estado•maior — Tenente-coronel coinmata
dane, Cicero dos Santos Barros;	 rs)

Major-fiscal, Manoel Atalon Machado;
Capitão-ajudante, Cyrillo Gome doS San-

tos ;	 .-
Primeiro-tenento socretario, Abdon do i

;
Moura Lima;

Primeiro-tenente .quartel-mestre, limocen-
cio • Gimes Vieira

Capitão-cirurgião, Dr. Climerio Ribeiro
Guimarães.

1' bateria—Capitão, Fancisco Xavier da
Silva Freire;

Primeiro•tenente, Cauto Soares de
randa ;

Segundos-tenentes. Especioso Matheus da
Cruz e Manoel Nieehto de Sant'Anna.

bateria—Capitão, Candido Antonio Pe-
reira;

Primeiro-tenente, Anton:o Leito Pereira ;
Se.gundos-tenente-z, Eduardo Innocenciu

Cabréra o Oscar M aves.
3° bateria—Capitão, o tenente Agrinaldo

Teixeira Dias;
Primeiro-tenente, Elysin Alvos da Silva 1,
Segundos-tenentes, Anrelino Gonçalves o

Domingos de Barros Lisboa.
4" bateria—Capitão, Ceciliano Condoia:4
Primeiro-tenente, Pedro Igaacio da Cu-'

nha Filho;
Segundos-tenentes, Mario Itaxretto de Me-

nezes e Ezequiel Ramos Portella;
17 9 regimeeto do artilharia do campanha

Estado-maior — Tenente-coronel comnia.
damte, Engenio Antonio Cardoso;

Major-fiscal, José Antonio Martins da')
Silva;

Capitão-ajudante, Justino Emiliano do Sa.;
crainento

Tenente-secretario, Du rval Bomfim Gaspar;
Tenente quartól-ruestre, Arthur Mario da?,..

Saltes;
Capitão-cirurgião, Pedro Teuorio Caval-

canti; • • Cç

Segundo - tenente veterinario, João Bia
ptista de Santa Nabo'.

1° bateria—Capitão, Manoel Victoriano das,
Souza.;	 .

Primeiros-tenentes, Rodrigo da Costa Al-
ves e Valeriano José de Car, alho;

Segundos-tenentes, Argemiro Paseheal da
Ressurreição e Alfredo Cyrdlo Alkaim.

2° bateria'— Capitão, João Barreto • Gera
mano;

Primeiros-tenentes. i te metrio • Ignacio
Nascimento e Romualdo do Araujo Gaspar

Segundos - tonentes„.1 deur Mendes do
Araujo e Justo Adriano itos Santos. 	 •

3° bateria — Capitão, José Maria Mendes
Iglesias;

Primeiros tenentes, Raul BarbOa PorN
tella o Raynaundo Maniates;
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, Segundos-tenentes, Palmyro Costa e João
•t varisto da Silva,

n • 4a bateria — Capitão, Octaviano Pedro de
Miranda;

Primeiros-tenentes, Agenor Getulio dos
'santos Vital o Asterio Pinheiro Lobo;

Segundos7tenentes, 3ustiniano da, Na.tivi-
•lade Dias e Antonio Gomes Vianna.

19° batalhão de artilheria de pos'ção•
tstado-maior—M ajor-fiscal, Olavo Rodo:-

Nes Pimenta ; •
Capitão-ajudante, Francisco Teixeira Leal;

' Primeiro tenente secretario, Arthur Pe-
reira do Lago.

1° bateria — Capitão, o alferes Domingos
Fruschewsky

Primeiro tenente,Raphael de Albuquerque
1.1chim,

2a bateria — Capitão, ninai Gomes da
Silva ;	 •

Primeiro tenente, Francisco de Góes Mello.
3a bateria—Capitão, lesei Evangelista de

Miranda
, Primeiro tenente, Ration Mendes da Costa;

Segundo tenente, Euzebio Manoel do Bom-
fim.

4^ bateria— Capitão, Agostinho José do
!Miranda
,. Primeiro tenente, Joaquim Silva Portella;

Segundo tenente, Lydio Ribeiro do Vai.

l c.° regimento de artilharia, do campanha
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dantea o capitão Gabino Kritschwsky;
• Major-fiscal, o capitão Antonio Gomes Ne-
ves Pereira;

- Tenente-secretario, Oscar Marques de
Freitas.

1° bateria— Capitão, o tenente João do
Castro Barrette;

Primeiro tenente, Francisco Benjamin Al-
ves da Silva.
• 20 bateria — Capitão, • Antonio Joaquim
Vieira Lopes;

Primeiro tenente, Joaquim Gomes dos
Santos.

3a bateria—Capitão, Zenobio Francisco dos
Reis;
, Segundo tenente, Eduardo Francisco Rosa.

40 bateria— Capitio, Arthur Abranches do
Nascimento. •

CJillarce de Camamit

117 1 brigad de infantaria 	 .
Esfado-maior—Capitão assistente, Zachen

Alfredo Monteiro de Mattos.
349° batalhão de infantaria,

Estado-maior—Capitão-ajudante, Joaquim
Dispo da, Cunha;

Tenente-secretario, Crsemiro de Souza
Vivas;

Capitão-cirurgião, João Basilio Monteiro
.de Mattos.

2° companhia—Capitão, Mareilio de Souza

40 companhia—Tenente, José Antonio de
Souza.

350° batalhão de infantaria •
2 companhia—Capitão, Joaquim Artliur

Monteiro do Mattos;
Tenente, Claudio Felix da Costa.
3° companhia—Capitão, Manoel Chrispi-

niano dos Santos.
351 0 batalhão de infantaria

Estado-maior-- Major-fiscal, Antonio Er-
nesto Martins da Silva.

• 1° companhia—Tenente, Flodualdo Borges.•
117° batalhão da reserva

-''Estado-Maior — Major-fiscal, Thessalonico
José da Cruz.

I° companhia,—Capitão, José Augusto Gui-
tzarães ;

Tenente, 'Sabine Araujo' da

Comarca de Paparica

23° brigada de infantaria
Estado-maior—Capitão-assistente, Eduardo

de Souza Pitanga. •
23" batalhão da reserva

I° companhia—Tenente, Thome de Araujo
Lima.

40 companhia — Capitão, Antonio Diniz
Aires. 

Cimarca de Cannaticiras

CO' brigada de cavallaria
Estado-maior — Capitães-assistentes, Mi-

guel Hortino de Carvalho e Epiphanio Ro-
drigues Pompa ;

Capitães-ajudantes de ordens, Mario de
Assis Gonça!ves e Joaquim Antonio da
Silva ;
• Major-cirurgião, Macedonio da Silva Car-
doso.

119° regimento do cavallaria
Estado -maior—apito ajudante, José Ta-

vares dos Santos;
Tenente-secretario, Oscar Antonio da

Silva
Tenente quartel-mestre, Manoel Pires

Chaves
Capitão-cirurgião, Manoel Antonio de Oli-

veira;
Alferes-veterinario, Virginio Fdix da

Silva.
1° esquadrão — Capitão, Manel Pauline

das Neves;
Tenente, João Jouquet Cardoso;
Alferes, Procopio Luiz de Sant'Anna. e

Manoel Pereira de Amorim.
2° esquadrão — Capitão, Pedro José Fer-

reira Serra; •
Tenente, Bertholino Baptista Serra;
Alferes, Alfredo Baptista Sorra e flor-

mano Kuhlmann.
3° oseiza,drão—Capitão, Manoel Vieira de

Mello;
Tenente; Luiz Rodrigues de Mattos;
Alferes, Franklin Rodrigues Pompa e

Paulo Antonio da Silva.
4^ esquadrão — capitão, João Pedro da

Silva Luz;
Tenente, Bernardino Auxencio Lopes;
Alferes, Manoel Freire Betem e José

Freire Betem.
120° regimento de cavallaria

Estado-maior — Major-fiscal, Ilermogenes
Gomes do Nascimento ;

Capitão-aj uda.nte, Jersulino Conceição
Lopes ;

Tenente-secretario, João Mendes de Bit-
tencourt;	 •

Tenente-quartel-mestre, Manoel Mendes de
Bittencourt

Capitão-cirurgião, Antonio Joaquim da
Silva Bittencourt

Alferes-veterinario, Bernardino Duleino
Guimarães.

1° esquadrão.— Capitão, Henrique Gomes
da Silva ;

Tenente, Antonio Lopes Guimarães;
Alferes

'
 Jenario Antonio da Silva e José

Antonio da Silva Filho.
2' esquadrão—Capitão, Libanio Joaquim

da Silva ;
Tenente, Manoel Custodio do Nascimento

Filho
Alferes, Antonio Mendes de Bittencourt e

Dionysio atendes de Bittencourt.
3' esquadrão—Capitão, Manoel Raymundo

Martins;
Tenente, Antonio Baptista Serra ;
Alferes, Theophilo Pinto Caldeira e Oscar

Raymundo Martins.
40 esauadrão—Capitão, Mario Tavares dos

Santo s;
Tonente;João Rydei da Silva •
Alferes; Manoel Ferreira. da Silva e João

Ferreira da Silva.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Expediente de 11 de março de 1909.
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda 03
seguintes pagamentos no Thesouro Federal

D3 1:6503, da folha dos serventes do Su-
premo Tribunal F'ederal em fevereiro ul-
timo ;	 •

De 2:403, do ordenado animal do juiz de
direito em disponibilidade Geroncio Dias do
Arruda Falcão

De 200$ inensaes, do ordenado do juiz do
direito em disponiliilidade bacharel Franklin
W. da Silva o Almeida

De 283900, das despezas de pronrnto pa-
gamento ao porteiro do Instituto Nacional
de Musica em fevereiro •

Do 2:00O3, do aluguel do predio da Inspe-
ctoria do Serviço de Prophyla.xia da Febre
Amarella em fevereiro;

De 2:017300, do fornecimentos á Dire-
ria Geral de Sande Publica em fevereiro ;

De 2013600, de elffezas de poemeto paga-
mento do administrador do Desinfectorio
Central em fevereiro ;

De 12:345$661, de fornecimentos á Dire-
ctoria Geral de Sande Publica em janeiro
findo;

De 1:38'.3079, de fornecimentos ao Hos-
pital Paulo Candido em janeiro findo

De 13:301$900, de fornecimentos á Casa do
Detenção em janeiro findo

De 5:7843682, de fornecimentos á Escola
Correccional Quinze de Novembro em ja.
neiro findo

Do 20$, de deapezas miadas do porteiro do
Juizo de Direito em fevereiro ultimo;

De 100$, do aluguel da sala das sessões da
junta correccional da 12a Preteria em ja-
neiro

De 1:000.3, da ajuda de custo do senador
Gervasio do Brito Passos;

De 2:4903, de trabalhos feitos no Instituto
Nacional de Musica, no anno findo;

Do 6013, para a congrua do vigario ani-
lado da parochia dc S. Francisco do Paula,
de Pelotas. na razão de 50$ monsaes.

—Remetteram-se ao Tribunal de Contas os
termos do contracto celebrado com o chefe
de Policia para o arrendamento dos predios
para o funecionamento das I°, 3 0 , 13° e 284
districtos policiaes no corrente anno.

Dia 12
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda

os seguintes pagamentos no Th ^souro Fe-
deral:

De 616$, de medicamentos ao Hospicio Na-
cional de Alienados em janeiro ultimo

'
•

D3 86:6273092, do material fornecido ao
Ilospicio Nacional de Alienados em janeiro;

De 4:9393356, de gratificações de residencia
dos officiaes do Corpo do Bombeiros o des-
pezas de prompto pagamento em fevereiro .;

De 1:621$, do pessoal das obras do Hospital
Paula Candido em fevereiro ; •

De 2:948$500. do pessoal das obras do novo
dssinfeetorio em fevereiro; •

De 3:720.3304, da folha do praças refor-
madas do Corpo de Bombeiros em janeiro
findo ; •

De 400$, das gratificaçiies ao inspectores
sanitarios das 50, 6', 70 e 80 circumscripçõee
da 93: Delegacia do Sa.ude em fevereiro ;

De 27:420$491, do pessoal extranumerarie
do serviçe de isolamento e desinfecçãe em
fevereiro

De 1003, a Mix Ribeiro de Avalia-, auxi-
liar do procurador geral da Republica ema	 .fevereiro
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• alinoxárifo das Cobaias de AlionadoS em
,Do 4 -0$, do aluguelda. em do director e

• fevereiro •
Do 2:54, do subsidio que deixou de re-

ceber o deputado Irineu de Mello Machado
' em 106 •

De 2:600$, a José Kemp pelas publicaçies
eleitoraos em seu jornal O Combaten:e

Do 3:000$, ao the,oureiro do Instituto dos
Advogados Brazileiros para a Assistencia

' Judiciaria no 2' semestre de 1908
De 1:000$, da ajuda do custo ao senador

Dr. Dazilio Ferreira da Luz
De 704813 do gaz consumido na Facul-

dade de Medicina do Rio do Janeiro no
40 trimestre do atino findo.

• ' Dia 13
• Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
se mintes pagamentos no Thesouro Federal

De 195$, para o substituto do 3 0 °tildai
desta Secretaria do Estado bacharel Pedro

,.Velho Pessoa de Albuquerque, que se acha
• licenciado
• Do 95$850, do objectos fornecidos durante
o atino, ao gabinete do consultor geral da
Republica ;

Do 5:910$392, de fornecimentos ao Hospital
de S. Sebastião em fevereiro ;

De 9:195784, do matorial da Casa de Cor-
recção em janeiro findo

De 16:179$, dos pneumaticos e camaras de
ar para os automoves da Repartição da Po-
licia em fevereiro ultimo.

Dia 15
•
I 

Solicitaram-so ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pa,rmentos no Thesouro Fe-
deral:

, Do 2:763:3230, de fornecimentos á Biblio-
theca Nacional em janeiro ultimo

De 1:03$13s7, de forneaimentos á Directo-
' ria Geral do Saudo Publica o Lab.ird.torio
• Bacteriologico em janeiro ;

Do 2.$, de objectos de expediente ao Juizo
• Moral da 2° Vara em fevereiro

'
•

Do 10:762$6:13. de tornocimontos á Facul-
dado do Medicina do Rio do janeiro CM ja-
neiro findo ; -

Do 2:3383093 do possoal superior dos Hos-
pitaes do S. Silastião e Variolosos do Enge-
nho de Dentro ;

De 2:1984;562, dos alugueis de casas das
delegacias do sande em teve oiro;

• De 1:616$ ao almoxarife do Institudo Os-
wahlo Cruz, do passagens por elle applicalas
em fevereiro findo ;

De 948,3600, do despachos do material para
as obras deste ministerio ;	 •

De 336$, de objectos fornecidos ao escri-
Iitorio das obras deste ministerio em teve-
Yeiro ;

De 2:93:1!857, do pessoal contraotado o um
assistente do Instituto Oswaldo Cruz ;

De 74428 ao substituto do sub-archivista.
do Archivo Publico Nacional em serviço no
jury

'
•

De 08:400,. do apparelhos fornecidos ao
gabinete de electrotechnica da Escola Poly-

• technica
'
•	 •

; Da 2:O95,3670, de fornecimento de mate-
riaes, torração e ins-allação do luz electrica

• no novo edificio do Dioosito Publico;
7 De 2:731:34 10, do , pessoa s . encarregado das
obras do Instituto Oswaldo Cruz em feve-

, —Mandou-se pagar ao forriel reformado
da Força Policial José Monteiro Vaiar o

*respectivo soldo, na razão do 2$400 larioss.

Exponente de • 22 de março de 1903.
DIRECTORIA DA Jusrlça

Autorizou-se o general rommandante
Força Policial a excluir das fileiras o cabo
lia esquadra Arthur José da Costa cot soldado
lzidoro Augusto Xavier, 'julgados incapazes
•Para o serviço das armas.

—Coneo:toam-se 20 dias do licença ao sol-
dado da Força Policial Manoel de Souza Pe-
reira para tratam onto do satido.

—Foi nomea •lo o bacharel Greoorio Gare'a
Soabra Juaior para o togar do 2 . supplente
do pretor da 5° Preteria desta Capital, por
tempo de 4 annos, na fôrma da lei.

—Foi trans"orido o bacharel BenitoEsteves
do torrar do 30 supplente pretor da 2° Pre-
teria do District° Federal para o do 2^ sup-
plente do da 10° Preteria.

—Remetteu-se ao juiz federal na secção
do Territorio do Acra o decreto de 25 do mez
findo, nomeando o bacharel Lymerio Celso
da Trindade para o legar do juiz substituto
na mesma secção.

Requerimentos despac'tados

Jayme Barrosa Poroira, pedindo perdão
do resto da pena a que foi condemnado
como incurso no art. 283 do Codigo Penal.—
Indeferido.

Josó Machado, Manoel Vieira da Silva o
José Vicente de Souza, &Modos da Força
Policial .—Indeferidos.

--
Expedients de 22 do março da 1909

DIRECTORIA GERAI, DE SAUDE

Aecusaram-so os recebimentos:
An consul geral do Brazil em Liverpool

dos &Rolos ns. 8 e 9, do 16 e 23 de fevereiro
ultimo

Ao inspector de sande dos Portos do Es-
tado do Ceará do officio n. 78, de 5 do cor-
rente ;

Ao inspector de Saudo dos Portos do Esta-
do Rio Grande do Norte do oficio n. 103, do
5 do corronto

Ao inspector de Saule dos Portos do E4a-
do do Maranhão do oficio n280, de Ido
corrente.	 •

—Communicou-se:
Ao prefeito que o predib n. 7 do largo

de S. Domingos já foi rigorosamento desin-
fectado, conforme requisitou

Ao director geral dos Correios, em res-
posta ao oficio n. 154, de 17 do corrente,
que, sob o pinto do vistas da saudo publica,
são os infra mencionados os productos cuja
importação, por via postal, esta repartição
julga dever ser prohibida no paiz de des-
tino :.

a) culturas vivas do microbios ou mate-
rial virulento proveniente do seras affetados
de molestias infectuosas, salvo quando re-
mettidas officialmente. com acondiciona-
monto adequado, para 03 institutos ou lobo-
ratorios officiaos

b) animaes vivos veneno-os ou traaismis-
soros de molestias, excepto quando enviados
officialmonte, com acondicionamento espe-
cial, aos institutos e laboratorios officiaes

c) saccharina, excepto quando enviada a
pharmacias e drogarias

d) carnes em conservas, salchichas e ou-
tros productos an dogos

e) produtos destinados á alimentação
I) matarias corados da hulha, excepto

quando destinadas ás drogarias e labora-
torios ;

g) essencias empregadas na confecção de
bebidas artaficiaes, excepto quando desti-
nadas ás drogarias ;

productos pharmaceuticos (especiali-
dades pharmaceuticas, medicamentos se-
cretos),.salvo os que já tiverem • sido licen-
ciados por esta directoria

productos chtmicos toxicos, especial-
mente o cyanureto do potassio

j) explosivos
h) narcoticos (chloroformio, etlier, bro-

mureto de ethyla,chloritreto de ethyla, etc),
a não ser quando enviados a drogarias e
Dharmacias.

—Restituiram-se
Ao Sr. Ministro, informadas, as folhas do

paoamento do Pes oal extraordinario dos
Hosoi: aos do S. Sebastião, Paula Condido o
Varioloros do Engenho de Dentro, relativas
ao moz de janeiro ultimo;

Ao director geral da contabilidade as con-
tas, na importando, de 12:638$G69, relativas
a fornecimoalos feitos aos llospitus Paula
Condido e Vario'osos do Engenho do Dentrc
durante o mez do janeiro ultimo.

—Solicitaram-se provideneiu:
Ao mesmo director no sentido de ser in-

demnizado o almoxarife do hospital de Va-
riolosos do Engenho de Dentro Augusto
Fernandes da Costa Pereira da quantia dó
41$1:0, que despendeu com as despezas do
prompto pagamento do mesmo estabeleci-
mento durante o mez de fevereiro oiti* ;

Ao director da Estrada de Ferro CI • i, rol
do Brazil para que sejam transporta i 1 da
Estação Central á do Engenho do Dentro
quatro barricas com cimento branco, desti-
nadas ao hospital do variolosos.

—R em etteram-se
Ao Sr. Ministro as alteraçõis para a. , boa.

clasdficação das despozas orçamentarias
desta repartição para o exercício proximo
futuro

Ao diPector oeral . da contabilidade a con-
ta, na importnncia do 1:795$500, prove-
niente de fornecitneati feito a esta reparti-
ção em dozembri do 1906, e a conta, na
importaicia de 404000, do aluguel do pre-
dio °ocupado .pelo Laboratorio Bacteriolo-
gico, relativa. ao mez de fevereiro ultimo.

• Requerimentos despachados

Dia 22 de marça ,de 190)

Julio Cardoso •ernandes (3 0 districtoj.—
Sera relevada a multa.

Manoel Dias Machado (4 0 distri,cto). —
Queira comparecer á secção do engenharia.

Miguel Gomes de Miranda (4° districto).
—Certifique-se.

Jos(1 do Souza Castro (50 districto). —Será
attend ido nos termos das informações.

Exal tina M. de Lima Paiva Aleixo (5 0 dis-
tricto).—Serão concedidos 90 dias.

Franc's ;o da Silva Reis (5° districto).—
Não pálio ser attentlido.

Virginia Fraucisc t Chaves (5^ districto).
—Queira comparecer á secção de enge-
n bacia.

José Peres Filho (50 districto).—Queira
comparecer á secção do engenharia.

Antonio Corquira da Motta (5° distrieto).
—Será attendido nos termos da informação.

José Francisco S. Jorge (5° districto).—
.—Será attendido 1103 termos da informação.

Léonio Moussu Mangeon (7 0 districto).—
Deferido.

Francisco Manoel de Almeida (7 0 districto).
—Não pado ser attendido.

Dr. José Alfredo G. Guimarães Junior.
—Deferido.

A. Ilenault.—Não pôde ser attendido.
Euclide,s Ferreira Leito.—Não piau ser

atten lido.
Moreira . Bárbosa.—Deferido.

Ministerio das Relações
• Exteriores

Requerimentos' despachados

Dia 9 de março de 1909
José Gentil Alves de Carvalho._ — Corno

requer.	
•

Dia 15	 •

Joaquim Barrozo.—Como requer.
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Idinisterio da Fazenda

Por porta.riu do 23 do corrente :
Foi restabelecida a Collectoria das Rendas

Federaes cru Santa Branca, Estado do São
Paulo.

-Foram concedidas as seguintes licenças:
De 30 dias, ao escrivão da Collectoria das

Rendas Federaes em Sertãozinho, Estado do
S. Paulo, Adolpho Baptista do Souza, para
tratar dos seus intereses

Para tratamento de sande onde convier,
rom a met ide da diaria :

De 3) dias, ao operario da Imprensa Na-
cional Luiz Gonzaga..	 •

Iralrectoria do Expediente do ThesottrO
Federal

!EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additaniento ao do dia 22 de março'de 1909

Sr. Ministro da Guerra
N. 23 - Tendo o delegado fiscal no Rio

Grande do Sul, em telegramma do hoje," re-
clamado contra a falta do armamento exis-
tente na fronteira, para o pessoal encerre_
gado da repressão do contrabando, solicito
49 V. Ex. as providencias necessarias, afim
de que a mesma delegacia soja fornecido,
com urgencia, o sogninto : 150 clavinas Re-
inington ou Mauser, 150 revólveres Nagant
e 150 espadss, acompanhadas do correiame o
munição respectivos.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha
elevada estima .e mui distincta consile-
ração.

Lia 23 de março de 1902

:Sr. Ministro da Marinha
N. 16-Tendo a Mesa de Rendas Federaes

de Salinas, em Tutoya, Estado do Maranhão,
em officio n. 6, do 18 de fevereiro ultimr,
pedido providencias no sentido de ser or-
çado o concerto de que carece a lancha a
vapor Arltur Ewerton, pertencente áquella
repartição e que foi condemnada pela Capi-
tania do Porto, rogo a V. Ex.

'
 por não

existir alli pessoal compotente, se digno de
providenciar para que seja designado um
dos officiaes de marinha com exerci() na-
quilo, capitania para ir vistor.ar. a refe-
rida lancha, orçar os concertos do que a
mesma carecer, • corsendo por conta deste
ministerlo as respectivas despezas do trans-
porte.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima o mui distincta consideração.

- Sr. presidente do Tribunal do Contas
N. 34- Communico-vos, para os fins con-

venientes, que este ministerio, attendendo
solicitação contida no vosso anelo n. 143,
de 9 do correate mez. acaba do providen-
ciar para que a Delegacia do Thesouro em
Londres envio a esse tribunal os documen-
tos do•receiia cdospeza do Consulado Geral
do Brazil em Lisboa, referentes á gestão) do
ex-consul Manoel da Silva Notes, 03 quaes
solicitastes no citado officio.

N. 35-Remetto-vos; para os devidos fins,
o incluso decret3 n. 7.356, de 21 do corrente;
oiro abre a este ministerio o credito de
25:000$, supplementar á verba -- 'Aposenta-
dos - do exercido do 1908:

N. 36-Itemetto-vos, para os devidos fins;
o incluso decreto n. 7.361, de 21 do corrente,
que abro a esto ministerio o" credito de
250:000$, supplomentar á verba-Exercicios
findos-do exercido do 1908.	 .
• N. 37-Remetto-vos, para 03 devidos fins,

:o incluso decreto n.7.305, de 21 do corre/ato,
:Crie abre a esto • ministorio o credito do
20:030$; supplementar á .verba-Ajudas do
custo-do exercicio do 1908.

- Sr.' delegado do Thesouro Federal em
Londres:

N. 8-Recommendo-vos providencieis no
sentido do serem enviados ao Tribunal de
Contas, conforme requisita o respectivo pre-
si lente em officio ii. 145, do 9 de corrente
'noz, 03 documentos de receita o despeza,
talões o tudo quanto se relacionar com as
operações, de dobito o credito do ex-zonsul
geral do Brazil em Lisboa, Manoel da Silva
Pontes, afim de serem tomados as suas
contas o verificada a responsabilidade do
morno funecionario duranto a sua gestão
na.quelle consulado e vice-consulado.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Addiantento ao do dia 22 de março de 19C9

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 157 - Communico-vos, para os devidos
fins, quo o Sr. Ministro, attendendo ao
nue requereu The Rio de Janeiro Tramway
Light uni Power Compeny, limitei, em pe-
tição do 10 do corrente, resolveu, por acto
de 19, autorizar o despocho, livra de di-
reitos de consumo sómente, dos materiaes
constantes da inclusa rotação, a serem mi-.
portados pela reverente Com destino aos
seus serviçes.

- Sr. delegado fi ;cal no Espirito Santo:
N. 2) - Communico-vos, para 03 devidos

effeitos, que o Sr. Ministro. por des asslio de
19 do corrente mez, resolveu autorizar-vos

• a pagar, por conta do exsrcicio de 1938, em
liquidação, a importancia referente á com-
pra da lancha a Icerozene feita pela Capi-
tania do Porto dessa Estado e de que trataes
em officio n. 27, de 6 do dito mez, visto ter
sido essa despeza ordenada em dezembro do
armo proximo passado, quando ainda corria
aquilo exercido; não podendo, portanto,
ser aoprova,do o acto pelo qual vos re-
cusastes a fazer esse pagamento pelo mesmo
exercicio, esmo consta do referido officio.

Fica, assim, confirmado meu telegramma
de 20 deste mez.

Eia 23 de março de 1909

Sr. inspector da Alfanlego. do Rio de
Janeiro:

N. 159-Declaro-vos, para os devidos citei-
tos, que oSr. Ministra, tendo em vista a
communicação constante do telegramma do
inspector da Alfandega. do Corumbá, de 7
do corrente, resolveu, por despacho de 8,
autorizal-o a providenciar no sentido de
regressar á repartição a vosso cargo o
guarda Carlos José da Silva, que se acha en-
fermo, sogundo informou o dito inspector.

N. IC,0- communicc-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro attondendo ao
que solicitou a Prefeitura de Bello Hori-
zonte no officio encaminhado com o da Dele-
gacia Fiscal em NEinos Genes n. 39, de 6
do corrente, resolveu, por acto de 19 deste
mesmo mez, autorizar o despacho, livre do
direitos, nos termos do art. 2', anima M,
n. 0, da vigente lei do orçamento da receita,
do material constante da inclusa relação,
vindo de Liveepool, por intermedio sio
Walter Bro.thers Comp., com destino ao
serviço da abastecimento do agua daquella,
capital.

N. 161 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu a Santa Casa do Misericor-
dia desta Capital, resolveu, .por acto do 18
do corrente, autorizar o despacho, livro de
direitos, nos termos do art. l . do docroto
n. 1.904, de 30 de junho de 1908. dos tobje-

ictoS constantes da inclusa relação destinados
ao seu serviço ()Inerme°, com exclusão, po-
rém, dos tecid, s do lã e algodão que na
alludida relação icem p$ numeros cie ordem
2 e . 15 a 19 e se acham assignalados com a
palavra - não - a lapis vermelho.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 70-Rernetto-vos, para os fins couve-

nientes, do accôrdo com o despacho dg
Sr. Ministro, do 19 do corrente, o incluso
processo, encaminhado com o officio da Des
legacia Fiscal na Bahia n. 32, de 10 do fe-
vereiro ultimo, relativo á fiança, no valor
do 200$, offerecida por João Baptista Mattos,
em moeda corrente, para garantir a sua
responsabilidade o a do seus propostos no
logar de collector das rendas fedemos em- •Itabuna, naquello Estado.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas :
N. 22-Em resposta á consultafeita era

vosoo oficio n. 12, do 20 do fevereiro ul-
timo, declaro-vos, para os devidos ofTeitos,
de oco/3rd° com o despacho do Sr. Ministro,
de 19 do corrente moz, que os guardas das
alfandegas e o pessoal de suas embarcações,
sendo alistados ou contractados, devem
assignar um termo do obrigação, que está
sujeito ao solto fixo da meia folha do papel
em que está escripto.	 -

- Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 60-Confirmando o meu tologrammes

de 13 do corrente, declaro-vos, para os de-
devidos fins, que o Sr. Ministro, por des-
pacho do dia anterior, proferi /o sobre o
vosso telegramma da mesma dota, resolveu
autorizar-vos a requisitar passagens o trans-.
porte do baoagons na fórma da lei, para O
contador dessa delogacia Alfonso Amorico,
de Freitas, nomeado inspector, em como
missão, da Alfandega do Maranhão, o boro',
assim para a familia do mesmo funccionario.

N. 61-Declaro-vos, para os devidos efe';
feitos, do aceerclo com o despacho do Sr. •
Ministro, de 12 do janeiro ultimo, que o Tri'
banal de Contas, segundo carnmunicou
officio n. 163, de 15 do corrente, julgou:
em sessão do 12, idonea e sufficiente a
onça. no valor de 200$, prestada, em moecd
corrente, por Bornardino José do Lemos
para garantia da 9 ta responsabilidade e da;
de seus Propostos no log ti' do collector das
rendas federaes na villa. do Ita.buna, nesse
Estado.

- S delegado fiscal no Pará:
N. 54-Confirmando o moo telegramma

de 13 do corrente, communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu a Companhia rort ot Pará
em petição de 12 deste mez, resolveu, por
acto da mesma data, determinar-vos facili-
teis áquella companhia, mediante as cau-
telas tiscaes, as segundas vias dos despacho,
feitos nessa repartição, desde 1908, dos
quaes necessita a requerente para a secção
de estatistica que está organizando.

N. 53-Communico-vo>, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o vosso orneio n. lel A, de 30 de se.
'Lembro do anno proximo passado, em que
sol icitaes a concessão do credito do 31:93414
para °ocorrer a despozas. no exercido de
1908, da verba 18e-sAlfandegass-pa.rto.
-material, resolveu, por despacho do 19 do
corrente, recommesidar-vos justifiqueis o po-
dido do dito credito.

- Sr. doleg,ado fiscal em Pernambuco
54-Communica-vos,em reliosta ao voss

so oficio n. 53, do 6 do corrente, que o Si'. 
Ministro resolveu, por act ) do 18, approvar
a proposta quo faz Fortunato Philadelpho
Pessoa de Albuquerque, collector das rendas
federaes em Pão d'Alho, nosso Estado, do
Octaviano Rosendo Carneiro do Albuquerouo
para seu agente auxiliar.-""•

- Sr. delegado fiscal no.Piauhy
N. 21 - Coinmunico-vos, para os devidos

fins, que o .Sr..-Ministro, por despacho do 19
decorrente, resolveu approvar a relação,
que enviastes Cila o officio n. 12, do 6 do
fevereiro ultimo, doa funccionarios, corn-•
merciantes e industriaes que teem de corroo
por as commissões arbitram na Alfandegk
da Parnahyba, durante o corrente annO. •
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• - Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 65 - De acoôrdo com o despacho do
Sr.: 	 Ministro, ds 18 do corrente, reitero-vos

recommondação constante da ordem desta
directoria n. 418, do 30 de novembro do

• anuo passado, no soltido de serem enviadas
• ao Thesouro as guias referentes aos volunta-

rios da patria, tenente Pedro da Cunha Sil-
Siveira o alferes Salustiano Francisco Ilha.

N. 66-Confirmando o meu telegramma
de 13 do corrente, declaro-vos, para os devi-
vidos fins, que o Sr. Ministro, por despacho
do dia anterior, proferido sobre o vosso te-
legramma. do 10 do corrente, resolveu que
a direcção da, ropressão do contrabando
fique, até definitiva reorganização, a cargo
dessa delegacia, conformo propusestes no
referido telegramma.
• N. 67-Communico-vos, para os fins cona
vonientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
.que solicitou o presi lente desse Estado no

. -oficio encaminhado com o dessa delegacia
A. 29, de 12 de fevero:ro ultimo, resolveu,
por acto de 19 do corrente, autorizar o des-
pacho, livro de direitos, nos termos do
art. 20 , afinca XI, n. 9. da vigente lei orça-
mentaria da recita virente, da material
'constante da indo sa rei Leão. importado pelo
governo desse momo Estado, com destino
ás soas estradas de rodagem.
o' N. G8-Dec1aro-vos. para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro. attendendo ao que
requereram llorado Carvalho & Comp. na
petição transmittola com o vosso officio
n. 15, do 22 Se janeiro ultimo, resolveu,
por acto de 18 do c u'r . nte, autorizar o dea
pacho, livre de direito

'
. nos termos do ar-

tigo 2^, alinea XI, n. 6, da vigente lei orça-
mentaria da ror:elo], da folha de Flandros,
estampada. stinto (1 I, inclusa relação, o
destinada ao fabrio do atas., pari acondi-
cionamento do b tala da .sUa fabrica, nossa
ca,pit tl.

- Sr. delooado fi.oal em S. Paulo :
N. 129 -Cotnnatnioo-vos, nara os devidos

fins, que o Sr. Mini -tro, tendo presente o
requerimento traosolittido com o vosso offi-
cio n. 113, de 6 •lo e wrente. em que a so-
ciedade anon-ma CsiIL Esther, cigonho
central de fato dclr assunta nesse Estado,
pede isenção (1 , 3 dirat s para os materiass
constantes da in(31us i relação que vem ti com
o dito oficio e que a mesma pretende im-
portar p tra a montasean de uma distillaçao
do alcool annoxa á mosina usina, resolveu,
por acto de 20 es t o o eo, que a requerente
se dirija á Alfsn log de Santos..

N. 139 - Declaro-vos, para os devidos
afiados, que o sr. Ministro, tendo ,em vista
as razões apseseinadas em officio n. 114, de
6 do corrente in(3z, resolveu, por despacho
do 19, aporovao o aoto bolo qual impuzestes
ao agente fiscal dos l moostos de consumo na
2a cireurn scripção desse Estado Antonio
Vieira lairbosa a nona da perda de todos os
vencimentos , Po . - ' 0 dias.

N. 131 Rem ato- -os, paro os devidos
fina w inclusas por..arias de 9 do corrente,
que encalem as seguintes licents: do
quatro meus-, te ogente fiscal dos impostos
de consumo n ISs (• rcumsoripção dose Es-
tado Elias Ala tim : do 60 dias, ao guarda
da Alfandega de Suados Augusto Cesar,Bit-
tencourt.

--
Vir setor la (Ias . Itsndas Publicas

EXI 64 . h., •	 lo) Slt. D1itEC1011

Dia 23 de marp de 1909

- • Sr. delegado fi.cal em.Straipe
• N. 2 - Não tinto . essa delegacia devol-

vido as informa-5(34,o, pa teceres, pertenceu-
tos ao ardiao . oea i repartiçã.o; e que-lhes
foram remetidos com a, ordem da; Directo- •

, ria do Expedionte :sob n. 53( de 13 do junho'
-,Sie 1907, convém . que providencieis no sons

tido de ser effectuada sem mais demora a
referida devolução, ficando assim reiterada
a ordem sob n. 7, do 14 do agosto do anuo
proximo findo.

- Sr. delegado fiscal na Dahla:
N..7 - Communico-vos, em resposta ao

vosso oficio n, 5, de 9 de fevereiro ultimo,
que a directoria da Casa dt Moeda entregou
á administração da emproza Lloyd Brazi.
loiro, com destino a essa repartição, um vo-
lume, contou lo a importancia de 76:500$,
em estampilhas do solto adhesivo, cujo re-
cebimento accusareis a esta directoria.

N. 8-Para que possa sor devidamonto
apreciado o a tsumpto constante do VOS30 of-
ficio n. 81, do 13 do maio do 1907, convem
que providenciei no sentido de serem for-
necidas, sem mais demora, as informações
exigidas pela Directoria do Expediente em a
ordem n. 145, do 18 de julho daquelle anuo,
o reiterada pela desta directoria, sob n. 9,
de 18 do agosto do anno proximo passado.

-Sr. de ogado fiscal no Paraná:
N. 8-Para que se possa dar solução ao

assumpto do que tratou o vosso °Oleio n.143,
do 8 de outubro de 19J7, convem que provi-
dencieis no sentido do ser cumprida a exi-
genda constante da ordem da Directoria do
Expediente n. 169, de 20 de novembro da-
quolle anuo, e já reiterada pela do n. 8, de
21 d3 agosto do anuo passado, desta dire-
ctoria.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rinha

N. 3-Pira que S3 possa dar solução ao
ITCSS9 telogramma de, 22 de agosto de 1907,
sobre o convenio celebrado entro o Governo
d t União o o desse E tao,faz-so r mister que,
com urgeneia, presteii .Os esclarecimentos
exigidos pela ordem da Directoria do Expe-
diente. s (13 n. 35, de 18 de novembro da-
quelle asno, e ia reiterada pela ordem da
mosm directoria, sob n. lo6, do 25 de agos-
to do annciproxidab'Passado,

-Sr. dele:a to diacal . do -Tiiesouro no Es-
tado do Rio Grande doSillí •

N. 9- Communied-Vos; dm "resposta ao
vosso oficio n. 3 A, de 13 de fevereiro ul-
timo, que a director' da Casa da Moeda en-
tregou á administraVão da empraza do
Lloyd iirazileiro, com destino a essa repas-
t • ção, una volume, contendo a importando,
de 280:000$, em estampilhas do solto adhe-
sivo, cujo recebimento accu-areis a esta di-
rectoria.

Na 10-Para que se possa dar • solução
ao recurso de Ça.npos Assurnpção, remet-
tido com o vosso officio n. 130, de 23 de abril
do atum proximb findo, faz r-Se mister que,
com urgencia, presteis os esilarecimentos
exigidos pela ordem desta directoria sob
n. 13, do 28 do agosto do mesmo anno.

-Sr. delegado • fiscal eal 	 dto Grosso.
N. 2-Para que se possa dar solução ao

assumpso constante de vosso oficio sob
n. 28, de 17 do junho de 1937, convém que,
sem mais-demora informeis si os agentes
fiscaes, nosso Estado, João Luiz Pereira e
Murei Rodrigues Corrêa da COsta, apresen-
taram 20 prazo legal o. relatorios dos tra-
bolhos de fiscalização referentes ao anno de
190(4 e que encaminhastes ao Thosouro com
o vosso oficio n. 20, do 22 do abril do dito
anuo, ficand assim r, it •radas as ordens
os. 8, de 27 de setembro de 1907, o 3, de 18
de agosto do anuo p .ssado, que a respeito
vos foram expedidas.

-Sr. director da Casa, da Mama:
N. 194-Providenciae para que á Conecto-

ria Federal um letgusly seja rentettida,
quais da de 15n$, em 500 trstaliipilh is do sedo
adhesivo, da taxa de 3i0 ris, conf	 re'-
quisitoo O ráspectivo colloctor no °aleito
n. 43, de 18 do• corrente.'	 •

N. -195- Providenci te para que á Collo-
doria Federal ein Itagitahy seja renietttda
a quantia de 10:000$,- uai 1 O estampilhas

_
dos impostos de .consumo da taxa do 100$,
conforme reouisitou o respectivo collector
no oficio n. 44, de 18 do corrente.

N. 196-Tendo o delegado fiscal do The-
souro Federal no Estado do Santa Catharina
communicado em telogramma n. 339, do 19
do corrente, haver enviado a essa reparti-
ção estampilhas o cintas do imposto do con-
sumo sena applicação, na importancia, do
93.700$, reeommendo VO3 que, depois . da
contagem e dos necessarios exames dos refe-
ridos valores, me conornuniqueis,si os mes-
mos conferem na quantidade .o importanda
respectivas, cumprindo-vos, .no caso de ser
verificada sua exactidão, providenciar no
sentido de serena dias postas novamente em
circulacrtano caso de se acharem em perfei-
to estado.

- Sr. director do La.boratorio Nacional do
Analyses:

N. 10-1temetto-vos uma garrafa com vi-
nho, apprehendida a Joaquim do'Abrou Car-
doso e que acompanhou ao oficio n. 199, da
C,ollectoria Federal do Campos, afim do quo
providencieis no sentido do ser feito exame
no dito vinho.

N. 11-Remetto-vos uma garrafa conten-
do bebida de fabricação nacional e vinda da
Delegacia Fiscal em Pernambuco, onde foi
apprehenclida, com o offioio sob n. 17, de•
do corrente, afino do que providencieis no
sentido de ser examinada a dita bebida.

- se. collector federal em Cabo Frio:
N. 5-Não tendo essa collectoria, até a

presente data, prestado os esclarecimentos
exigidos pela ordem desta directoria sob
n. 4, do 19 de dezembro de 1907, e já reite-
rada pela de n. 7, de 13 de agosto dó atino
passado, faz-se mister, que, som mais perda
do tempo,deis cumprimento aquellas ordens.

-sr. coliector das rondas rederacs no mu-
nicipio do Carmo e Sumidouro:

N. 10 - Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. • 10, do 4 do corrente, que a
directoria da Casa da Miúda entregou á
Administração dos Correios do District° Fe-
deral, com destino a essa repartição. una
volume, contendo a importancia do 504$600,
em estampilhas • do* sello adhesivo, cujo re-
cebimento aocusareis a esta directoria.

Sr. collector federal em Itaocá.ra:
N. 4-Para que possa ser autorizaola

remessa dos valores requisitados em vos o
oficio sob n. 20, de 16 do corrente, faz-se
mister que envieis a osta, diroctoria a de-
monstração descriminada das sabidas meu-
soes no ultimo trimestre.

- Sr. collector das rondas federa,os no
municipio do Magé:

N. 2 - Communico:1703, em resposta ao
vosso oficio n. 13, do 6 do corrente, que a
directoria da Casa da Moeda entregou . á
Administração dos Correios do District° Fe-
deral, com destino a essa repartição, um vo-
lume, contendo a importancia, do 300$, em
estampilhas do solto adhesivo, cujo recebi-
mento accusarois a esta directoria.

- Sr. conectar das rendas federaes no
municipio de Monte Verde:

N. 2 - Communico-vos,* ore resposta ao
vosso oficio n. 60, do 3 do corrente, que a
directoria da Casa da Moeda entregou á
Administrarão dos Correios do District° Fe-
deral, com destino a essa repartição, um vo-
lume, contenthoa, importando, do 1:705$, ein
estampilhas do solto adhesivo, cujo recebi--
mento aócusareis a, esta directoria.

Sr. collector das rendas focleracs no
municipio de Ni theroy:
. N. 2 - Communico-vos. em resposta ao

vosso officio n. 21, do 6 do corrente, que a
directoria-da, Casa da : Moeda- entregou á
Administração dos Correios do District° Fe-
deral, com destino a essa reparttção o urn vo-
lume, contendo a importancia . de 2:325$, ona.
estampilhas do solto adhesivo. 	 :



Demonstração da renda da Alfandega do Ceará no mez de fevereiro de 1909,   comparada
com a de igual mez de 1903

FEVEREIRO	 DIFFERENÇA,

"DIS.CRIMINAÇXO

1909 1908 Para mais Para menos

Importação

Ouro, 30 '% , etc 	  18:6728180 117:8138138 	 99:1408958
2 % ouro, sobre cerea.es 	 1:3.2$57; 1:6318225 	 23%648

Papel 	   38:68,217 198:7268733 	 159:95$516

Entrada, estadia o sabida de navios

Imposto de pharóes—Ouro 	 200$000 4008003 	 20e$000
Dito de dbeas—Ouro 	  6G612 2,98193 	 202.584
Dito Idem—Papel 	 278.47 	 277$747
AddicionaeS 	 2289'22 •	 12C$488 	 97$566
Interior 	 7:054200 7:4868396 	 429$193

Consumo:
Taxa 	 16:1•158,25 24:4308725 	 8:12-$000
Registro 	 3:4108000 2:77680,0 •	 6708000

Fundo de resgate 	 2.9018717 598742 2:3718975
Dito do garantia 	 15:7318309 	 15:731$309
Dito para o melhoramento do porto. 2:2508578 	 2:2"..0$578
Deposites 	 5968215 1:3478160 	 750$915

91:951$09J 371:2568112 5:5708300 234:87.:83:2

CARGA DESPACHADA	 .

Amos
1909 	
1908 	

	

Vo:umes	 Toneladas

	

11.422	 663.308

	

16.984	 1.016.928

Segunda secção da Alfandega do Ceará, 9 de março de 1909. — O chefe, Francisco
Jeronymo d'4. Maranhense,

..e304, • • Quarta-feira 24
	 .• - DIARã	 • Março -- 1903

• • —Sr. • eallector -das-:rendae federaes no
- rnunicipio do Potropolis:

N. 20—Communico-vos, em resposta ao
• vosso officio n. 355, de .5 do corrente, que a

directoria da Casa da Mooda entregou á
.Administração dos Correios do District° Fe-
deral, com destino a essa repartição, um vo-
lume, contendo a importancia de CO$, em
estampilhas do seio adhosivos, cujo -recebi-
mento accusarois a esta directoria. .

—Sr. coliector das rendas federaes no
• inunicipio do Rezende:

N. 6— Communico-vos, em resposta ao
-vosm officio n..19, do 4 do corrente, que a
directoria da Casa da Moeda entregou á
Administração dos Correios do District° Fe-

- dera!, com &sun° a essa repartição, um
volume, contendo a importancia do 838$,em
estampilhas do sello adhesivo, cujc recebi-
mento aceusareis a esta directoria.

—Sr; collector das rendas federaes no
municipio do Santa Maria lia.gdalena. São
Francisco do Paula e S. Sebastião do Alto:

N. 5 — Communico-vos, em resposta ao
Nosso officio n. 39, do 5 do corrente, que a
directoria da Casa da Moeda entregou á

• Administração dos Correios do District° Fe-
derad,com destino a essa repartição, um vo-
lume, contendo a importancia de 5633700,

• em estampilhas do solto adhesivo, cujo rece-
bimento accusarois a esta directoria,

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 23 do março de 1909

Luci° Benevenuto.-0fficie-S3 á Inspecto-
ria Geral de Obras Publicas.

Lameira & Fernandes.—Transfira-se.
Santos Silva. —Averbe-se a mudança.
José Figueirodo.—Pague com revalidação

o sello do documento e bem assim o im-
posto em debito.

Manoel Teixeira. dos Santos.—Transfira-se.
Domingos do Oliveira Fontes.—Idem.
Anna Guimarães da Silva.—Idem.
Jovino de Carvalho Vieira.—Idem.
M. Martins & Comp.—Intimo-se a reque-

rer a transferencia e vir pagar o debito
•accusado.

Antonio Miada da Costa.—Restitua-se
quantia do 180$, levando-se a despeza á re-
ceita a annullar.

Antonio José Peixoto Braga.—.11 estando
attendida a reclamação, archive se.
- João Leopoldo Modesto • Leal.—Satisfaça a
exigencia.

Amelia Ferreira do Moraes.—Proceda-o
na fôrma do parecer e pague o imposto em

•debito.
Montes & Irmão.—Dê-se baixa.
Francisco Marques da Silva.—Selle o do-

cumento de fl. 1. •
Maria do Jesus Casar Pinto.—Exonere-se.

de 10080 note-se em 1909 a 1910, caso não
tenha sido attendido como cumpria; levan-
do-se a rol de lacunas.

• Francisco Valente da Silva Sobrinho.-
, Oalcie-se á Inspecção Geral das Obras Pu-
, /dicas nos termos .do parecer.. .

José C. Couto.—Transfira-se.
• José Gonçalves Coimbra.—Idem.

Elisa Marques da silva Ayrosa..—sTransfi-
ra-se nos termss do parecer.

Joaquim Eugenio Moreira da Silva.—ofn.'
cie=se-á Directoria das Rendas Municipae:s
no sentido do parecer.

Domingos Martins do Souza.—Averbe-se
• a madança.	 • • .	 .
•‘ • Dbolinda. da Silva • Robalinho.—Offiçie-se
• novamente a Inspecção Gera/ das Obras Pu-
:" tlicas sobre a nianutençã.o dodmmovel.
• Joaquim da Rocha.-Cam5es.,--Transfira-se.

José Rodrigues de Carvalho.--Idem.

Antonio Joaquim Pinheiro -de Carvalho 1
Filho. — Estando perempta a reclamação, I
nada ha que deferir.	 -

Gatto & Filho.—Altere-so a classificação
para vinho em pequena escala. •

Danta.s Santos & Comp.—Em face dos pa-
receres altere-se a classificação para pe-
queno fabrico do bebidas alcoolicas e re-
duza-se o valor locativo a 2:400$000.

Sebastião Luiz do Miranda.—Paguo o im-
posto em debito.

José Joaquim da Silva Guimarães.—Satis-
faça a exigencia.

Braz Lopes Pereira. — Officie-se á Inspe-
cção Geral das Obras Publicas nos termos
propostos.

Manool Fernandes da Silva. — Satisfaça
a exigencia.

João Maria Teixeira.—Assemelhe-se a pe-
dreira.

Pedro Severo da Costa Leite, enviando-se as
competentes guias á Direcção Geral de Con-
tabilidade da Guerra, por isso que áquelles
pensionistas serão expedidos titulos de pensão
de soldo vitalicio (avisos ns. 144; 145 e 14°).

Sejam distribuidos os credites das se-
guintes quantias :

Do 1:500$ á Delegacia Fiscal no Amazonas,
por conta do § 12 do °xereteio de 1908;
'oDe 1783560 á'Delegacia Fiscal em S.Paulo,
para pagamento.do soldo.vitaiició do volun-
tarjo ao soldado Joacr-Baptista - do Na,s4-
mento.

— Ao Sr. Ministro . da Marinha, enImet-
tendo: 4. sua considera.ção :o • requerimento
em, que o capitão Joaquim_Potyguara ‘do
Macedo Dedo que se mande averbar em seus

linisierio da Guerra -

Por portaria do 19 do corrente, foi no-
meado chefe do serviço do estado-maior do
quartel-general -do inspector permanente
da 10°. região o tenente-coronel Democrito
Ferreira da Silva.	 • •. • .

Expediente de 18 de março de 19C9

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando.
providencias para que

Sejam cancelladas as pens5es que rece-
bem o major hOnorario Francisco de Souza
Ferreira Rabello, o tenente, tambein
uri°, - João Fernandes Sampaio Junior,' e

• - Adão Ferreira o Dora -Graça Ferreira.—
Officio-se á Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas nos t3rmos propostos.

-João Antonio de Faria Amado. — Trans-.
fira-se.

Auto de in'raceTo n. 181 lavrado cantra
Campos Irma° & Comp.

Contra Campos Irmão & Comp., estabe-
lecidos á rua de S. Clemente n. 20, foi la.
vrado auto por estarem coramerciando em
fumo, bebidas o phosphoro3 sem o compe-
tente registro.

Intimados, nada allegaram os autuados
em sua defesa. Julgo, pois, á revelia, pro-
cedente o auto o imponho a Campos Irmão
& Comp., a multa do 2008, maximo
art. l2•:, n. I, lettra a do decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1900.—latime-so.
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• 'assontamentos o, ql. , costa. relativamente
ao tempo em 'que esteve embarcado no cru-
zador Parnohyba.

— Ao prosldento dts Tribunal de Contas
Consultando sare a abertura do credito

de 10:000$ para p amento á Sociedade Tiro
Nacional, de S. Paulo.

Remettendo, por cópia, a informação
prestada pela Direceão Geral de Contabili-
dade da Guerra refarinte á communtcação
constante do seu olicio do 13 do corrente,
do não poder autorizar o registro de diver-
sos contractos celearados pela Intendencia
Geral da Guerra.

—Aos delegados fiscaes do Thesouro Federal
no Pará e em Sera ne, respectivamente, en-
viando os papeis que Delicarlionse de Alencar
Araripe o Domingos Francisco Ba'alaa apre-
sentaram ao Ministerio da Guerra, para a
percepção do soldo vitalicio do voluntario,
afim do que os interessados tenham conh
cimento das exigi-m o ias constantes das infor-
maç5es, que tamb •rn se remettém, da Dire-
cçao Geral de Con tabilidáde da Guerra.

— Ao inspector Permanente da 12' região,
mandando fornecer á Faculdade de Medicina
e de Pliarma,cia de Porto Alegre, para a in-
strucção militar dos respectivos alumnos,
artigos de armamento e munição, de ao-
cardo com as instriieçais de que trata a por-
taria do 15 do moa findo, sendo o pedido con-
siderado como relativo ao 2° trimestre do
corrente anuo. (Expediu-se aviso ao inspe-
ctor permanente da 13' região, mandando
effectuar fornecimento blenda) ao Lyeett
Sitlesiano de Artes o °Meios S. Gonçalo, no
Estado do Nata° Grosso.)

—Ao dir3ctor geral de &tudo, declarando
que é exonerado Evorgisto Souto Maior,
conforme poliu, do iogar do interno do
Hospital Central do Exercito.

—Ao director di. Fabrici. do polvora da
Estreita, antorisando Inda.? comprar 03
artigos constantes do pedido annexo ao seu

; officio do 5 do dezembro findo, á medida das
• necessidades da mes na fabrica, po; • prevs

nunca superiores aos ia Intenaoncia Geral
da Guerra.

—Ao almoxarife da Fabrica do Ferro do
S. João do Ipanema, autorizando a mandar
concertar os edificais da mesma fabrica, com
os recurso; que offerecer esse estabeleci-
mento, o explorar a s pedreiras para forne-
cimento aos estabelecimentos do alinisterio
da Guerra.

—Ao inten lente geral da Guerra :
* Autorizando o cornmandante da 6 s• tampas

nitia isolada, em Aracaju, a mandar fazer
administrativamente o arraçoais:tento das
respectivas praç ts.

Fixando os seguintes valores para o actual
$301Cgle:

Al:o

Etapa 	 	 4a275
Extra,ordinarios 	 	 2$545

Alie, Jurud	 -

Etapa.--	 	 4$517
Extraordinarios 	 	 2$181

• "Commisseto da estrada estrategica para a Fds
' d9 .1guassu

forragem.. 	 	 $206
a ts Mandando fornecer diversos artigos ao

Asylo dos Invalidos da Patria.
—Ao chefe do Estado-maior do Exeacito:
Approvando a deliberação que tomou o

• director geral de Engenharia, de mandar
admittir como auxili tr na repartição a sou

• cargo o capitão do 2° batalhão • de engenha-
ria Emilio de Azevedo, até que possa elle se-
guir afim de reunir-se ao cotio° a -que per-
tence.

'	 concedendo licença:ta. .••
• Ao 1° tonante Theodorico Florambel da

' Conceição para tomar atsonto tio congresso

estadual do Goyaz, ao qual foi eleito depu-
tado;

Ao reservista da 2' categoria do exercito
Antonio de A •a•ide Vioira Cortez,paaa pre.
star ex ane vago das muni ts do 1° anuo da
Escola dó Guerra, co :formo p , dt u ;	 •

Dispensando o 1° tenente Alvaro do Car-
valho do togar de auxiliar da cornmissão da
Carta Geral da Republica.

Mandando declarar ao inspector perma-
nente da 12' região, para que o s iientirique
ao commandantella l a britada do cavallaria,
em resposta ao seu telegramma de 5 do cor-
rente, quo o etfoctivo reduzido dos corpos
de cavall.hria não permita; attender ao pe-
dido constante do dito tologramma. relativo
á conservnão da fanfarra do 11 0 realmonto
de cavallaria„ tanto mais que o regimento
interno dos corpos mantem a sua hup-
pressão.

Permittindo ao 20 ten ente Julio Capitulino
da Silva Pitas ir ao Estalo do Alagbas, po-
dendo demorar-se até 30 dias.

Ministerio da Guerra —Rio de Janeiro, 18
do ma.rço de 1909—N. Ia

Sr. inten lento geral da Guerra—Declaro-
vos que a distribuição do- menoranda para
compras, conceros de ernionrcações e outros
trabalhos, pelas casas commereiaes, esta-
leiros, etc., deverá de ora em diante ser
executada mediante convite feito peai Disteio
Official o pelas folhas do maior circulação
desta Capital, para alar gar-se o circul ) da
licitação e poder con e onatemento baixar
03 preços.

Oatrosim, vos declaro que este processo
seil lambem adoptado nas intendencias dos
Estados e em todos os estabelecimentos mi-
1 i tares .

sande e fraternidade. —/Isaines R. da
Fonseca.

Dia 19

Ao Sr. Ministro da Fazenda, salloitando
pagamento das seguintes quantias

Do 55 • 491a285, sendo; a Bifan), Rocha
3- Comp.. 2:791$175; á Companhia Rio de
Janeiro City Im,nrovernents, limited 201$3'34
a Ilerm. Stolts & Comp , 203$ 00 ; a Kobler
(1: Como., 7:2O0$ 00, e a Meadas & Cor. .,
41.99.9a180 (aviso n. 147) ;

De 81:283$311, sento : a Alberto d"Al-
molda as Comp., 7:r149$200 a Mahar Bas-
to; & Comp.. 12:014$400; a Hortholdo

857$010; a Herm. Sagaz & Comp.,
42:4 -.95'301, e a • Theador & Comp..,
18:30)$003 (aviso n. 148).

—Ao chufo do Estado-maior do Exercito
Nomeando encarreaa(lo do registro mili-

tar' em Sergipe o 1° tenente Manoel. Rodra
gusa Sandes.

Transferindo, na arma de infantaria, Os
2a tenentes Ernesto do Almeida Mattos, do
3° batalhai) do 1° ragimento para a ia com-
panhia isolada; João Baptista de Lima, do
ala batalhão do 9° regimmto pára o 28° ba-
talhão do lOs regimento; Antoaio Mathias do
Albuquerque Mello, do 48° batalhão para o
14"- do 5° regimento, e Camillo Augusto de
Medeiros Costa. do 29' b lt4lhãO 40 10° regi-
mento para o'13° batalhão) do 5° regimento.

Requerimento* despachada

• Dia R3 do março de 1993	 •
Manoel Ignacio de Campos; , tornei refor-

mado, pedindo optar pelos vencimentos da
tabella. vigente.— Sendo já reformado, não
Ode fazer opção.

José Ribeiro do Almeida pedindo .entrega
de um terreno na cidade de 8, Gabriel, na
varzea do antigo cemiterio junto ao forte
Caxias.—Recorra ao poder judiciario.

Antonio de Bittencourt Leite, 1° tenente,
pedindo pagamento de gratificaçãto .de fun-
cçã.o. — Indeferido:

Alfredo de Simas Enéas tenente-coronel.
—Compareça sesta Secretaria do Estado.

JosO Nicolau de Souza pedindo habilitar-se
ao •ldo vitalicio de voluntavio.—Habilite-se
na fama do regulamento approvado pelo
decreto n. 6.708, do 11 de dezembro do
1907,	 •

Agostinho Potra Bittencoart pedindo re-
ctificação do titulo do - voluntario.—alante-
nho o despacho anterior.

Frederico Au ata de Menezes Lara pe-
dindo p tgam alta do soldo do voluntario.
—Indeferido, por não tersido voluntario da
patria, mas sim empregado do Fazenda.

Amando la im i ciano do Lemos pedindo
pagamento.—Não ha que deferir.

José Donasiaao de Barros, 2° tenente, pe-
dindo elevar a consignação que faz á Caope-
raava Militar .—Indelarido.

Hygino Ferreira Fischer, sargento quar-
tel-mestre, pedindo tra.acamento do notas.
.a--Indeferido.

Ignacio José de Carvalho, ex-alumno pe-
dindo reparação do sua cactus:todo exercito.
—Indeferido.

Falis Angusto de Oliveira pedindo uma
certidão do tempo de serviço. —Deciare para
que fim pede a certidão.

Oscar Pereira de Sá, sargento-ajudante,
pedindo se torne extensivo ao sargentos-
ajudantes o uso, em passeio, do uniforme de
brim branco. - O plano de uniformes só pôde
ser ate.iado por decreto.

~ME..

Ministerio da In dustria,Viação e
Obras Publicas

TIrectorla Geral da Contabilidade

Expedien!e de 22 de março de 1909

Ao alinisteria da 'Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos

De .francos 9).703 Oa ou 5". :687$16a ao
cambio de 635 réis po franco, ao Comptoir
d'Exportat;on dei P..olui1r 151,ta'itirgiques.
de fornecimentos á E.stra. Ia de Ferro Coa
trai do Brama em dezembro ultimo (aviso
n.683);	 .

Do 7.271-15-9 ou 116:226$930 a3 cam-
bio dé 151/64 a Oscar Taves ta Comp.. ma-
terial metálico para as obras de abasteci-
mon ta de agua de agosto a dezembro ulti-
mos (aviso n. 687)

De 2 .511 156a703 a diversos, da forneci-
mentos e trabalhos para as mesmas obras
em janeiro, fevereiro e maio a dezembro do
anuo passa i° (requisitado par oalcios nume-
ris 162. 211 o 214; aviso .1. 688) ;	 • •

De C 67.402-5-0 ou 1 077 • 313$793 ao
cambio de 15 1/64 a A. C. do Freitas &
Comp. de material para as mesmas obras,
de setembro a dezembro do anno pas ale
(aviso n. 689).

Directoria' Geral da Obras e Via00

Por portaria do 23 do corrente 'foram
"concedidos seis mozes de 1 cenaa, ia:tu
vencimentos, ao engenheiro 'Remi& do
Cargueira Leite, auxiliar technico da ta di
visão da Estrada • de Ferro Central de
Brazl. • •	 •

,Expediente de 23 de Março de 409

Rernetteuse á Directoria da Estrada do
Ferro Central do Braail cópia do aviso n.42,
de 18 do corrente, do Ministerio da. Fazenda,
referente, a uni caixote com amostras do
moroaapaias que aanostria estrada aecoeu,
em • 19.03a da Alfaiádega, tia Sala:imas estie arada-- -
não foarernettido ao Thiasouro.
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•

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens de pagamentos sobre as quaes pro-

feriu despacho de reaY.;stro, em 23 do cor-
rente. o Sr. Dr . presidente deste tribunal:

Ministerio h Industria, Viação o Obras
Publicas-Avisos . .

N. 511. de 6 do corrente, pagamento do
fl$930 CompanNia Mogyana do n-:strada de
Ferro, do transporte para a Directoria-
Geral de Estatistica nos meze; de maio e
junho do anno proximo passado

N. 50' .z, do 5 do corrente, idem de 2:503$
á Companhia das Estradas de Ferro do Norte
do Brazil, cesionaria da Companhia. Viação
Ferrea. Fluvial do Tocantins ao Araguava.,
da subvenção relativa ás 7,agens realizadas
no mez de janeiro ultimo

N 538, de 8 do corrente, idem de 6 1 2$, t.
diverso, do fornecimentos e trabalhos exe-
cutados em proveito da Admnistração dos
Correios do District° Federal e Estalo do Rio
Janeiro em dezembro ultimo;

N. 562 de 10 do corrente, idem de 22$315
á Socidiè Aaonyu.e do	 de Riu de laneiro,
do gaz fornecido á Directoria do Jardim
Botanico no 4 0 trimestre do anuo prox.mo
passa lo ;

N. 544, de 8 do corrente, ideai de 491;548
a Wilson, Sons & Comp.. de fornecimentos
á Estrada de Ferro Central do Brazil em
dezembro ultimo ;

N. 547, de 9 do corrente, id ,m de 712$ a
Baupt & Comp.. idem á Repartição Geral
dos Tolegraphos em dezembro do aduo pro-
ximo passado;

N. 479, de 4 do corrente, idem de 6$750
Imprensa Nacional. (la publicação de edi-
taes em proveito da Inspectoria Geral de
'Iluminação lesta cidade de outubro a de-
zembro do anuo proximo passado ;

N.09,dc c) do corrento,blem de 10:4R0$410
7'he Leopoldiva Railwly Company. de for-

necimentos á àepartção Geral dos Telegra-
phos em outubro do anno proximo pas-
ttado ;

N. 552, de 9 do corrente, idem de 697;416
a diversos. de fornecimentos n. Repartição
Geral dos Telegraphos em dezembro do auno
proximo passado ;

N. 512, de O do corrent. idem de 237$570
a diversos, idem idom eia setembro e de-
zembro ultimos ;

N. 510, da mesma data, idem de l3.86) a
Alberto de Almeida & Comp., idem idem
em novembro do anno proximo passado;

N. 482, de 4 do corrente, idem do 111;s740
a diversos, idem idem em novembro e de-
zembro do anno proximo passado •

N. 55I, de 9 do corrente, idem tio 08;-930
a F. Costa & Comp., idem idem em dezem-
bro do armo proximo passado ;

N. 549, da mesma data, idem de 791540
'a diversos, idem idem ora dezembro do anuo
proximo 1)a-alo;

N. 516, de 6 lio cor:ente, idem do 489.5700
diver.soS, idem á !:irectoria Geral de Esta-

listica em dezembro ultimo;
N. 651, do 18 do corrente, idem do

1:022$500 R diversos, idem idem idem
N. 601, do 12 do corrente, idem do 692$900

a diversos, idem ao Obsorvaterio do Rio do
Janeiro em janeiro ultimo ;

N. 595, da msma data, idem do 98$
Leuzinger & Comp., idem á Inspectoria
ral da Illuminação em fevereiro ultimr,„

N. 450. de 27 do fevereiro,idern de lor-tj,
a J. F. Martins & Comp., idern á Estr.'
Ferro Central do Brami em agosto ('
proximo passado;

1 d 41350N. 570, de 10 do correntLem
a diversos, de alugueis do prokori1/4;in
viço da Estrada do Ferro do Ri r' • - •
janeiro ultimo:

N. 594. de 12 do corrente.idem de 900$ )
Dr. Alberto de Faria. do aluguel do predio
acetinado pela Inspectoria Geral da Illumi-.
naçãO em fevereiro ultimo; •

N. 551, de 10 do corrente, idem do 417É1 á.
Imprensa •Nacional, do publicações feitas
em proveito da Alministração dos Correios
de outubro a dezembro de anno proximo
passado ;

N. 515, de 6 do corrente, idem de 138$ a
diversos, de publicações para á Directoria
Geral de Estatistica de agosto a dezembro
do anno proximo passad:;;

N. 4.181, de 30 de novembro de 1938, pa-
gamento dc 5 • 02?.$ a diversos, da publica-
ção de editaes do com:nu-remia para a con-
strucção de ligação o prolongamento da
Estrada de Ferro Oeste de Minas o forneci..
mento do respectivo material .metallico nu
corrente anuo

N. 65, de 19 do corrente, idem de
47:421$111, ouro, á Inte7naliona1 See Tran-
:port Compagnie, de passagens concedidas a
immigrantes em janeiro o fevereiro ul-
timo:.

N. 975, do 'odo corrente, idem de 693$ aAntonio Dias Iri na, idem para .as obras da
Cilonia CorreUi nal dos•Dous Rios- cm
noNira 9u2l5ti n(ioo ;

1 do orrente, idem de 1:329$a diversos, do mat- bial adquirido pela Co-lonia. Correccional

:
: 99 Dons Rios, gnarda

N.civil 1.238, do 6em1bro dezembro unimos,t,
corrente, idem d(e837$180 a Fernandes StI nin	Com„ d-(;)

fornecimentos ao Museu Naninnai, jni
zernbro findo

N. 1.146. do 11 do correi-, i em do 222;;;
.1. Lourenço 4 .1 Costa, de .rnecimontosColonias de Aliena los em (4.embro findo.
- Ministerio das RelaçõesExterioresAvisos:
N. 92, do 13 do corrente, Fnmento deI :831$ a Vasconcellos & Comp., (n rdoeznirmci,

blirorivt(l)tsimáoSe;cretaria de Estado

N. :/1, da mesma data, idem d 420$Vieira & Martins, idem para as (..,hei 4(lesto ministerio em fevereiro ultima --I a--Minitorio da Fazenda:

N°t11. 1c6i°1 8, :do Tribunal do Contas. do 1 . aoc)reente, pagamento do IF;$ a Arthur Clives
(C: Comp.. de fornecimentos ao Tribuna
corrente mez;	 no

N. 120, do La,boratorio Nacional do An.'
lyseo, de 20 do fevereiro, idem da 89$ a
Fernandes Alves & Comp., idem ao labo
ratorio, em fevereiro ultimo;

N. 23. da Recebei tria do Rio do Janeira,
de 23 de fevoreiro, idem de 470$ á Compa-;
filha Telo phonica, de collocação de appare-
lhos te:ephonicos naquilo, repartição;

N. 42, da mesma ron krtição, do 15 do cor.z.„
rente, idem de 785ØO 	 -erablicação do alit • 1*

N. 37, da mesma repartição, da mesma,
data, idem de 270$ aojoreal A Noticia, idern
idem idem;

N. 38, da mesma repartição, da mesma
data, idem de 120$ ao jornal A Tribuna,
idem ideia idem;

N. 9, da mesma repartição. de 2 do cor
rente, credito do 654$ aludia repartiçãc
para reposiçõos o restituições;

N. 377, da Cm). da. de 11 do cor-
rente, pagamento do 1:075$ á Viuva Moi:
relles & Faria, de fornecimentos aquila re-
partição em fevereiro ultimo;

N. 18, da Delegacia em Santa Catharina.
de 8 de fevereiro, ore fito do 150$ áquella
delegacia para pagamanto de ajuda do.
custo ao escripturario Joaquim Mario.no;
Ferreira Junior;

N. 47, da Caixa de Amortização, do 3 d3,
corrente, pagamento do 14n, da folha de
gratificação aos empreoedos daquello. re-
partição encarregados da assignatura do
notas em dezembro ultimo;

N. 9, da Superintendencia da Quinta da'
Boa Vista, de 2; de fevereiro, idem de
204$200 a Costa & Cardoso, de fornecimento.
á suaerihtendencia em fevereiro ultimo;

N. 32, da Alfandoga. do Rio de Janeiro,
de 12 do corrente, idem do 12$600 a J. M. do
Castro, de fornecimento áquella repartição
em dezembro ultimo;

N. 158, do Laboratorio Nacional do Ana-
lyães, de 10 do corrente. idem do 9$ a
Garnier, do um livro fornecido áqulle es-
tabelecimento ou corrente mez;

N. 39, da Recebedoria do Ri) do Janeiro
de l5 do corrente, idem de-395$ a Vidal Ba-
ptista & Comp., do concerto do moves da

rÓparti4 em fevereiro ultimo;
N. 40, ats mesma repartição, da mesma

data, idem do 40$ a Fernandes Malmo St;
Oomp.,de forueoimentiia
era feVereiro ultimo;

N. 85, da Camara. Syndical do3 Corret
reis do Fundos Publicos, do 9' de fevtreiro,'

O

• --Mi nisterio da Justlç a e Negoc!os Mormo
- Avisos:

Ns. 5.5(10 e I .`207, de 2:1 de dezembro de
1907 e 15 de março corrente, pagarsento de
102:835$136 ao commandante da Ftrea. 'oh--
ANL das despezas co-a a acquisiçãd de ma-
terial para a installação do coaxo de avisos
policiaes

N. 1.101, do Ode corrente,
Bernardo M. de Carvalho, do
!eitos ao Archivo Publico N
zembro findo ;

N. 1.124, do 10 do cor
519;298 a diversos, do forne

4
t oisd j31.nfuDoi irdreo?

ctoria Geral do Saudo Pui at 0111 a
findo

N. 1.050, de 6 do f"olamteeCimideeál'is "e1:70U833 a diversos. ito do livros da
aluguel de casa para dddezembro ultimoBibliotheca Nacional (yN. 1.074, de 8 xcorrente, idem do

fornecimentos a3
50$4x • a diversostio do Janeiro, nnsNIuseu Nacional
mezes de outubro
sono passado ; ,4 o corrente, idem deN. 1 221, le de Carvalho Lima. de044$':03 a Alvar 9, na Alfandc-ga desta
dwPa:'- has raAga de maternos impor-Cipital para o7:i (leste	 ;
talos para as b. do corrente, idem deN. 1.107, ao Fi gueiredo, da gratifica-
20$ a D. '"i

„ 
aç á sua filha menor Elvira

ção que' com-extracção de cedulas no 1°-pelo serviçç'
Tribunal dA

N.	
rY13 de feve..eiro, idem de.

	

703 13 	 do Dosinfectorio190$100	 i
Central int Paea.ni, das despezas de
proraptp 

,	 .
amoldo ' do dito dosinfoctorio

;
em 4 d corrente, idem de 47$100rN • oc° • 0  lo supremo Tribunal João Ra-
ao PorForreira, de despeos miudas por
driggas . em fevereiro ultimo
&lei .095, de 9 do corrente, idem de
„,...70 ao porteiro do Instituto Nacional do
ãica Estulan3 do Carvalho, de despezas
'pra-apto pagamento, por ene feitas em

.neiro ultimo ;	
.

N, 1.058, de 6 do corninte, idem de
•700;a Behrend Schimidt &-Jomp., da acq ui-
sio de uma estufa para á Archivo 'Publico
N:cional em dezembro u2timd ;
N. .1.055, da mesma dat,, idom de

506l a Leres, Corraa & Comp., de pau
medito ao De posato cie menores Abando-
ados em julho.10,.ânno proximo passado -
N. 794, do 18 de fevereiro, pagamento de

80$ a diversos, de fornecimentos á 'Dl-
ootoria Geral de SaudePublica em janeiro
lura) ;	

.

zembro do armo pro-

de 45;;•
ecimentos

nal em de-



Fumo 	
Bebidas
Calçado
Perfumarias...
E. pharmaceu-

ticas 	
Vinagre 	
CodserVas 	
Chapeos .. 	
Registro 	

sç:410.1500
• 7113400
\4154:.000

t421000

'6000
'3600
poo

6 :loo
oo 12:602$500

!?-3053 , Quarta-feira 24
	

DIARÍO OFFICIAL	 dilarço — 1909

pagamento do 8003 ao barã.odo Amparo s de
aluguel do predio onde fuciona, a Secreta-r
ria e Archivo da amar; em janeiro ul-
timo;• • ...

N. 783, na Alfandega o Rio do Janeiro,
de 3 de agosto do 190i credito de 40S$180,
ouro, e 721$250, papo áquella repartição
para pagamento da restituição devida a
Marc Ferrey.	 Sub-directoria deRepresentado è 2 "
Contabilidade do desouro Federal, de 19 de

fevereiro, pagurnto de 60$ ao Jornal do

Com mercio, da igoatura do me:mo para
a Secção dos P)Prics Nacionaes.

Requerimerys da Companhia Centro Com-
moreia.' e ,ao Martins Ferreira, paga-

mento de 21 3383?.80 á primeira e 4:702$760

ao segundo
cm virtude de sentença j udi-

ciario.
Exercias findos :
Requarnento do Joaquim Capist muic da

Casta,
.srmento de 50$, de divida do cser-

cicio
_....Inisterio da Guerra.—Avisos:

N 132, de 13 do corrente, pagamento de
N a diversos, de fornecimentos á

cymissã.o constructora da Villa Militar em
p8; •N.123,de 10 do corrente,idem de 28:453379.i:
•diversos, idem para as obras de fortifica-
Jão de Copacabana e do quartel de Lorena
chi 1908;N.134,de 13 docorrente, idem de 16:5123?.80
a diversos, idem a varies estabelecimentos
de7.jte ministerio em 1908;

N. 137, do 13 do corrente, idem de 383 ao
jofnal O Pai:, da publicação de declaração
de Labora,torio Chimico Pha.rmaceutico Mi-
1 4-ar	 .‘ovembro de 1908;

N. 136, da	 ¡dein de 1503 a
Doiningos Montana, dos aluguers-no.na Villa do Piquete, que. no 4 0 timestre de
loos, • estave °ocupado pelo posto. de soccorro
do Sanatorio Militar.

Requerimento despachada

_ Alvaro Augusto Domingues Gomos, pc-
pedindo certidão do tempo de serviço do
Dr. Oscar Nerval de Gouvêa, lente do G3
ránasio Nacional.—Junte procuração.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

EDITAL

tarde. Rio, .17 (16 março de 1909. — -7'. Fi-
gueiredo: • Era virtu 1 o do que passou-se o
presente edital, pelo teor do qual citam-se
os credoreaffe Alberto Rast & Comp., para
sciencia do despacho acima transcripto,
convocando-os para Se reunirem na sala das
a.udiencias deste juizo, á rua dos Invalidos
n. 108, no dia 27 do corrente, á 1 hora da
tarde, afim de deliberarem o que for de
direito, na ferma da lei, sob pena de, á re-
velia, se proceder como for de direito. E
para constar, passaram-se este e outros de
igual teor. que serão publicaLs e afixados,
na fôrma da lei. Dado e Passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, acs 22 de marco de 1907.
Eu, Jacintbo Teixeira Pinto, escrivão inte-
rino. o subioro yi. — 'Torquato 13aptistu de
Fiaueired.

111•nnn•••	 lema

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 23 do março de 1909

Ira cura....	 105:1053768
Eu pa2èl...	 161:054489	 239:1643257

Renl a u 1 a 23 de março
deles 	 	

4.811:7151933
Em igaaporiodo do 1908 	

	
5.670:964,3705

Differenç

	

a maior em 1008
	

820:248,3799

ftECE;ORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda\	 elia 23 de março de 1909

Interior 	
	

22:5543355
Consumo:

•

NOTICIARIO
Exploração da mica — Roce,

bemo3 do Sr. E. Chambournier, industrial
e negociante em Lyon, 23 e 25 rua de Mar
seille, a seguinte carta-circular:

Compro todos os annos nas Judias In*,
za.s muitas centenas de toneladas de mica.

Acabo de receber indirectamente unia
amostra de mica, proveniente do Brazil, o a,
verifico de qualidade superior a que em-
prego actualmente. Darei, pois, preferen-
cia a do vosso paiz, desde que me é conve-
niente obter o molhor producto.

Informaram-me que 03 possuidores de
jazidas e os vendedores brazileiros carecem
do compradores desse producto ? muito me
obrigareis se lhes indicardes o meu endereço
por meio do vosso conceituado jornal.

A mica, sendo, depols do diamante e do
ouro, o mineral mais caro, offereco ao
vosso paiz, em sua exploração, uma farta
fonte de ronda.

Ouso esperar que VO3 empenheis no des-
envolvimento dessa riqueza do Brasil.

MARANHÃO, 20 — Correu com to la a re-
gularidade a eleição realizada hoje, para
preenchimento da vaga de Senados, tendo o
coronel Moreira nas secções desta Capital
1.205 votos.

Respeitosas e cordiaes sa,u(laç3es.— 3.(o-
liana Li,bo:t.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :

Pelo Mago'' , para Bahia, Recife, Madeira
e Europa (via Lisboa), recebendo impressoe
até ás 8 horas da manhã,, cartas para o
interior até ás 8 1/2, ditas ,com porto duplo

para o exterior até ás 9.
Pelo Gaucho, para Santos, Paraná e São

Francisco, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com parte dup:o até
ás 10.

Pelo Byron, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, objectos
para registrar até ás 10 da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porto duplo até á 12 da manhã.

Pelo Itapacy, para 03 portos do sul, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da Inanir -1,
objectes para registrar at4 ás 11 horas,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tardo e ditas com parte duplo até • á 1 da
tarde.

Juizo de Direito da Segunda
•--	 Commercittl

De citação aos credores da fallencia de Alberto
'East & Comp., para sciencia de que foi
adiada a reunião dos mesmos para o dia 27
do corrente, ci 1 hora da tarde, convocando-
os, outrosim, para se reunirem nos referidos
dia e hora, na sala das audiencias deste
juizo, d rua dos Invalidas n. 108, afim de
deliberarem o que for de direito, na fôrma
aktixci.

. O Dr. Torquato Ikalitista, de Figueiredo,
juiz de direito da fP vare., do commercio do
District° Federal, etc.: 	 •"'

Faz saber que por este juizo earforjo
•do escrivão que • este subscrevo proceSsam-
.'se os autos de -fallencia de Alberto Rast
-& COmp.., nos quaes foi nroferifict_ uespa.
cho do toei. seguinte,: Não' tendo se rea.li-;
z2à0.itcrenião_cio credeeS, pelo motivo

retrh, • expe-
• Cam-so editaes afim do 'Tina mosma',itenlia
legar no dia 27 do corrente Mn, á 1 hora da--

Extraordinaria
I Deposites 	
Ronda com applicação esp‘

cial 	

MARCAS REGIST41);

12:551049
708067

1:3943208

's 49:814679
Renda dos dias 1 a 22 	 .638:0513312

087:8623991
Em igual penedo do 1908.: '1:327033 Peio Asuncion, para Santo, recebendo

impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas porto
duplo ate ás 10.

Pelo Grecian Prince, para Victoria, Bahia
e Nova York. recebendo impressos até as
7 horas da manhã, cartas para o interior

	

Certifico fine a marca aln y i„itaa Pua .;	 até ás 7 1/2, ditas com porte duplo e para
nha do trigo, registrada na Junta CC: 1 o 'exterior até ás 8.
mercia,1 de Florianopolis, sob o. 111, ii

depositada nesta Junta em 8 do eorreit4 Pelo Cavour, para Santos, Rio da Prata,
com a folha O Diaem que foi publicada, aeMatto Grossa e Paraguay, recebendo im-
Dropriodade do Roà", Neves & comp.	 acessos até ás 7 horas da manhã, cartas

- Secretaria da anota Commercial da Ca 1 ;ra o interior até ás 7 112, ditas. com
-pitai Federal, 23 de Rime) de 1909. Esta. 'ta duplo' e para o exterior até ás 8.
vam colladas duas estampilhas no valor de ,7„ 1,0  quanabara, para Cabo-Frio, roce-
14100 inutilizadas pelo Sr. Honorio de Caril-',.,,. int•Pi scis até	 -1 hora 'da tarde,
pos, • official-maior, e ao ladb achava-se o ca- rara o Interior até 'á 1 1/2,- .ditaá

duplo . ate • 4's 2o objectos 'paranimbo da Junta Commercial. •
/)gts"sté ás 12 horas': • 	 ' '
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Amanhã :
Pelo Acre, tiara Virtoria o mais portos

do norte. recebendo im3ressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com rrirto duplo até ás 7 o
objectes para registrar até ás 6 horas . da
tarde de 24.

Peli Saturno, para Santos o maio portos
do sul, recebendo impressos até ás 8 hor is da
manhã, cart is para o interior até ás 8 1/2
o dit .ts com porto du3lo até ás 9.

Pel3 Dyron, pa-ra Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas darnauhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2. ditas cum porto duplo
ate ás 10 e ekectis rara registrar até ás
6 heras da tarde .do 24

NOTA. - Saques. rara Portugal e vales
postaes pira o interioe, nos dias uteis, até
á3 2 1/2 da tarde.

- Recebimento do encommendas para
POrtlIZal, AÇ'Ore.3 e Ma leira. nos mesmos
dias, dis 8 horas da manhã ás 5 diL irde, até
a vespera da partida dos D ti10.0t03 q00 se des-

Salitra Car4a,	 -:3111 seri cor(' ita
- O movimento do Ilos3ital da Santa Casa

•da Misericordia. dos liospicios di ,NOS.31,
• nhOra da Sande, de S. João Biptista i de
Nossa • Senhora do Soccoreo e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi, no-
19 do maro, o seguinte . :	 •

Sacionaes Estrangs, Tad

Existiam 	  1.039
	

718	 1.807
Entraram 	 	 30	 ,	 29	 65
Saltirain 	 	 18 .•	 21	 39
Falleceram	 a	 . 4	 9
Existem 	
	

722	 1.824

O movimento da sala do banco e,dos con
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 1.100
eonsultantes, p ira og (rimes se aviaram 1.123
receitas.

Fizeram-se 6 oxtracOes do dentes.

Dia 20:

Sah iram 	 23 21 47
Falleceram 	 	 • 7 8 15

:Existem 	 • 1.003 717 1.81:3

O movimento da saia do banco o dos con.
sultorios publicOs roi,'-tio mesmo dia. do 435
consultantes, pira ds pules se aviaram
457 receitas.

Fizeram-se tres extracçties e uma obtura.
çiies de dent2s.

D'a. 21:

•,
• O movimenta da sala do banco e •dos con
sultorios publicos foi, no mesm;) dia, de 558.
consultantes, para os quaes so aviaram 627

' receitas.
Fizaam-Se .46 ektracOes"de dateg...	 	

tinarem a Lis'aia, exceptua ido	 03	 da	 Com-.
Ildssageri gs	 Máritimes; o	 entrega,

:4)7 oion.	 Estrong.	 Tuto.!

tambeni nos mesmos dias, das 10 horas da Existiam 	 1.102 722 1.821
manhã ás 2 da tar lo. Entraram... 	 27 21 51

)	 .'.

Nacionae3 Estïaiugs. Total .

1.091'
24
12

1.09,1

Exist iam. 	 	 717	 1.813
Ente:11'1m 	 	 .19	 43
Sall:ram 	 	 14	 W1
-Falleceram 	 	 5	 14
Existem. 	 	 717	 1.816.

-ia da. Marinha,	 Supe,rinten(lencia do Navegação - Serviço meteorolog'1cotorin de Motooi-olo,g
nacional-Resumo ineteorologieo o magneticó do dia 22 do março de 1909 (Segunda-feira).
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Chuviscou. do a h. kt) Jaa,s,.,,p.,-- até dewis do 3 •hs.,.p. Do;6'hs. 50 ms. p. ás 6 hs. 45 ms. p. ca.hiu chuva forte e soprou SW •

muita [rosco e diiriadirPra,,adasa,;ttinghlb sua maior.:velocidade a 72 ks. por hora, continuando a chover o a chuviscar, a-intervallos, atú
depois do 11 lis. p.

ERRATA-A.Venperáiiira ma.xima que . foi publicada no usam() meteorologico do 21-3-909, veriacou-se ág il hs. 10 ms e não-	 ..
comó sabia publicada.



aadie0 Quarta•-feira DIARIO OFPICIAL

-

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇAO CENTRAL

•="- -ft)0

DECLINAÇÃO DO 'DIA 22-3-09 = 9° 11' 20" NW

-
DirEctbria de Meteorologia, 23 de março de 1909 -Observações rneteorologicas simultaneas a O hm. de Greenxvicli

(91.1. 07m. a. t. m. do Rio)
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OcCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

-Em Belém trovejou ao . N na tarde de hontem relampejando ao SW no começa da noite. Em Fortaleza chuviscou ligeira-
mente pela manhã-do hoje. Em Maceió chuviscou pela manhã de hoje. Na Victoria. s)prou Sul muito fresco na madrugada de hoje.
Em Juiz de Fora choveu ás 6 h. 30 m. p., trovejou em varias direcções o soprou Sul na noite do hontcm.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.
As temperaturas minimas de hontem verificaram-so : em Montevidéo com 12°0 o Capital com 18°8.o

Nota- As observações com este signal + são do hontem.
. 1	As occurrencias sem designação) da hora subentendem-se que se deram a .011. t. m. de Grw. correspondentes ao presente Mappa,!

ana Adelino Martins, capitão de fragata, director, 	 -
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EDITAES E AVISOS
Internai() 410 yinnasio

Nacional
EXAMES DE 2 9' ÉPOCA

Quarta-feira, 21 haverá as seguintes pro-
as oscriptas:
Latim do 3° anuo, ás 8 horas da manhã ;

geographia. do 3° anno, ás II horas.
'Provas ora.es de francez, allemão, mathe-

znatica e histeria garal do 40 anuo, ás 8
horas da manhã.

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 23 do março do 1909.— Silvio Bevi-
lacqua, secretario.

nxtornato do Gymnasio
Nae ional

ONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
LITTERATURA

'De ordem do Sr. director, faço publico
gila, durante tres MCZ3s a contar desta data,
se acha aberta nesta s!cretaria, todos os
dias utois, das 10 horas da manhã ás 2 da
tarde, a inserinção do concurso para provi-
mento da cadeira do litteratura deste ex-
ternato.

A inscripção far-se-ha madianto requeri-
mento acompanhado de folha corrida do
candidato, que tara do comparecer a esta
secretaria afim de assignar o devido termo.

A inscripção paderá tarnbem ser fona por
procuração.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cionn.1, 23 do diszembao de 1903.— Paulo
Tarares, secretario.

DivecLoiria,	 Snaitio
Publica

INFRArÇUS DO RE":ULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar de accórdo com o
regulamento sanitariot

Pela 1° Delegacia de Saude
Manoel Sares do Azevedo, multado em

125$, por não ter cunurido a intimação
n. 2.007, relativa ao predio n. 20 da rua
I). Castorina, infringindo o art. 98 do mesmo
regulamento

O mesmo, multado em 125$, por não ter
cumprido a intimação n. 2.008, relativa ao
predio n. 20 (fundos), da. rua 1). Castorina,
infrimindo o art. 98 do mesmo regula-
mento.

Pela Ga Delegacia de Saudo:
Joaquim de Souza Mendes, multa lo em

200$, por não ter eumprido a intimação
n. 5.543, relativa ao predio n. 1a8 da rua
Senador Euzobio, infeingimio o art. 98 do
mesmo regul intento

José Pereira da Silva, multado em 200$,
por não ter cumprido a intimação n. 8.217,
relat va ao predio n. 149 da rua Frei Ca-
neca, infringindo o art. 91 do mesmo regu-
lamento.

Secretaria da Directoria Geral do Saúde
Publica, Rio de Janeiro, 24 do março do
1909.— O secretario, Dr. J. Pcdroso.

De ordem do Sr. Dr. diroctar ger tl do
Sauda Publica, faço publico para conheci-
mento dos interessados que, duramo oito
dias, a contar desta data, ficará aberta nesta
secretaria, dás 10 horas da inaohã; ás a-da
tarde, a inscripção para o concurso para
preenchimento de uma vaga do inspector
sani tarjo.

De accôrdo com as disposiç5es approva.das
pelo Exmo. Sr. Ministro do Interior em 11 do
n.a 'ço de 1904, o concurso versará sobro

hygieno geraLbacteriologia e chim ira
atolas á hygiene, pathologia tropical o legis-
lação sanitoxiao

Os concurrentes deverão indicar em seus
requerimentos o livro e folha em que está
registrado o respectivo diploma nesta dire-
ctoria geral.

A inscripção encerrar-se-ha no dia 2J do
corrente, ás 2 horas da tardo.

Rio de Janeiro. Secretaria da Directoria
Geral do Soado Publica, 19 de março do
109.-0 secretario, Dr. J. Peclros).	 (,

nscola Polytechnica
De ordem do Sr. Dr. director da Escola,

faço publico para conhecimento dos interes-
sados que, amanhã, quarti-feira, 21 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, realisar-se-ha a
1° parte da prova graphica do desenho geo-
metrico para admissão e da aula do 1° anno
do curso fundamental.
• Secretaria da Escola Polytechniea do Rio

de Janeiro,-23•de marco do 1909. — Alexan-
dre Gomes da Situa Chaves, sub-secretario,

aeffiewww.

Policia do Distri c to Federal
CONCURSO PARA PROVIMENTO Do LOGAII, DE

CO3IMISSA1tI0 DE 2° CLASSE

Prova oral

De tordem do Sr. Dr chefe de policia, faço
publico que, sexta-feira. 2ti do corrente, aa
meio=dia, no anhivo dosta repartição, serão
chamados a prova oral, no concurso a que se
está procedendo para -provimento do lugar
de commissario de 2° classe, os candidatos
habilitados•em prova eseripta o cujos nomes
são os seguintes:	 •

Otavio Gomes do •Passo.
Luporcio Garcia.
Artlur de Mattos Junior.
José Alexandre Alvares Venoso do Castro.
José Ayres do Naseimontd.
Arthur Vasco Forreira. Borges.,
Amorico Azavedo.	 •
Alberto de 'Carvalho Silva.
Cesarino Paoliollo. •	 •
Francisco Xavier Marcondes do Amaral.
José da Gama alanhães. •
Armando Bolfort do Paula Ramos.
José Monteiro Lobb.
Lucas Ferreira de Saltes..
Pinha JosiS Munia.
Edgard Schimidt.
Alfredo Barcellos.	 •
Carlos Borromeu de Uma.
Paulo Marques Lisboa.
Orlantino da Silva Loreto.•
Secrotaria da Policia do District° Federal,.

23 do marco do 1909.— O secretario, JoJo
M. V. do Amara?.	 (•

Junta Commereiol
SESSXO EM 15 DE MARÇO DE 1909 •

Presidente interino, Torres. — Secretario,
Dr. Fabio Leal	 •

l'íesèntes o presidente intoirino Torres, os
deputadas Guimarães, Couto, Conceiçao,co-
ronel Goulart e Lyra e o soaretario Dr. Fabio
Leal, faltando com causa justificada o depu-
tado Julio Casar, abriu-se a sessão.

Foi lida e app.00va.daa acta da sossão an-
terior.

O expediente constou do seguinte : 	 •
Officio do 15 de março, da Junta dos • Cor-„

retomes, remettendo o boletim das cOtaÇ533
nos dias 8 a 13 deste mez de março e'dos
fretes e•engajamentos realizados na semana
proxima passada.— Are hive se.	 -

Requerimentos:
De Jonas Brim]: and Brothers, limitei], In-

glaterra, para o registro da marca que dis-
tingue as linhas do casar do sua fabricação.
—Deferido.

Da Ra.unier & Comp., para o registro da.
marca—'31o5 Trotter—quo distingue o cal-
çado de seu cominercio.—Deferido.

Do Dr. Almirindo Thomaz Malcher de
Bacellar, para o registro da marca—Vitage-
nol—que distingue um producto pharmaceu-
tico de sua fabricação. — Indeferido, á vista
do disposto no art. 257 do decreto n. 5.156,
do 8 de março de 1901.

Do Germano Boottchor, para o registro
internacional da marca n. 5.978, registrada.
nesta junta.—Remetiam-se os document:s,
exigidos pelo decreto il. 2.747, do 17 do
dezembro de 1897, ao Bureau International
de Berna,. por intermelio do Ministerio da
Industrio., Viação o Obras Publicas.

De Pearson's Antis oitie C.°, limited, J. P.
-de Souza ta Comp., e M.M. Raposo & Comp.
para o deposito das m troas registradas nestl
;unta sob os ns. 2.299 o2.297, 5.97d O
5 933.—Deferidos.

Da Marciano B irão de Ctrvalho Leite,
para o deposito de suas marcas registra,las
na Junta Comme:etal do Parti sob ns. • 2 a 4.
—Deferido.

De Francisco F. Fontana e Viuva Cor-
rêa & Filho, para o deaosito de su is marcas
registradas na Junta Comnwrcial do Para-
ná, sab os as. 799. 801 e 802, —Deferidos.

Dc Otero, Gomes & Comp., para o depo-
sito de sua marca registrada na Junta
Commercial do Rio Grarrie do Sul sob
n. 1 282. —Deferido.

Do The-Chilliagton Tool Comoany,limited,
para cancellameato do dopo.sito da marca
n. 1.083, registrad oor Gudici & Filho 'no
Estado de S. Paulo, em vista do provimento
ao aggra.vo interposto polo. requerente.—

De Isnard & Comp., Cunha & Pereira,. Au-
gusto Ribeiro & Como , Sande & Simões,
Viuva Nogueira & Irmã, Antonio do OliVel-
ra (Si Comp.. Siqueira. & Miranda, Mattos,
Saldanha & Comp.. Salerno da COsta &
Comp. para o oxchivarnonto de seus coa-
tractoio sociaes.—Deferidos.

De Arbuckle & Comp., para o ariclova.O.
mento do seu contra to sicial.—Deferido,
cancellando-se a firma registrad:i sob o
n. 15.248 e registrando a, deite contracto.

Da Giottera & Seelza, para o arohiva-
mento de seu emiti, Loto social. —Apresen-
tem escriptura de autorização do marido da
sooia Gaetano Scaiza.

De Antonio Gonçalves Pinto & Filho e Pe-
reira Carvalho & Comp.. para o archiva-
mento das alteraçks nos seus coutractas
sociaes.Deferidos.

De Nascimento Pra.dez & Comp., para
archiv.amenta das alterações no seu con-
tracto social. — Apresentem prova sobrou
estalo civil da soca cornmanditaria.

Da Salerno da Costa & Comp., Domingos
Nogueira & Comp.. Cansa Persico, Mat-
tos, Saldanha & Comp.. Adolpho Sonnenfeld
& Comp. e Isnard & • 'omp., pira o archiva-
mento dos SOUS distractus soáaes. — Defe-
ridos.

Da Companhia de Tecidos de Linho do Szta
popemba, para o araarotmento de actas de
assemblé a,s gemes . —D tbri do .

Da João da Silva Moreira, .Caldas Bastos
& Comp., Moreira & Gaspar, Teixeira Leito
& Comp., • Antoroo RoilrigueS dos .Santos,
Pascal Baronheil, Fernando llachradt, •Se-
queira & Miranda, Rodriaues & Pinto,Vioira
& Comp., Lopes Manias & Comp., Cunha
& Santos, Monteiro Sc Leão, para, o registro
de soas firmas commercia.es.—Deferidos.

De Antonio Fornan les de Lima : 1 para o
registro de sua firmo. admMercial.— Doto.
rido, cancellandoso -a. • firma identica do
mesmo, registraii sob n. 14.141.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Fe lera!, 20 do março de 19Ja.-0 ofil-
cial-maior, .1.1onort9 de Campos..
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..Alfande,ga do Rio de janeiro
PRAZO DE OITO DIAS

De ordem do Sr. inspector intimo os ne-
gociantes Araujo Freitas & Comp. a apre-
sentarem nesta repartição, no prazo de oito
dias, os documentos comprobatorios do des-
pacho legal da caixa n. 2.516,marea Araujo
Freitas & Comp., consignada aos mesmos
negociante, vinda de Londres no vapor in-
glez Thames, entrado em 19 de agosto do
1902, sob pena de correr á revelia o respe-
ctivo processo.

Terceira secção, 20 do março de 1909.—
nolo/pilo da Costa linoco.	 (•

PRAZO DE OITO DIAS

ordem do Sr. inspector :ntimo os ne-
gociantes Araujo Freitas & Comp. a apre-
sentarem nesta repartição, no prazo de oito
dias, cs documentos comprobatorios do des-
pacho legal do duas barricas ns. 2.542 e
2.543, duas caixas ns. 2.546 e 2.549. marca
Araujo Freitas & Comp., corsignadas aos
mesmos negociantes, vindas do Londres no
vapor inglez Munes, entrado em 22 do de-
zembro de 1902, sob pena de correr á re-
velia o respectivo processo.

Terceira secção. 20 de março de 1900.—
Ro (olpho dl Costa Tinoco. 	 (.

--
Jo1	 PRAZO DE nJITO DIAS*is
De ordem do Sr. inspector intimo os ne-

gociantes Araujo Freitas & Comp. a apre-
tarem nesta repart:ção, no prazo de oito
dias, os documentos comprebatorios do des-
pacho legal da caixa n. 633, marca Araujo
Freitas & Comp., consignada aos mesmos
negociantes, vinda no vapor inglez Coleridge,
entrado do Nov: York em 8 do junho de
1899, sob pena de correr á revelia o respe-
cti vo processo.

Terceira sução, 20 de março do 1903.—
Rociolpho da Costa Tinoco.	 (•

INTIMAÇÃO
Edital de cinco dias

De ordem do Sr. Dr, inspector, intimo
os negociantes M. Piedade & Comp., para
dentro do prazo de cinco dias recolherem aos
cofres desta repartição a qnantia de direitos
em dobro, em virtudo da communicaçáo
feita pelo Sr. conferente Antonio Macahyba,
quando na conferencia encontrou na nota
de despacho que lhe era consignada sob o

' n. 2.915, de setembro ultimo, que a referida
firma pagou a taxa de 10 réis por kilo,
quando deveria ter pago taxa a 200 reis.

Terceira Secção da Alfandoga do Rio de
Janeiro, 23 de março de 1907.-0 chefe in-
terino, Rodolpho da Cosia Tinoco.

=—
Pagadoria da Marinha

- 
De ordem do Sr. director geral convido

as pessoas que tiverem contas do exercido
de 1908, a virem recebei-as até o dia 30 do
corrente, data em que devem terminar os
pagamentos relativcs aquello exereicio.-0

• escrivão, Theodoinfro de B. Almeida. 	(j

PARTE COMMEnCIALt
Camara Syndical dos Corre-

tores de Fundos .1"utilleos
da Capital Federal	 • .

CURSO OFFICIA.L DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Sobre Londres  -" 	 "
• Pari7
• Hamburgo -
» natio 	
• Portugal 	
• Nova York 	

Libra esterlina em moeda 	
Ouro nacional, em vales, por 4000 	

CURSO (.,FFACIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolicos goraes de 5 %, 1:003$. 1.011$000
Ditas do emprestimo nacional

do 1603, port 	  1:015$000
Ditas do emprestimo municipal

de 1904, port 	 	 28E4.000
Ditas idem idem de 1906, port 	 	 179,0)0
Ditas idem idem do 1909, port 	 	 135$000
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 5)0$, 5 %, nom 	 	 402500
Ditas idem idem 1:00í $, nom 	 	 812$000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 100$, 4 0/o, port 	 	 69$030
Banco Commorcial do Rio de

Janeiro 	 	 95$)00
Companhia Cessionaria Docas da

Bahia, c/50 °/.. 	
Comp. Estrada de Ferro lacto- _-

ria a Minas 	 	 12$030
Comp. Ferro Carril do Jardim

Botanico c/60 °/0 	 •	 137$000
Ditas idem idem, integ 	 	 237$000
Comp. Tecidos Manufactora Flu-

minense 	 	 160$000
Dobs. da Comp. Mercado Muni-

cipal, 8 ct 	 	 173$000
Debs. da Companhia Docas do

Santos, 6 °/. 	 •	 .	 •..	 202000
Dehs. da Comp. Cantareira Via-

ção Fluminensa 	 	 2050)0
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botareco, 2 a série 	 	 211$000
Consolidados do Rosario o São

Benedicto 	 	 212$090
Louras do Banco de Credito Real

do Minas Geraes, 7 % 	 	 102$000
Vendas a prazo

800 apolices do emprestimo mu-
nicipal de 1904, port, v/c até
31 do corrente 	 	 289$000

500 ditas da Comp. Docas do
Santos v/c 22 de abril 	 	 320$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 23 de março do 1909.-• Josd Claudio
da Silva, syndico.

junta dos Corretores
COTAÇÕES E0 DIA. 22 DE MARÇO DE 1909

Assucar branca crystal, de Maceió, 275
réis por kilo.

Dito idem, 3° sorte de Pernambuco,
280 reis por kilo.

Dito somenos, idem, 230 reis por kilo.
Dito mascavo, idem, 170 a 180 reis por

kilo.
Dito mascavinho, idem, 220 reis por

kilo.
Dito idem, da Bahia, 245 reis por kilo.
Dito idem, de. Sergipe, 215 reis por

kilo.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1909.-
O presidente, Joao Severino da Silva.— O se-
cretario, SebastuTo S. da Rocha • 	 -"Ittiak

ANNUNCIOS

Sociedade Anonyma «Gazeta
de Noticias»

2' CONVOCAÇÃO
•

São convidados 03 Srs. accionistas a se
reunirem no dia 27, ás 2 horas da tarde, na.
séde da sociedade, á rua do Ouvidor n. 104,
para reforma dos estatutos o apresentação
do um pedido de autorização para realizar
uma operação de credito.

A assembléa não poderá funccionar sem
que se ache presente numero de accionistas
que representem pelo menos dons -.eriças do
capital.

Rio do Janeiro, 22 de marçu de 1909. —
1Tenri2ve Chaves, proJidente.

Companhia do I.oterias Na-
cionaes cio 13razil

ASSEMBLÉA GERAL ORDINUI.IA

Convido os Srs. accionistas para se reuni-
rem em assemblOis geral ordinaria, terça-
feira, 30 do corrente, á 1 hora da tarde, na
s •Stle da comp whia á rua Primeiro de M ,roo
n. 88, sobrado, afim de lhes ser apresentad)
o relatorio e contas da diretoria, emn
recer do conselho fiscal, relativos aos 'nozes
de abril a dezembro do 1908,do aocUrdo Com
O :It. 35 do; estatutos em vigo:', e proceder-
se á eleição do conselho fiscal e supplentes
que teem de funceionar no corrente anno
administrativo.

Os Srs. accionistas por acçies ao purtador
deverão deposita'-as na thesouraria da com-
panhia até o dia 27 do corront cantor no
determina o § 1° do art. 26 dos mesmos
estatutos.

Ficam suspensos as transferencias do
acçõss nominativas até o dia immediato
da reforida assembléa, geral.

Rio .de Janeiro, 15 de março de 1009. —
Antonio Olyntho dor Santos Pires, vica-presi- •
dente.

Companhia Docas de Santos
Acham-se á disposição do; So;. acionis-

tas, no escriptorio, á. Avenida Centrai
n. 46, os documentos a qao se rotbre o
art. 147 do decreto n. 431, de 4 (1.3 julho do
1891.

Rio do janeiro, 2) de março de 19)9.—
R. Gaffrde, presidente.	 (•

Imprensa. Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-se á venta na thesowaria. da Im-
prensa Nacional

«Lei sobro tallenclase, e. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908; Preço : 1$ cala exem-
plar;

O decreto n. 2.044, de rt do dezemboo do
1908, definindo a lottra do cambio e a nota
promissoria o regaiando as operaç5es caiu-
biaes. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis ns. 2.035 o 2.030, de 29e 31 do de-
zembro do 1908). Preço : 1$ cada examplar

Tabellas do preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição do Policia, para car-
ros o automoveis 'do praça, custando 200
réis o exemplar 'cartonado. •

Rio de Janeiro —.Imprensa Nacional-1909

Directoria do.7-Expediente cio
Thesouro Fiederal .;4 .

s' Da ordem do S-r. director o de accôrdo
com o despacho dó Sr. Ministro da Fazenda
"de 19 de fevereiro proximo passado, convido
D. Josephina Alves de Sá, esposa do ex-co/-
lector federal em lguassol Ayres de Sá, a
comparecer nesta sub-directoria afim de
recolher. conforme requereu, a quantia de
25:000$000.
' Sub-directoria do Expediente do Thesouro
Federal, 15 de março de 1909.-0 sub-director,
J, A. Toscano Barreio.	 •

A' visto

15 1/64
$636
$784
$636
$313

3$291
16$050

1$793


